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Año L U I V i e r n e s 7 de octubre SQ 1S92. 
t 
n M a r c es 7 s 
Húmero 236. 
Teiegramas por e l cable. 
tíEIlVím r£jji¡6BAFIC0 
Dlli 
Piaxio de la Marina. 
M , D I A R I O P S l i A P i A K l N A . 
HABANA. 
T I C L I : ( Í I { / L ? I A S ; Í; A M K N O C H E . 
ATiicva York, 5 (?e octubre. 
S o g ú a dsdlpaobo r e c i b i d o do Co -
f f e y v i l l e , XSaflsas, l a í nmo :3a p a r t i d a 
do D a l t o n o n t r ó á c a b a l l o , y e a p l e n o 
d í a , c u esa. l o c a l i d a d , é i n t o n t ó r o -
bar doaDDancos. 
E l Maif¿j¿al á l a c abeaa d e u n a 
fue rza a r m a d a , s a l i ó a l e n c u e n t r o 
de loo b a n d i d o s , e m p e ñ á n d o s e u n 
combate . 
Do este, y de l o s t i r o s q u e y a a n t e s 
h a b i a n d i sparado l o s c r i m i n a l e s , r e -
s u l t a r o n m u e r t o s c u a t r o b a n d i d o s y 
c u a t r o i n d i v i d \ i o s de l a f u e r z a a r m a -
da, i n c l u s o e l Ma . s i ia l , h e r i d o s g r a -
v e m e n t e , e l cajero d e u n B a n c o y u n 
b a n d i d o ; y .de m o n o s g r a v e d a d , d o s 
p a r t i c u l a r e s . 
A g r e g a e l d e s p a c h o q u e l o s f o r a g i -
dos l o g r a r o n a p o d e r a r s e d o u n v a -
l i o s o b o t í n , p e r o q u e se v i e r o n o b l i -
g a d o s á a b a n d o n a r l o e n s u t o t a l i -
d a d ; q u e l a p a r t i d a h a q u e d a d o d i s -
p e r s a , y q u e é s t a , d u r a n t e m u c h o 
t i e m p o , h a v e n i d o s i e n d o e l t e r r o r 
de a q t i e l l a c o m u r c a , d o n d e h a b i a 
c o m e t i d o n u m e r o s o s a sa l tos y r o -
bos , i n c l u s o o n t r e n o s de f e r roca -
r r i l . 
Nucui Tork, f) de octubre. 
E x i s t e e l p r o y e c t o d o e s t ab lece r 
u n a r e f i n e r í a de a z ú c a r o n Y o n k e r s , 
l a c u a l p r o d u c i r á u n o s m i l b a r r i l e s 
d i a r i o s . 
Nucvn York, 5 de octubre. 
D i c e n de C a y o H u e s o q u e h a n sa-
l i d o de a l l í u n a s c u a n t a s o m b a r c a 
c i e n e s m e n o r e s , c o n d i r e c c i ó n a l l u -
g a r e n q u e se h a l l a e n c a l l a d o e l v a -
p o r e s p a ñ o l / 'Hutiiml. 
A g r e g a e l d e s p a c h o q u e se h a t e 
n i d o a l l í n o t i c i a s d o q u e d i c h o v a p o r 
e s t á y a r e c i b i e n d o a u x i l i o s . 
Jinda Fvütlt, ó de octubre. 
T o d o s l o s p e r i ó d i c o s h ú n g a r o s 
c e n s u r o n f \ i e r t o z n e n t e l a i n e p t i t u d y 
l a : . a d o l e n c i a de l a s a x i t o r i d a d o s p a r a 
l l e v a r ¿i c a b o l a s m e d i d a s s a n i t a r i a s 
y p r e v e n t i v a s d i s p u e s t a s p o r l a R e a l 
C o m i s i ó n . 
E l n ú m e r o de c a s o s d o c ó l e r a ocvi-
r r i d o s e n F o s t h os m a y o r d o l o q u e 
se h a b i a a n u n c i a d o o f i c i a l m e n t e . 
T E L E G r R A M A S D E A Y E R . 
Madrid, 0 de octubre. 
E l i ' lninnr, ó r g a n o d e l Sr . R o m e r o 
R o b l e d o , p u b l i c a vina c a r t a d e l Sr . 
D . S e g u n d o A l v a r e z , r e c h a z a n d o l o s 
a t a q u e s d i r i g i d o s p o r d i c h o p e r i ó d i -
co á l o s f a b r i c a n t e s de t a b a c o s de l a 
i s l a de C u b a . 
E s t a t a r d e se c e l e b r a r á C o n s e j o de 
M i n i s t r o s e n e l P a l a c i o de l a P r e s i -
d e n c i a , y e n ó l so t r a t a r á p r i n c i p a l -
m o n t o d o l i n d u l t o do l a p e n a de 
m u e r t e , c o n m o t i v o de l a s t i e s t a s 
d e l C e n t e n a r i o . 
S S . M M . y A A . l a R e i n a R e g e n t o , 
e l R e y D . A l f o n s o , l a P r i n c e s a de 
A s t u r i a s y l a X n f a n t a M a r í a T e r e s a , 
s a l d r á n m a ñ a n a p a r a S e v i l l a . 
N u c í a York, (i de octubre. 
l í a l l e g a d o e l v a p o r H'ilnt-na, p.ro-
v+jiaMS a e i p u e r t o de s u n o m b r o . 
Londres, G de octubre. 
K a f a l l e c i d o e l r e n o m b r a d o p o e t a 
i n g l ó s , M r . A . T e n n y s o n . 
Londres, tj iie octubre. 
E n j E a m b u r g o o c u r r i e r o n , e l m a r -
t o s pa sado , 3 Ü c a s o s do c ó l e r a , y fa-
l l e c i e r o n 11 a t a c a d o s . 
E t i A l t o n a , S y 4 , r e s p e c t i v a m e n -
te . 
E n e l H a v r e , 1 y 1. 
Vicna C de octubre. 
E n P e f i t h , e l p o p u l a c h o a r m a d o do 
p i c o s y o t r o s i n s t r u p i c n t o s a t a c ó y 
d i s p e r s ó á l o a i n c l l v i d u c s e m p l e a -
d o s p o r l a S a n i d a d e n l a d e s i n f e c c i ó n 
d e l a s c a s a s i n f e c t a d a s . 
liondres, G de octubre. 
E n P o s t h , o c u r r i e r o n , de sde l a m e -
d i a n o c h e a n - j r l o r h a s t a e l m e d i o 
d í a do a y e r , 1 2 c a s o s y 3 d e f u n c i o -
nes . 
E n S a n P o t o r s b u r g o , h u b o e l m a r -
t o s p a s a d o , 2 5 y 8 . 
E n P a r í s y s u s s u b u r b i o s , 2 5 y 
1 0 . 
liorna, (5 de octubre. 
C r é e s e q u e l a s e l e c c i o n e s g e n e r a -
l e s ae c e l e b r a r á n e l d í a b d e l p r ó x i -
m o m e s de n o v i e m b r e . 
Nueva York, Q, de octubre. 
E l / J V m W p u b l i c a v m d e s p a c h o do 
B e r l í n , o n e l q u o so d i c e q u e p o r n o -
t i c i a s r e c i b i d a s de R o m a , so h a sa-
b i d o q u e S u S a n t i d a d I . c o n ¡ S I I I n o 
go:T;a do b u e n a s a l u d ; q u e s u m é d i c o 
l o h a h o c h o v a r i a s v i s i t a s y q u o se 
e n c u e n t r a m u y d é b i l , t a n t o f í s i c a 
c o m o i n t e l o c t u a l m e n t e . 
Nueva York, (5 di) octubre. 
S e g ú n d e s p a c h o de C o f f e y v i l l o , e l 
b a n d i d o q u e r e s u l t ó h e r i d o e n l a l u -
c h a c o n l a f u e r z a a r m a d a , h a f a l l e -
c i d o . 
Nueva York. O de oclnhrc. 
E l U o r l ü p u b l i c a u u t o l o g r a m a de 
l a G u a i r a , e n e l q u o so d i c e q u e e n 
I j o s t e q u o s so l i b r ó u n e n c a r n i z a d o 
c o m b a t o , e n q u e h u b o u n o s 6 0 0 
m u e r t o s , y c a y e r o n p r i s i o n e r o s n u 
ixioxoaor. o f r c i a l e s do a l t a g r a d u a -
c i ó n , p o r t ó n c c i r n t c s á l a s f u e r z a s 
d o l G o b i e r n o ; q u e e l G e n e r a l C r e s 
pe h a d a d o o t r o g o l p e d e c i s i v o , y h a 
p e d i d o f o r m a l m e n t e l a r e n d i c i ó n de 
C a r a c a s : y f i n a l m e n t e , q u e l a s t r o -
p a s d o l g o b i e r n o h a n s u f r i d o u n a 
c o m p l e t a d e r r o t a . 
Ijondrcs, (i de octubre. 
E n C r a c o v i a h u b o , e l m a r t e s p a s a 
do, 4 c a s o s d o c ó l e r a , y f a l l e c i ó u n 
a t a c a d o . 
E n Sodgo . r sc , o c u r r i e r o n d o s de-
f u n c i o n e s . 
ULTIMOS TELEC-EAIrlAS. 
Londres, ü de octubre 
T e l e g r a f í a n d o G ! i b r a l t a r q u e l o s 
b u q u e s d o g u e r r a i n g l e s e s d u a t r a U a 
y I ' JKK ; ,>ÍÍ h a n c r u z a d o p o r a l l í de 
paso p a r a H u e l v a , c o n e l o b j e t o de 
a s i s t i r á l a s f i e s t a s q u o o n d i c h o p u n -
to so h a n do c e l e b r a r o n h o n o r de 
C r i s t ó b a l C o l ó n . 
A g r e g a e l t e l e g r a m a / q t i e t a m b i é n 
h a s a l i d o p a r a H u e l v a e l b u q u e d o 
g u e r r a a m e r i c a n o Bennington , a-
c o m p a ñ a n d o l a s c a r a b e l a s N i ñ a y 
l'nif'i. 
LondAís, G de octubre. 
S e g ú n d a t o s o f i c i a l e s r e c i b i d o s de 
H a m b u r g o , h a n o c u r r i d o a l l í 2 1 
n u e v o s ca sos de c ó l e r a , y f a l l e c i e -
r o n Q a taca ttoá. 
E n e l H a v r e , 4 casos . 
E u B u d a - P o s t h , h u b o e l d o m i n g o 
pasad :, 1G c a s o s do c ó l e r a , y f a l í e -
c i o r o u 6 a t a c a d o s . 
Roma, (i (te octubre. 
D i c e n de GdnoTra q u e h a desca rga-
d 5 a l l í u n a v i o l e n t a t e m p e s t a d , l a 
c u a l ha c ausado g r a n n ú m e r o de 
desgrac ias p c - i c é n a l e s y d e ñ o s m a -
l¡orial9& do alguna c o n g i d c r a c i ó n . 
T E I J ^ R A M i S C0Ü1ERCIALES. 
Nueva-Yorfc , o c t u h r e o , d í a s 
S i itc ta l a r d e . 
Onznn cspaílolny, ft $15,70. 
Contonos, .1 $4.80. 
Descuonlo pupcl comercial, 60 dív . , de 4Í ft 
G por ciento. 
Cambios sobro Londrou, «0 <UT. (bamineros), 
á $4.H5i, 
fdem Bptyrfl Parb , G0 ( í (v . (baaqueros), k fi 
ft-ancos 20*. 
Idem sobre HamWrgOf 00 div. (banqueros), 
& m ; 
Houos registrados do los Estados-Unidos, * 
por r ienío , á 116Í , ex-cnjKm. 
i onü iingas n . 10, pol. 90, do ft » 9 i l « . 
Regular íl buen refino, do 3 84. 
Azticar de miel., de 2$ á Bfc 
Hielos de Cuba, en bocoyes, il 11. 
increado, í lrme. 
VENDIDOS: 1,800 sacos de azúcar. 
Idem: 500 bocoyes do azúcar, 
ttanteca (jVllcox), on terecro\as, & ÍS.Gríi. 
Marina patent Minnesota. $4.80. 
LoAebhBtín * ctabre 5. 
Azúcar do romoiacbn, ft 18i3. 
Azúcarcentrífnpn, pol. í)G, rt 15$ . 
Idem roií'nlarroíino, do 13} ¡1 13 |8. 
rouflolldndos, íi J)7 I f l G , ( . v - i ü t t T é s , 
l.iescnouto, Banco de InglateiTa, '¿i por 100. 
'mitro por ciento espnfiol, á 644, ex-in-
t e r í s . 
P a r í s , octubre o. 
lUnt!\, 8 por 100, & 09 fraíleos 471 cta., ex-
interés. 
fQurd« frohibUla la reproducción de Jos 
•'legramus que anteceden, enn arrezo al át*, 
U •• l^.v P*-'»nWZa'7 T*itf.Uu.tua'.) 
COTIZACIONES 
C O L E G I O D E C O R R E D O R E S 
C a m b i o s . 
f 7i C !• p.S D., oro 
I N G L A T K l l l l A . 
fRANOIA. 
espafidl, según pla-
za, f. y ciiutidad. 
19= á l'Ji p.g P., oro 
espnfiol. á tiO (1[T. 
á 20i p.S P., oro 
cspafiol, á 3 d(v. 
á (i p.3 PM oro 
espaQol, íi 3 d̂ v. 
A L E M A N I A . 5íi5l i » . ? ! ' paDol, 3 d 
l í S T A D O S - U N i n O S 
MEUt'AN 
Di á M p.S P., oro 
oapaOol, A 3 d[v. 
^ 8 á 10 p.S P., iinu»!. 
Sin operacioues. 
D E S C U E N T O 
rm 
Azúoinus ruuoxuos. 
Blaiici, trunes de Derosde y 
RUlle'niut, li^jn & regular... 
I U ni, Ídem, ideui, idcui, bue 
JIO íí superior 
I Idia, IdeiDi wutm, id., florete. 
Coguclio, uilurior A ipu;ular, 
nrtmoro 8 á 9. (T. H.l 
Idem, bueno á snfienar, uú-
mero 10 .. 11, ídem 
(Ju'-'brado, inferior A regular, 
a|Uni M 12 á 11, ide.m 
MCMI baenOi n? 15 ¡l W. id . . . 
[dem superior, n? 17 i IH, id. 
Mfcm florete, n. Ii» d ;«). i d . . . ) 
Cl Nl'KtlUOA» DK GUARAI'O. 
Noniiii.il. 
Hocoyes: No Imy. 
AZOCAR DE JÍTKL. 
NDininal. 
AZÍTOAE MASOARADO. 
Comfm ú regular retino,—Noiniiial. 
S e ñ e r o s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E UAMJBIOISI—D. Victoriano Bancos. 
D E FilUTOS.—D, Knperto Iturriagagoitia. 
Es copia.—Italiana, (> de octubre do 1892, E l 
O R O 
V i i L O i v J i b . 
ibrm ilü k ü i i a ^5iipo3 
KOO > cierra ie L'ól 
á i ó 4 i por 10 . 
RACIONAL (CorriS 
'.. ^ .1c 9T 
i. 3 de 97 9 i 4 97], 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Oblig, Ayuntaiiiicuto l1} llipotcc;! 
pbligfi^oM Hipotecarias del 
Encino, Ayniktaniionto 
IMUcli i lJi¡iMlevarias de la Isla do 
Cuba 
A C C I O N E S 
Banco Espafiol do lo Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
B a u o del Concrcio, Ferrocarri 
los Unido;! do la llábana y A l -
macencti de líegla. 
Coi;i;i,.íii.i de (;.iii,i,ios do Hierro 
de Oárdenai y J ú c u ' » 
Compañía Uniila de 101 FendM 
rriles de Caibanfui 
Omiiañfa (to Caminos de Hierro 
de Mfotasru i Sabanilla 
Compu'"!!;! de Citminoi de Hierro 
do Sagua la flrun 
Compañía de Caminos do Hierro 
de CieufiirgoB á Villaclnra. 
Compañía del Ferrocarril Urliano 
C.ii;i¡iaMaá( I KeiTocarrildelOette 
CompaLía Cubana dn Alumbrado 
di S u 
B ÍÚ08 llipntccavion Bé la Comna 
ñía de(la.iCo;;H..!vl,-. ! i 
Compañía de Oas ilispano-Ame 
ricana ConsoliJ .da 
pomnaBU^ Almaconeii do Santa 
Caialinn 
Betlnovía de A/.úcar de C.irdenas 
Compañía d« Almaoeroi de Ha--
mlatlon 
Emprc-• IM i.̂ o y Navega-
ción dél tmt 
Compañía do Almacenes do Do-
ixísito de la Habana 
Oi i l igac iones Hipftccarias de 
Clunfucgoi, y Villudar.. 
Comparda eléctrica do Aíy 
(Bonos) 
Uod T i c.'i'.inicu de la Haliana 
Urddila rorrltoriftl Hipcitoeario, 
pí! Emiiiún) 
ÜOI la i,-.nja do Víveres 
Ferrocarril do (Jibara I Holguin: 
Aocioites 
Obligaciones 










































120 á sin 
Nominal. 
91 á 105 
Nominal. 
91 á IOS 
Huhnna, 6 do octubre de 1892, 
I OlIANOANCIA IMIMTAR I>K MARINA 
V í A P I T A M A l U X IM K l l O l)K L A HABANA. 
Con objeto do contribuir ít celebrar el Cuarto Ccn-
M U f i o tW desculirimicnto ile las Aiui;ricas, y de a-
tnerdq con la Comlnra de lestejc.T, ba dispuesto el 
D.vcino. Sr, ('omaiid;itite Ccueial del A|ioMludcro, 
toitgui Inf i" en este l'uurto el dia 12 del actual, dos 
r. míá,a de btftos al redio y una á la vela, para las que 
»o invita á los extranjeros j nacionales de guerra, co-
mo asimismo á los particulares quo deseen tomar 
bine éll éuM, bajo los condiciones siguientes: 
l'i 'inera regala ni romo.—Do 8 á 10 remos páreles 
ú de ¡niiil i. 
Segunda regata al remo,—De botes de 4 ú 0 romos 
P irafeá ó de punto. 
Unica regata á la vela,—Do vachts de recreo do 6 
ú 80 toneladas de arqueo. 
Para la primera regata, adjudica la Comisión de 
i ;cj i'ri t'. a t e n á d o dos premios: uno do eiou d u -
rog j otto de cincuenta. 
I'.i pjiiuero para el bote que antes alcance la 
metll, y el segundo pura el que lo siga inmediata-
mente. 
rnr i la se'ninda dos premios de las mismas canti-
dades, y adjudicados on iguales condiciones que para 
la m-imern regala. 
Tara la única 'i la vela, un premio consistente en 
un objeto de arto. 
La primera regata empezará á las dos do la 
tarde. 
L a segunda cuando so de por terminada la pri-
mera. 
La única á la vela, cuando se dé por terminada la 
scüun.laal reino. 
La lltieo Jo partida seríí el espacio comprendido en 
la enllliacWn de las boyas del puerto marcadas con 
los iuimero;i I y 2. 
La distancia, será la quo media entre la linea altada 
do partida, y una boya de la boca del ntpttQ, á la que 
se bailará amarrada una embarcación con bandera na-
cional visible para todos. 
El punto de llvgada, aerá la referida embarcaeiiin, 
de la que arrancara la bandera el patrón del bote ven 
cedor y cuya posesión lo dará derocli* al pre-
mio. 
Los botes, tanto de guerra como particulares, na-
coniiles \ exiianjeros, que hayan de tomar paite en 
bis regatas, serán presentados cu esta Capitanía de 
Puerto, loa días i(( y 11 desde Itia once de (a uaflano 
á las r. d( la tarde, para ser reconocidos por el Jura-
do; y las embarcaeionei quo éste admita, no podrán 
aumentar el número de remos, ni quitar curvas, pun 
tales, ni demás piezas que constituyan ilegalidad, pu~ 
diendo suprimirse cacados, enjaretados, baldesydc-
más útiles volantes. 
Se nomliiarú un Jurado compuesto de un Jefe de la 
Armada, dos Ol'n i.J-s í|e b misina y do Capitanes 
iv la .Marina iiicrcanlc. 
E l Jurado estab'ecerá y vigilará la línea de botes 
entre las boyas dé p-u lidii."con ÓMoto de evitar otial 
uier irregularidad que pudiese alcelar á la legalidad 
• la-, rebatas. 
l'.n el punía tic lie;; ,.la, estará el Jurado para doolu-
rar el bote vi necdor. 
ÜMtfotC • M aitimííSn éü la linca dî  partida, ompe-
zaudo por ta bova núi.iero 1. en el orden de ii'imera-
c oi nai.ii.il qnQ hayan obtenido al inscribirse cu esta 
Capiiaiiu de Puerto: ;, el moaiopto do arranque .será 
el enriona.zo ip.io disjiaaiMrá el biique de la insig-
nia. 
i'ara la coloeiíi ión de los yacbts, se empleará el 
mismo orden que para los botes se expresa cu estas 
instrucciones, aguantándose aquellos cu la línea, proii 
Al viento sobro rozón, 
PERIODICO O F I C I A L D E L APOSTADERO DE L A HABANA 
Tres puntos de corneta (juc se darán cinco minutos 
antes de disparar la Capitanr. el cañonazo de salMa, 
prevendrán a los patrones de los yachts, de estar lis-
tos para largar las amarras, quo tendrán boyarín con 
objeto de poder levar los rezones inmediataniento ter-
mino la regata, siendo do cuenta de los referidos 
yíHifs esta faena. 
E l yacht vencedor sorá el primero qnc rebase á bar-
lovento la meta de la regata. 
Las dotaciones de los botes tic guerra quo tom en 
parteen las regatas, vestirá de nantidón de lanilla azul 
elástico blanco con manga corta, correa y gorra 
blanca. 
Se recomienda á las dotaciones de las embarcacio-
nes particulares qii" tomen parte en las regatas, que 
adopten la uniformidad de traje. 
Se prohibe á toda embarcación, de cualquier clase 
que sua, atravesar la linea de regata en los momentos 
que óstas están verificándose y los infractores serán 
multados. 
Habana, 5 de oclubre de 1892.—Fernando M a r -
tínez. 5-7 
COI»!ANDANCIA «ENEKAI. DV. CA PllOVINCJA 
U E IIAÍ5ANA 
Y GOBIERNO MILITAR I>Ii J i A PLAZA. 
A N U N C I O . 
E l sargento do la Guardia Civil retirado, D, Gui-
llermo Clóniez I'aVra, cuyo domicilio se ignora, se 
servirá presentarse en el Gobierno Militar de la Pla-
za, para entregarle un documento que le interesa. 
Habana, 6 de octubre de. 1892,—El Comandante 
Secretario, Mariano Martí. 3-7 
E l Sr, D, Carlos Guillen Fernández, Profesor V e -
lerinaiio, vecino do esta ciudad y cuyo domicilio so 
ignora, se ROrHlrá prcícnlarso en la Secretaria del 
Gobierno Militar de la Plaza, para entregarle un du-
plicado del título de su profesión. 
Habana, 3 de octubre de 1892,—El Comandante 
Secretario, Mariano Marli . 3-5 
SECRETARIA DEL EXCMO. AYUNTAMIENTO 
Desierta por falta de lieitadores la subasta anuncia-
da para el día veintinueve del mes próximo pasado, 
del suministro do raciones á los presuntos enagenados 
y presos enformos de las salas tye la Cárcel cu el año 
económico d e 1 S 9 2 á 9 3 , el Exemo. Sr. Alcalde Mu-
nicipal ce ha servido señalar el dia d|¿2 y siete del 
comento, á las dos en punto de la tarde, para que 
nuevau'cnte tenga lugar el acto bajo su presidencia, 
con extriota sujeciór? al pliego de condiciones pu'di-
c<»do en la Gacela de la Habana del día diez y ocho y 
Bolctin Oficial de la provincia del veintitrés'del mea 
de agosto último, y con el aumento de un diez por 
ciento on los precios lijados y publicados en los pe-
riódicos antes menciotiados, según lo acordado por el 
Exorno. Ayuntamiento, en su sesión ordinaria del 
treinta del mes do septiembre último. 
Lo que se hace público por este medio para general 
conocimiento. 
Habana, 4 de octubre de 1892,—El Secretario, 
Ayn.uin fíuaxaráo. 3-0 
SECRETARIA DEL EXCMO, AYUNT ,MIENTO 
SECCIÓN B&AlMWnuCJ 
Expedidos los rpcibos de puestos y kioskos que 
ocupan terrenos de la vía pública en portales y plazas 
correspondientes al trimestre que vencerá el ufa últi-
mo do diciembre del corriente año, el Sr. Alcalde 
Municipal ha dispuesto se baga saber á los cvn! ribu-
yenles por el concepto expresado, para que ocuiran á 
satisfacer sus adeudos en la Oficina do líceandación 
de arbitrios, duraule el plazo de diez días, á contar 
desde la fecha do esto anuncio, Y transcurridos que 
sean, su procederá contra los morosos por la vía de 
apremio. 
Ilal ina. 4 de octubre de 1892.—El Secretario 
Agaslin Gnaxanlo. 3-0 
Goliitírno General de la Isla de Cnlia. 
S E C Ii E T A RIA Q E N E Ií A L . 
S E C C I O N C E N T R A L I>E I l A G T E N D A . 
Negociado «lo Timbro y Loterías. 
L O T E E I A. 
A V I S O A L P U R L I C O . 
E l viernes 7 del corriente mes do ootabre, á las 
ocho de su mañana, y con arrecio á lo dispuesto 
cu el Capítulo 5? do la Instrucción General del K a -
mol fce hai i el recuonto g'mer il y esciapuloto examen 
de las 12,000 bolas d. los números y de la» 121 de los 
premios de que se compone el sorteó oidiuario núrae 
ro 1,117. 
E l martes 11, á las siete on punto de su mañana, se 
introducirán dichas bolas en sus correspondientes 
globos, procediéndoso seguidamente al acto del ten-
ido. 
Durante los cuatro primeros días hábilM, contailos 
desde el do la celebración del referido sorteo, podrán 
pasar á este Negociado los sefiores suscripíores á re-
coger los billetes quo tengan suscriptos correspon 
dientes al sorteo ordinario número 1,418; en la inteli 
gencia de que pasado dicho término, te dispondrá de 
ellos. 
Lo quo se avisa al público para general conoci-
miento. 
Habana, 4 do octubre de 1S92.—El Jefe del Negó 
cía lo de Timbre v Laterías, Hebaslidn Aconta Quin-
tana—Vto. Uno.—El Jefe de la Sección Central de 
Hacienda, /''.lanrixca l'onlimáis. 
Gobierno General de la isla de Cnba. 
S E C Ii ETA1? IA f! E N E RA L . 
S E C C I O N C E N T i l A L D E IT A C I E N D A . 
Negociado do Timbre y Loterías. 
LOTÉK1A. 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Desdo el día 11 del corriente mes de octubre se 
dará principio á la venta de los 12,000 billetes de que 
so compone el sorteo ordinario número 1,418, que se 
ha de celebrar á las siete, de la mañana del día 21 del 
actual, distribuyéndose el 75 por 100 de su valor 
total en la forma siguiente: 
12.000 billetes á $50 oro ntin. . . . $ 600.000 
Cuarta parte para la Hacienda.. ,, IsO.OOO 
Quedan para distribuir. 




5 de ' í ' ooo!! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! !" ! ! ! ! ! ! ! ! 
41i> de 500 
99 aproximaciones do $500 para la 
centena del primer premio 
99 aproximaciones do $500 para la 
centona dél segundo premio. 
2 aproximaciones de $1,000 para el 
número anterior y posterior del 
primer premio 
3 aproximacionc» de $5C0 para el 











026 $ 450.000 
Precio de los billotcs: E l entero $50 oro: el centó-
simo ñO centavos. 
Lo que se avisa al público para general inteligencia 
Halnua, 4 de octubre de 1802.—El Jefe del Nego-
ciado do Timbro y LotqrílU, Sebas t ián Acogía Quin-
tana.—\to. Uno.—El Jefe de la Sección Central de 
Hac'enda, Fnmciaco Fonlanals. 
Uanco Español de la Isla de Cnba. 
i ;¡;roi; i l>A i» LOS l i l I . L K T K S J)KL 1IAMJO 
KKISIOM DK fiUKRlt.V. 
Sorteo veriticado en la tarde de hoy, de los números 
de las tarjetas expedidas hasta el día de ayer, 
para la recogida de loa billetes de cinco pesos y 
mayores, que han do ten^r lugar en los días lunes, 
martes, miércoles, jueves y viernes de la semana 
próxima. 
«62 1831 1S68 1269 3168 
414 17(« 1365 1277 881 
1863 1801 2007 2368 2188 
2077 9360 M05 803 2237 
1710 2315 2992 1359 1256 
2022 642 2751 660 3189 
1302 1727 2323 548 14S0 
i ' .i»? 1815 Vm 1168 . 3231 
2330 400 651 2622 » 90 
D89 3200 1349 912 925 
1343 1 813 1 411 2í)r)2 ifM 
313 2353 2728 MQ 1354 
8130 135 1289 2299 14-19 
1865 889 1473 2095 2911 
3159 1070 231 1778 1465 
428 2 60 623 102 1451 
1639 1508 1888 1417 1017 
648 112 1645 1523 233 
2286 2768 2362 12,'8 2719 
1970 11 701 12̂ 4 110 
1132 1701 2482 608 2631 
2984 2981 2597 975 2651 
11*86 2020 461 862 2190 
2701 20 2214 1916 3260 
4617 179 2096 2757 805 
En conformidad al procedimiento vigente para lle-
var á cabo la recogida, se hacen públicos los números 
á los que correspondo el cango en los respectivos días 
anlc indicados. 





























































































































Lo que so anuncia para general conocimiento. 
Habana 1? de octnbro de 18113.—El Gobernador 
del Banco, Luciano Pinja. 
C 1115 6-3 
Orden de In Flnzs del din ü do ootnbro. 
S E R V I C I O P A R A E L D I A 7. 
Jefe do día: E l Teniente Coronel del 6? batallón 
do Casadores Voluntarios, D. Francisco Roig. 
Visita do Hospital: llatallón mixto de Ingenieros. 
Capitanía General y Parada: 6'.' batallón Cazado-
res Voluntarios. 
Hospital Militar: 69 batallón Caladores Volunta-
rio;, 
Batería de la Reina: Artillería de Ejército. 
Castillo del Príticipe: Regimiento infantería Isabel 
la Católica, 
Retreta en el Parque Central: Regimiento do infan-
tería de Isabel la Católica. 
Ayudante do guardia, en el Gobierno Militar: E l 
2? de la Plaza. D, Cesáreo Rapado, 
Imaginaria tu idem: E ! 29 de la misma. D. Rafael 
Uenéndez. 
El CwQflíl Sargento Muyor, i'úü» del Ca$liUo4 
ComaudL'.ncia Militar dn Marina y Cajdtnnfa del 
Puerto t!c la Sabana.—Comisión Fiacal.—DON 
R.UTAKL NAVARRO Y ALGAKHA, Teniente 
de navio y Ayudante Fiscal de esta Comandan-
cia.. 
Por el presento y termino de veinte días, cito, l la-
mo y emplazo, para que comparezcan en esta Fisca-
lía, en día y hora hábil do despacho, los inscriptos 
Ciríaco Arce, hijo de otro y de Concopciói;, t̂ aturct 
de Consolación del Box, y separado del servicio en 31 
de mayó último: y Manuel M? Sánchez Casabella, 
hijo de Franciso y de Nicolasa, natural de Vivero, 
separado del servicio en 9 de diciembre de 1891, con 
el fin de que presten una declaración. 
Habana, 4 de octubre do 1892.—El Fiscal, Hafael 
Ma Navarro. 3-6 
Comandancia Militar de M a r i n a n Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Comilón Fiscal.—DON 
RAFAEL M? NAVARKO Y AUÍAHRA, Teniente de 
navio y Ayudante Fiscal de esta Comandancia. 
Por el presente y término de diez días, cito, llamo 
y emplazo para q̂ ie comparezca en esta Fiscalía, en 
día y hora hábil de despacho, la persona que hnbtae 
encontrado un pasaporte do haber sido separado del 
servicio, expedido por el Capitán fJeueral del Depar-
tamento de Cádiz, á favor do Manuel Pérez Corral, 
lo entregue en esta Fiscalía; en la inteligencia que 
transcurrido ílicho plazo sin verificarlo, el expresado 
documento quedará nulo v de ningún valor. 
Habana, IV de octubre de 1892.—El Fiscal, Rafael 
M * Navarro. 3-6 
Dox TOMAS VALS Y RODIÍÍOUEZ, Comendador 
de número de la orden de Isabel la Católica, Ma-
gistrado de Audiencia Territorial de las do fuera 
de la Habana, Juez do Primera Instancia é Ins-
trucción del Distrito del Pilar en la Habana. 
Por el presente edicto, se anuncia al público, haber 
señalado las nueve ,de la mañana del día cuatro de 
Noviembre próximo en el Juzgado situado en la cal[e 
do Cuba número ciento treinta y ocho, para el remate 
de un censo de cuatro niil pesos oro, que se llalla im-
puesto en la casa calle del Baratillo número cinco, el 
cual ha sido tasado en la cantidad de dos mil pesos 
oro, advirtiendo que no se admitirán proposiciones 
inferiores á los do" tercios del avalúo: que para ha-
cerlas han de consignar loa lieitadores previamente 
'.'¡i la inesu del Juzgado ó en el est::lilccinliento desti-
nado al efecto una cantidad ifliud por lo menos al 
diez por ciento efectivo del valor de dicho cen-
so, sin cuyo requisito no serán admitidos, y quo 
los títulos de propiedad de la finca y con los que 
deberán conformarse los lieitadores, estarán de mani-
fiesto en .a Escribanía de D. Donato Naveira, calle 
de San Ignacio número cinco. Ha sido dispuesto en 
providencia de primero del corriente, dictada en el 
juicio ejecutivo seguido por D!.1 Virginia Viada de 
Dnrége contra la sucesión y bienes de D. Manuel 
Martínez Rico. Y para su puídicación en el periódico 
DIARIO DE LA HARINA expido el presente.—Haba-
na, Octubre cinco de mil ochocientos noventa y dos. 
—Tomás Vals.—Ante mí.—Por mi comp? Navei-
ra, Ffiiíiíru i? . Pací . 11691 3-7 
YAPOFtEtí m TliA ViíSlA. 
SL E ÍP ÍRANÍ 
Otl.I\- 8 Mascotte: Tamin y Cayo-Hueso. 
.. 10 Saratoga: Nueva-York." 
. . 12 Al. M. Pinillos: naiTolona y escalas. 
. . 11 Alfonso X I I : Cádiz y escalas. 
. . 15 Alava: Liverpool y escalas. 
. . 15 Gran Antilla: Barcelona y escalas. 
16 Saturnina: Livcrpoel y escalas. 
. . 23 Emiliano: Ghu-gow y escalas. 
. . 21 Ametlivbt: Ambercs y escalas, 
. . 24 Carolina: Liverpool y escalas. 
. . 25 Conde de AVifredo: Barcelona y escalas. 
S A L D R A N . 
Otbro 7 Niágara: Nueva-York. 
5 Mascotte-Tarapa y Cayo-Hueso. 
. . 10 C. de Santnndcr: rto'. Rico y escalas. 
10 Manuela: Puevto-Rico y cscaJa». 
12 Puuavá: Nueva York. 
PUEATO DE LA HAÜAISA. 
E N T R A UAS. 
Día 6: 
De Saint Nuzaire, Santander y Coruña, vapor fran-
cés Srint Germain, cap, Kcrsabieck, trip, 142, 
tons. 1,883, con carga general, á Bridat, Mont'ros 
y Comp. 
5 Santander y escalas, vapor-correo esp. Ciudad de 
Santander, cap. García, trip. 120, tons. 2.295, con 
caiga general, á M. Calvo y Comp. 
S A L I D A S . 
Día 6: 
Para Colón y escalas vap. esp. México, capitán Ale-
E N T R A R O N . 
I M f f l A Í ' I O M U T E A M l P Cu 
E L m c i m o s o V A P O K I N G L E S 
M A M B A 1 1 I N , 
CAPITAN O i D H / U I . 
P A R A TAMPlOO V E R A C R U Z Y P R O G R E S O . 
Saldrá el dia 16 de octubre. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los vapores de esta linea ofrecen á los señores pa-
sajeros un esmerado trato y servicio. 





















También se expenden pasajes directos para la ciu-
dad de México y Monterey. 
V ra más informes dirigirse á B R I D A T , M O N T -
ROS Y COMP. 
A M A R G U R A N U M E R O 5 . 
11792 84-7 8a 7 
FLANT STEAM SH1P U N E 
A Ne'vV-Y or l í e n 7 0 h o r a s . 
Los rápidos vapores-correos lunerlctuios 
1 A S C 0 T T 2 Y 0L1VETTB. 
Dno de estos vapores saldrá de este pr.erto todot 
los miéixoles y sabadot', á la nna de la tarde, con 
e ;c:J i en Cayo-Huefo y Tampa, donde se loman los 
trenollegando los pasíyeros á Ni'ova-Vork iln cam-
bio alguno, pasando por ,!..ck3onvilic. Savao^h, Char-
leston, BicnmowL Washington, í"iLi:,ch.;-. .íaltimo-
rt. Se venden billetes para Nueva-Oriu . - Si Louis, 
Chicago y todas las pnuelpalea ciudade- ¡la ICM Esta-
uos-Üni^os, y para Europa tu coi:iibinii''iüi' con Isa 
raeiores lírciv de raperes qus talen de Nueva- York, 
Bilietos de ida y vuelta á Na.'-va-York, $90 oro ame-
ricano. Los conductores hablan el cas'..;llano. 
Los días de salida do vapc no se despachan pasíyes 
después de las once de la mañana. 
Desde el 19 de mayo será requisito indispensable 
pan obtener pasaje la presentación del oertitioado del 
Dr. Hurgess, cuyo despacho está Obispo 21, 
Parú más pormenores, dirigirse á BUE consigm'a-
rios, L A W T O N H E R M A XOS, Mercaderes n. 35. 
J . D. Ilasbagan, 261 Broa-i ^ay, llueva-York. 
D.W. Pitxgorald. ¡ínverintondcito.—Puerto Tampa 
V 1117 :í*l IJI 
: E M P E E S A : 
D E 
V a p o r e s Z i s p a ñ o l e s 
Correos <le las Antillas 
SOBRINOS DE HERRERA» 
C A T I T A 1). J O S E M A U I A V A C A . 
Saldrá el día 23 de octubre, á las dos do látanle , 
vía Caibarién. para 
8 A \ T A VMl :'. DIC L A P A L M A , 
. S A M T I C R U Z l ) E BnBNBBIVE V 
PALiMAH i n ; fiilAT* C A N A U I A . 
A esto rípidn y Ucnnoso vapor, mío estará atracado 
á uno de los ei-pigones del muelle «e L U Z , ?-e le han 
puesto literas de lona, para mayor comodidad do los 
señores pasajeros de 3? 
L a carga se embarcará por el M U E L L E D E C A -
B A L L E R I A hasta el 21 inclusive. 
Respecto al precio de pasajes y fletes, informarán 
sus arínadoies, San Pedro n. 26, pinza do Luz. 
I 37 7 st 
VAPOBSI-C D E L A 
Bg •'.M.vt' , ; .VNT.,NDEtt 
RUNA, en el vapor frencés Saint Germain: 
Sres Fernández Rio—Santiago Argumosa—P. 
Chabncl—Supervielle—Rolantda y señora—Diego 
Fernández—Schutte—José Vallico Donel—M. D n -
bois—Uernard Miycr—J. Luria—Francisco Letaeré 
—Labourdete y familia—María Lagrave—Regla Mo-
ra—Raymón Parde—Jules Pardo—Juan Pedro—.1. 
Maguean—M. H . Quintana—Concepción Rodríguez 
y familia—Manuel Pereda y señora—Ascención 
Fernández—Juan Somaill y señora—Luis Fontans y 
señora—Ramón Cutiérrez y señora—José Velázqucz. 
—Además, 300 Jornaleros y 99 de tránsito. 
De S A N T A N D E R y escalas, en el vapor nacional 
Ciudad de Santander: 
Brea Paulino López—Nicolás Ruiz ó hijo—Juan do 
Dios Esqucr—.ioaquín Fernandez—Norherto Valen-
cia-Fausto Barrios—Auge: Cos-Oavón-Juan Noric-
ga—María de los Dolores Lamadi id—Fernando Tuc-
yo—Juan Landaluce—Dolores Renovales—Pedro A -
renal—Fabriciano Pulido—Eduardo Pérez—Antonio 
González—Leandro Casas—Gabriel Pérez—José Co-
mas—Severo Nieto-Juan B. Echegurcn—Manuel 
Michclena—Concepción Torres—Mario Qnijano—Jo-
sé Vi'daverde y 2 hijos—Manuel García Fernández -
Bernardo Serrano—Antimio Coppay -Carmen Losa-
da y 1 hermana—Manuel Hennosilla—Sebastián Vic -
torero—José Gutiérrez y Sra.—Alfredo Hotmen— 
Nemesio Gutiérrez—Ruperto Oteiza—Francisco E l i -
cedre—Vicente Echegoyen—Juan Mendrate—Pedro 
Larrecbea—José Sotclo—Ramón Villegas—Ambrosio 
Abarcal—Serafín Diaz—Pedro Sánchez—Jesús Vigil 
—Juana Cantellán—Ramón Campo-Cándido (.oñí 
—Julián Zabalo—R, Mondró—P. Ibantorena—Ma-
nuela B, Méndez—A. Ramos—JI.Lomba y familia— 
José Gómez—íoré P, Romero—Segundo López y se-
ñora—Francisco Alvarez—Eduardo Ncira—Andrés 
l'rieto—Serafín P é r e z - J o s é González y señora— 
Francisco Alvarez—Eurioue Díaz—Enrique García— 
José Suárez—Liborio 1' ernández y señora—Isidro 
Hi rHátfdei y familia—Gerardo Alcmany—Francisco 
Colorió—Tomás Villanneva—Cesáreo P. CV'tarc— 
Uaj id Llcramli—iTu in Arias—Antonio Pollador— 
Pedro Bidaunarrava—Jo.:ü M. Casino—Fraio ix ' i 
Godoy—Fernando López y familia—Teresa F c n á n y 
4 hijos—Hasilio Navarro—.1 itan Bray y familia—\c-
mo.do rérez y !K".!II/.:IO -Emiliano <tarcillo—Magria-
uena Com.i--Antonio N. Mnrtínez—JoséN. Cas tro -
Juan Anezoja—Eulogio "Vázquez—Murcclino Borrcl 
— Alfredo Pool y cinco artistas—Adolfo Lemu' - M 
berto López—Felipe Collado—Manuel Avnaguay fa-
milia—Además 830 iornaleros y 109 de tránsito. 
S A L I E R O N . 
Para C O L O N y escalas, en el vap. esp. Mcxicn: 
Sres, D, Antonio N, Martínez—R, Carminé—A-
dolfo de Lcnius—Gubricl Fajardo—Luis Garriga— 
Caridad Sagarra—María G. Santana—María Sagarra, 
E n t r a d a s de cabota ]9 . 
Día 6: 
De Malas-A{riias, vapor Tritón, cap. Real: con 950 
tercios tabaco y efectos, 
-M.iriel, gol. Marte MagdaUn.i, pa!. Marantcs: 
con (i pipas aguardiente: 7 f^os aCÚcar y 1 niobi 
liario. 
-Sagua, VffOt Adfla, cap. Pereda: con 24 toros; 
3,207 tercios tabaco y efectos. 
Compañía TnisatláníJc^ 
A N T E S D E 
ANTONIO L0F1Z Y COMP. 
"Si v a p o r - c o r r e o 
C. DE SANTANDER 
c a p i t á n Grarcia . 
Saldrá para Pto. Rico, Cádiz y Barcelona el 10 de 
octubre á las 5 de la lardo, Uetaado la correspon-
dencia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Tabaco para Pto. Rico y Cádiz solamente. 
Los pasapo:;es su entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga so firmarán por los consiniata-
rios antes de correrb.s, sin cuyo requisito semn nu-
las. 
Recibe Cttrga <V bordo hasta el dia 8. 
I>c nuis por.iicuorca impondrán sus consignatarios, 
M. Cal-. o y Cor^pañía. Oficios número 28. 
I n 38 312-1 £ 
LINEA DEÑEW-YOEE. 
e n ¿ b m b i n á o i Ó t i c o n l e s v i a l e s á 
E a r o p a , V e r a c r u n y C e n t r o 
A m é r i c a . 
S e h a r á n t r e s m e n c a a l e s , s a l i e n 
do loa vr .poses de c í J t a mier to l e s 
d í a s l O , S O y S O . y d e l ele H o w - T T o r k 
Ion; d i a s i O, 2 0 v 3 0 de c a d a m e s . 
f X VAPO R. C O I M I L O 
CAPITAN tJOA&TS 
Saldrá para Nueva-York «1 12 de octubre, á Iss 
oiatro de la tardo. 
Admite carga y pasajeros, á los ijue ofreco el buen 
trato que «sta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes líncai. 
También recibo carga para Inglaterra, Hatnburgo 
Bremcn, Amsterdan, R e tenían, Havre y Amberos 
con conocimiento directo. 
L a carga se recibe haBta la víspera de la Pálida, 
L a conospondenMa sólo se recibe en la Administra 
ción de Congos. 
NOTA.---Pista Compafiía tiono abierta una póliza 
flotanto. úi para asU línea como ptra t'-las las d 
más. bajo la cual pueden asegurarse todos los electos 
que so embarquen en sus vaporea. 
I 38 312-1 E 
Vapores-correos Alemanes 
de la Compafiía 
HMBÜR6ÜESA-AMERICANA. 
P A R A T A M P I C O Y V E R A C R U Z . 
Saldrá para dichos puertos sobre el dia 11 do oc-
tubre el vapor-correo alemán 
c a p i t á n P i e t s c h . 
Admito carga á flete y p'af.ajcros de proa, y unos 
cuanto» pasajeros de 1? cámara, 
p r e c i o s de p a s a j e . 
E n 15 cámara. E n proa. 
PAÜA TAMPIOO $ 2 5 ü r o . $12 oro. 
. . VBUAORUZ $ 35 oro. $17 oro. 
L a carga so recibo por el muelle do Caballería. 
L a correspondenciu sólo so recibo en la Adminis-
traoiún de Correes. 
Para el H A V R E y H A M B U R G O , con escalas 
eventuales en I I A I T Y , SANTO D O M I N G O y ST. 
TI10MAS, saldrá el día 22 de octbro el uunvo vapor-
correo alemán 
c a p i t á n P i e t s c h . 
Admite carga para los citados puertos, y también 
trasbordos con conocimientos directos para un eran 
número do puertos do E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR, A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que se facilitan on la casa consignataria. 
N O T A . — L a carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en 1 lamburgs 6 en el 
Havre, á conveniencia de la omprosu. 
Admite pasajeros do proa y unos cuantos do prime-
ra cámara para St, Thoiaas, llaity, Havro y Hambur-
go, á precios arreglados, sobro loi quo impondrán les 
coi.oignakirios. 
ADVERTENCIA IMPORTANTE. 
Los vapoioa de esta empresa hacen escala en uno ó 
más pi erio» do la costa Norte y Sur do la Isla do 
Cuba, siempre «uo so les ofrezca carga suficionto para 
ameritar la escala, Dicbu carga so admito para los 
puertos de su itinerario y también para cualquier otro 
punto, con (rashordo en el Havro ó llambuvgo. 
L a carga se recibe por el muelle do Caballería, 
L * correspondencia sólo se recibe en lu Adminis-
tración do Correos. 
Para más pormonoics dirigirse á los consignatarios, 
calle do San Ignacio n. 51. Apartado de Correos 847. 
u i iRTlN. F A L K Y C P . 
O 9 821 15<M<í Hr 
linnco del Comercio, Fcrrocnrrilos Unicos de In Habana y Almacenes de Regla . 
SU SITUACIÓN KN I.A TAKDE DEL VIHUNKS 30 DE BBPT1E1II1RE DE 1892. 
A C T I V O . 
CAJA: 
E n efectivo en el Banco 
Idem idem en el Banco Español . . . 
CARTERA: 
Préstamos y descuentos 
Contratos do frutos con garantías. . . 
CUENTA.1- BAHÍAS: 
Cuentas á liquidar 




Procedentes do la fusión 
ADQUISICIONES Y OBRAS NUEVAS: 
Material rodante 
Adquisiones -
L'amal de Regla 
Ganado 
Obras en construcción 
Adquisiciones en 1892 
UTILES: 
Materiales y utonidlios 
Mobiliario -
Empróstito inglós: partidas amortizables de 
1894 á1930 
Obrasá particulares 
Intereses de empróslitos 
Productos repartidos do 1892 
Depósito de valores (nominal) 



















































$ 1.226.988 K) 
D e s p a c h a d o s de cabotaje . 
Dia 6: 
Para Congojas, gol. Rosita, pat, Cabalciro: con efec-
B u q v i e s q u e s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Cuba y Cienfuegos, vap, amor. Cienfuegos, ca-
pitán C'alloway, por Hidalgo y Cp.: de tránsito. 
Halifas, vapor inglós Premier, cap. Kclley, por 
Larrlou linos.: en lastre. 
B u q u e s que h a n ab ier to r e g i s t r o 
a y e r . 
No hubo. 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 







Idem i pipas 








S í x t r a c t o de l a c a r g a do b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
No hubo. 
L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el día G de octubre. 
200 ciyas pasas lechos 9 rs, cya. 
50 latas almendras $19 qtl. 
500 cajas latas de 23 libras aceite 20í rs. ar. 
300 sacos arroz semilla 8i rs. ar. 
100 canastos cebollas Edo. 
Bines á la caro. 
Para u í t a r a p-olda "Exiiroso de Gibnra" 
patrón E S T A R E L L A . 
Admite carga y pasajeros por el muelle de Paula. 
De IM ÍS informes su patrón abordo. 
11601 4a-4 4d-5 
D A R A C A N A R I A S D I K E C T A M E N T E S A L -
drá del primero al 5 del próximo mes do octubre 
'a barca espafiola T R I U N F O . Admite carga y pasa-
eros á precios módicos, los que disfrutarán del Imen 
trato de su capitán D. Simón Sosvilla: para Informes 
su capitán á hordo y sus consignatarios Sav Ignacio 
número 36, Galbán. l -o y Comp. 
10622 26-10 8t 
I N E W O R K & C O B i 
MIL STilü EliiP 
H A B A N A "2- K B W - T O R K . 
Los liermosos vapores de esta Compañía 
Raidráu como signé) 
D o N u e v a - Y o r k l o s m i é r c o l e s á l a s 
• xres de l a tarde , y l o r s á b a d o s 
á l a u n a de l a t a r d e . 
Y U C A T A N Otbre. 
S A R A T O G A 
o í ; I Z A R A [. 
N I A G A R A 
C I T Y O F A L E X A N D R 1 A 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 
Y U M C R I 
8ARÁTOOA 
Y U C A T A N 
D e l a H a b a n a pava N u e v a "STork los 
v i e r n e s y l o s doininp'os á l a s ocho 
e n punto de la m a ñ a r a a . 
N I A Q A B A Oibre. 7 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 8 
V'IJVURI 14 
S A R A T O G A 16 
füCATAM 21 
M l A a A B A 23 
O B I Z A B A 28 
CTTiT O F W A S H I N G T O N 80 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por lo 
rapidez y seguridad do sus viajes, tienen oxcefeutM 
comodidades para pasajero!, en sa« cspiiciosas crt niaras. 
Tambión se llevan á bordo excelentes cocineros es 
pañoles y frauceser. 
L a carga se reiútbe en el mncllo do Caballería hasta 
la víspera dol día di salida y se admito caiga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bromen, Amsterdam, Rotter-
dam, Havre y Ambercs; DIIAUOS Aires, Moutcvídoo, 
Smtos y Rio Janeiro, con conocimientos directos. 
La correspondencia so admitirá ÜBlc&mente en la 
Adiiiinisíración General do Correos 
Re d a n bo le tas de v i a j e por l o s v a 
p o r a s de e s t a l í n e a d i r e c t a m e n t e á 
L i v e r p o o l , L o n d r e s , S o u t h a m t o n , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n o s i ó n c o n l a s 
l i n e a s C u n a r d , W h i t e á t a r y c o n es -
p e c i a l i d a d c o n l a L í n e a F r a n c e s a 
p a r a v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s 
c o n l a s l i n e a s de S a i n t Nassairo y l a 
H a b a n a y N e w - ' S o r k y e l H a v r o . 
L í n e a entre N u e v a - Y o r k y C i e n f u e -
í u e g o s , c o n e s c a l a e n N a s s a u y 
Sant iag :o»de C u b a i d a y v u e l t a . 
I3!r*Lo3 hermosos vapores de hierro 
S A R T T I A G t O : 
capitán P 1 E R C E . 
Q I S N F t T E Q t O S 
capitán C A L L A W A Y . 
Halen en la forma siguiente: 
L I N E A D E L S U R . 
D o N e w - Y o r k . 
S A N T I A G O Otbro. 0 
C I E N F Ü E G O S . . 20 
D e C i e n i u o g o s . 
C I E N F Ü E G O S Othre. ó 
S A N T I A G O . . 19 
D e S a n t i a g o de C u b a . 
C I E N F Ü E G O S Otbro. 8 
S A N T I A G O . . 22 
CP"Pasaje por ambas Uneatá oprión del videro. 
Para fletes, dirigirse á L O U I S V. P L A C E , Obra-
pía número 25. 
Do más pormenores impondrán sus conslgualarios, 
Obrapía número 25, H I D A L G O Y COMP. 
C n. 138-1 312-1 J l 
D e N u e v a "STork á l a H a b a n a . 
I a $40 -2'} $20.—Ida vuelta $75 oro americano. 
D u l a H a b a n a á N u e v a Y o r k . 
? $ 4 ^ - 2 » $22-50,-3? $ 1 7 , - l d a y vuelta $80 
oro español. 
Hidilgo y Cp. l l - J n 
A. V I S O . 
Este itinerario está siyeto á variaciones que oca-
sionarán la cuarentena impuesta á los vapores, las 
cuales se harán saber al público oportunamente. 
Se avisa á lo i señores pautopa «ve para tvitarla 
cuarentena en Nueva York, deben ir UIOVÍSIOB do un 
oerlújcado del Dr. Rurgoss.—Obispo 21, altos. 
Hldalg* y O* 14-Jn 
E l vap.-.ramer'-ano N i á i j u r a saldrá para Nueva j 
York á las paatro de l.i larde del vien;'"; 7 ce', co- I 
nientc.— íiiaaigoyCPf 2-6 I 
P A S I V O . 
Capital 
Fondo de reserva... . 
Saneamiento del Activo 
O B L l ' J A C l O N E S k LA VISTA: 
Cuentas corrientes... 
Dividendos: 
E n efectivo... 
E n acciones.. 
21.867 iC$8.4625G 
O i i u d A c i o N K ' i .( r i .AZO: 
Empr^atíto Ingles: nueva emisión. . 
Id. Id. por convi'i lir núm. 3 
Plazos do materiales 
Cambio 
Recaudación do ferrocarriles (doseptienibre) 
Cuentas á pagar de ferrocarriles 
Cuenta bomento de valores y efectos públi-
cos (nominal) 
Contrato con el Ayuntaniionto 
Combinación con otras empresas 
GANANCIAS v plílimOABi 
Produelo do los ferrocarriles... 
Idem de los almacenes • 



























$ 1.22tí.988¡ 10 
NOTA. 
Sacos de azúcar recibido:; desde 19 de enero, 721.232 
8;ilcl(ido3Idodicieinbro do 1891 137.050 
Total 801.287 
Sacos entregados 787.581 
E X I S T E N C I A á liquidar almacimajcs.. 
Idem en sacos do abono 
78:786 
256 
Ilah.ma. neptiembro 31 de 1892.-
món A ry-üelle». 
~ — — « • • • « • • • • ! " . 1 - " i t f i 
- E l Contador General, Pedro A . Scotl —Vto. Uno. E l Presidente, . K a -
C 16S9 4-7 
v . v r o n EHPAROL 
A . D E L C O L L A D O Y C O M F . 
{H<)CIH1>AD EN COMANDITA.) 
Capitón D. R I C A R D O R E A L . 
VIAJES SEMANALES UE LA IIA Ií ANA A EAHÍA- 110 NI) i , 
RÍO BLANCO, SAN CAYETANO Y MALAS-AGUAS 
Y VIOE-VERBA. 
Saldrá de la ITiibana los sábados á las diez do la 
noche, y llegará á San Cayetano les domingos por la 
tarde, y á Malas-Aguas los lunes al ainaneccr. 
RvgicsnrJ á San Cayeliino (donde pernoctará) los 
mumOH lunes, y á R¡o-l!Ianco y Rahía-IIonda los 
martes, saliendo á lastres do la tarde para la llábana. 
Recibe caiga los viernes y sáhados en el tnucllo de 
Luz, y les lletes y pasíyeros se nagan á hordo. 
Do 'más pormenores inipondrán: en L A P A L M A 
(Consolación del Norte), su gerente. D. A N T O L I N 
D E L C O L L A D O , y en la Habana, los Sres F E R -
N A N D E Z , G A R C I A Y COTdP., Olicios ns. 1 y 3. 
c;2>i iiifi-üAií 
G ( ) | I p DE l i i S ANTILLAS T TRASPORTES M'LITARES 
1>E SOBRiKOH DE I l I i l l R E U A , 
VAl 'OK 
C A P I T A N D. F . V E N T U R A . 
Este vapor saldrá do esto puerto el día 10 do oc 
tubre á las cinco do la tarde, para los do 
NÜEV1TAS, 
G I B A U A . 
BAitACUA, 
CUBA, 
P O U T AU P1UNCE, H A I T I , 
CABO I I A I T I A N O , H A I T I , 
P U E R T O P L A T A , 
l ' O N C E , 
J U A Y A G U E Z , 
A(.'UAI)>I,LA Y 
P U E R T O R I C O . 
Las pólizas para la carga de travesía sólo so admi-
ten ha da el «lía anterior do su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S : 
NuéTitaa: S; > a. Vicente Rodrigue/ y Cp. 
Cihara: Sr. I) . Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres, Monós y Cp. 
Cuba: Sres, Gallego, Mesa y CJI. 
i'..n MI IViucc: Sres. ,1. K. Travic:-o y Cp. 
Pii-vlo I'',...a: Sres. José Ginebra y Cp. 
Poncc: Sres, Kraemcr y Cp. 
Mayauüez: Sres. Schulzo y Op. 
Aguadilla: Sres. Valle, Kojipisch y Cp. 
Pui ito-liico: Sr. I ) . Ludwig Duiilace. 
Cabo-Haitiano: Sres. J . I . Jiménez y Op. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro núme-
ro 25, plaza de Luz. 137 312-1 
VAPOR "M0RTERA" 
C A P I T A N J . V I S O L A S . 
\iiij"s cxlraordluaríorf y Icmiioralcs entro 
este imprlo y el de GnMñu COD escala 
al rclonio cu Jíucvllas. 
Salidas do la Habana los días 0, 10 y 2G á las doce 
del día. 
Idem de Gibara los días 8, 18 y 28. 
Idem do Nuevitas los días 10, 20 y 30. 
¡ ( j í r n n rebaja do fletesl 
Para Gibara á 40 centavos oro caballo de carga de 
víveres, ferretería, lora y cigarro, puesto en el muelle. 
Para Nuevitas á 35 cts. el caballo de carga de ví-
veres, fern i'Tía, loza y cigarros, puesto en los alma-
cenes de los Sres Vicente liodrigucz y Cp. 
Los fletes de ida iguales á los de retorno. 
Las mercancías !..••• .5n tarifa ¡j costumbre anteriores. 
Hiihana, scpticnilire IV de ÍS92.—Sobrinos de H ó -
rrela, San Pedro 20. pU/.a do Lur. 
137 7Bt 
M J o r j e s y C 4 
B A j S J Q Ü - B R 0 3 . 
2 , O B I S P O , 2 . 
E S Q U I N A A M E R C A D E E E G . 
HACEN PACiOS l'OU E L CABLE. 
FACILITAN 0ABTAJ3 DE CREDITO, 
y g i r a n l e t r a s A c r r t a y l a r g a v i c t a 
B O B B E NKW VOKK. BO8T0N, OHIOAÓO, 
SAN FRANCISCO, NUKVA-ORLEANS, V K R A -
CKUZ, I f E J I O Q . SAN .TAN DE PUERTO-
RICO. PONCK. M A V A;.'' 'l'./i, LONDRKS, PA-
R1S, ÍJÜRDEOS, L Y O N . HARONA, HAMIIUR-
GO, RREMEN, B U B L I K , VIKNA, AMSTLU-
DAN, BRUSELAS, ROMA, NAl'OLlíS, MILAN, 
GKNOVA, E T C . , E T C . , ASI COMO SOBRE T O -
DAS LAS C A P l T A L t i • V l 'UBBTOB DE 
H f í P A f f A É I S L A S C A N A R I A S 
A D E M A S , COMPRAN Y VENDEN RENTAS 
ESPAÑOLAS, PBAN< USAS B IN(iLKSAS. B O -
NOS DE liOS ESTA DOS-UNIDOS Y CUAL-
or i ! - :"A •..!••. i .. !»:•; V A L C . R K S I H I H L I -
COS. 12«r. 150-2 A 
VAPOR ALAVA 
Capitán U R R U T 1 B E A S C O A . 
P a r a S a g u a y C a i b a r i é n . 
H A L I D A . 
Saldrá los miércoles de cada semana, á las seis do la 
tarde, del mnelle do Luz, y llegará á S A G U A los jue-
ves y á C A I B A R I E N los viernes. 
R E T O R N O . 
Saldrá de C A I B A R I R N , locaado en Sagua, para 
la II ABANA, los domingos por la mañana. 
T a r i f a do f lotes on oro. 
A S A G U A . 
Víveres y forreterfa $ 0-̂ 10 
Mercancías 0-00 
A C A I B A R I E N 
Víveres y ferretería con lanchaje $ 0-40 
Mercancías idem idem 0-G5 
I3P"N0TA.—Estando en combinación con el ferio-
carril do Chii.chilla, so despachan conocimiontos di-
rertos para los Quemados de Güines. 
Se despachan á bordo. 6 infonncH Cuba número 1. 
101!) 1 0 c 
H I D A X J G - O T C O M P . 
25, OBRAPIA 25. 
Hacen pagos por el cable, ^irau letras A corta y 
larga vista y dan cartas do crédito sobre New-York 
Filadelphia, New-Orleans, San Francisco, Londros, 
París, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda-
des importantes do los Estadoo-Unidos y Europa, así 
como sobre todos los pueblos do Eepafia y sus provln-
n n u 168-1 .11 
m m T v 
GIRO DE L E T R A S 
CUBA NUM. 43, 
E N T K E O B I S P O T O B H A P I A 1 
L . R U I Z & C : 
8, O ' l l E I L L Y 8. 
15SQÜINA A MEKCADIMIES. 
HACEN PAGOS P0B E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a » de c r é d i t o . 
Giran letras sobro Londros, Now-York, Now-Or 
leans, Milán, Turín, Roma, Venecla, Florencia, Ñi-
pólos, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bromen, Hambiir-
go, París, Havre, Nantea, Burdeos, Marsella, Lille, 
Lyon, Mímico, Veracruz, S. Juan do Puerlo-Rioo, &. 
C o m p a ñ Í R d e l Ferrocarril 
de vía estrecha <lo San Cayetano ií 
Yinalcs.—Secretaría. 
Do orden del Sr. Presidente hago saber á los tene-
dores dn bonos reHidcntcs en esta Isla del emprésti-
to con garantía hipotecarla do tas propiedades do 1:> 
Empresa, quo desde el día de mañana queda abierto 
el pago, en las oliciniiH de la Conipañía, O'Iieilly n. 5, 
de una á cuatro do la tarde, del c.iipán^orrespondien-
te al trimcidre de. intereses vencidos en esta fecha. 
Habana, septiembro 30 do 18!»2.—El Secretario, 
Carlos Vonts »/ Stcr l ing. C 1611 10-1 
SOCIEDAD ANONIMA 
PANADERIA 2̂  CENTRAL. A D M I N I S T R A C I O N . 
Habiendo solicitado el Sr, I ) , Pedro Roiles. dupli-
cado por extravío del cortilicado á su Jiombrc número 
112, expedido en IV de febrero de 1890, por dos accio-
nes attmeroi l l'Jy U8i Ü fjti l'rcuidenteba dispuesto 
uuo so piibliqno en seis niiineros conseeutivos del 
h iar io d é l a M a r i n a y que transcurridos estos sin 
quo so presentaro oposicidu, so expida el duplicado 
HOIÍI itado, qncilandoaniilado el extraviado. 
llábana, 4 d tnhre do 18!)2.—Kl Administrador, 
Diego Saina. 11501 0-5 
Sobro todar. las canitales y pueblos; sobre Palma de 
Mallorca, íbiza, Malión, y Santa Cruz do Tonerifo, 
I EN ESTA ISLA 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Oaibortón. Sagua la Grande, Trinidad. Cienfnogos, 
Sur ii Sp'ritcs, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar dol Río, Gibara, Piiorto-Príuciue, 
N.u.vil.m, oto. C 1113 I5fi-l.ll 
N. m n y ^ 
I O S , A C - T J X A H , 1 0 8 . 
E S Q U I N A A A M A H G U K A 
HACEN PAOUIS i 'OU EL CAIiLs-; 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r ó d i t o y g i r a » 
l e t r a s á cox-ta y l a r g a v i a t a 
sobro Nuova-York, Nuova-OrleaiiB, Veracruz, M<\)1-
oo, Sun Juan do Piierlo-Rico, Londies, París, lltir-
deos, IJ«'OU, Bayona, Hamluirgo, Roma, Nápolcs, 
Milíín, Gánova, Marsella. Havre, Lillo, Nuntoii, Saini 
(íuinlín. Dieppo. Telouaa, Vcnecia, Florencia, Pa-
lormo, Turfiií Mesiim, 6c, así como sobre todas la* 
capitalcr. y pueblos d-j 
E S P A Ñ A B I S L A S C A N A R I A S . 
C íñU 15(1-9 A 
Íl Y 
Mercaderes lOj altos. 
H A C E N P A G O S P O R C A B L E 
G I R A > : L l í T E A S 
A CORTA Y LARGA VISTA, 
sobro Londres, Paría, Borlan, Nueva-York y dcmÍB 
lazas importantes de Francia, Alemania, y Estadoe-
Jnidos, así como sobre Madrid, todas las capitales do 
iirovincia y pueblos chicos y grande» do líiipalla, lolp» 
1'aleareH y Canarias. 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
FUNDADA EN E L ANO DE 1839. 
de Sierra y Gómez. 
Situada en la calle de Jústis , entre las de Uaraiillo 
y San Pedro, a l lado del café L a Marina. 
E l viornen 7, á Iftl doce, so rematarán en los A l -
macenes do San Josá, con Intervención del Sr. A -
ronte de "Tho Undei wiliny Co. Agcncy Assoeiation 
Limilcd." Compañía de Seguros Marítimos compues-
ta de iniembroí; del Lloyd Inglés, 2!) cuartos do pijia 
lo vino Flor de Navarra, procedentes del nanfragio 
leí vapor Coni/iiistador. 
Habana, 1 do octubre do 1802.—Sierra y Gómez. 
11031 3-5 
— E l viernes 7, á la una, no rcmataián en loa Alma-
cenes de San Josó, en'rando por la calle de Com-
postcla, 177 sacos do abono natural, propio para fin-
cas de hacendados y agricultores de tabaco, 
l l . i b a i K i , 1 de o c l u b r e de I S'.C',--Sierra y (ióniez, 
II «¡15 3-5 
—El¿Báhado8 del actual, á las doce, se rematarán 
n iiitervención del Sr. Agento do la Oottlpa&fa «le 
Seguios Utrftimos Anu í ¡cana, I caja conteniendo 30 
docenas Aaiomlireroi (le paU, eq ol estado en que se 
hallen. Habana, (i de ocinbre do 1892.—Sierra y 
(¡omr/. > 117:11 2-7 
- E l sábado 8 del actual, á las doce, so reinatarán 
13 libros copiadorcH, 11 neceseres, un fî o suelto y 23 
üi ih i.;. de iiicles y lona en el estado en que se hallen. 
Habana, 0 do octubre de 18!)2.—Sierra y Gómez. 
11788 2-7 
BANCO D E L COMEKCIO, 
Ferrocarriles Cuidos de la Habana 
y Almacenos de Itegla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A . ) 
AdiMlnlslnicKJn de los Eeirocarrllos. 
Habiéndose declarado sin efecto la subasta anun-
ciada para el 22 del corriente, con objeto do contra-
lar el subministro de maíz en mazorcas, se convoca 
uiievaniente á los lieitadores. 
E l pliego do Condiciones y Modelo de Proposicio-
nes, nnede rene en la Secretaría de la Administrn-
oitfn. tUtot de lá Bitaoldn üt Habana (Villanáevayto-
doa los días hábiles de doce á Iros dé la tarde. 
La iibasla fio verilicaní en la casa de la Sociedad. 
AICI.MIICICH 80, el maltes II de octubre próximo, A 
lol II-CM de ta tarde: adinttiSltaoN las iiroiiosiciones en 
pliegos cerrados, en dicho lugar, por la comisión reu-
nida al efecto, desde media hora antes de la fieíiala-
da para ese acto. 
Sabana, laptíembre 86 da 1892.—Al Administrador 
(iencnil é Ingeniero Jefe, I'Vancieco P a r a d c l a y 
Gestal. C 1581 13-27 
Compaflía del Ferrocarril de Sagna 
!a Grande. 
S E C R E T A R I A . 
Dispuesta la conipra en subasta de 0,500 toneladas 
ir earodil weainrarálahd, él Bxcmo. Sr. l'residento 
b i leñolado para el Mto « i día 7 del próximo mes do 
letubi-c, ;i las tres de la tarde, en la calle del Rarati-
Üo niimcro 5, dolido le eiieucnti.i el pliego do condi-
rioncH :i di»])o iidón de los lieitadores, lo mismo <iue 
en gtgoa la (¡rande en la AdiiiiniHtrnción do la E m -
prasa. 
Hasla (d día y hora scflaludos se admitirán proposi-
lonol en pliogOl cerrados; abiertos estos en dicha, 
li.o.i. ; Irat imj is ví chales (Invante quince ininntos 
y la CompaAía adjudicará la itulmsta o] nnjor jiostor, 
ii la adjudicara á ninguno si no estimare ucopta-
i las propoliclonea, Hubana, 27 do Hcptiembro do 
1892, l l en i r /nodr l Monte. C 1689 8-29 
E l dia 13 del corriente mes á las nuevo y media cu 
j'tinto dé la manatía Be rematarán al mejor postor en 
('•ste ertabloclmicnto los lotes do prendas de oro y br i -
llanlcs iicrtcneidentes á los emiiefios ([lie so expresan 
... jsto aviso, según lo dispone el nrtieulo 1872 del 
Código Civil. Por ante el Notario piiblico I ) . P. R o -
drigue/ IViv/.. Los dueños do estos lotes vencidos 
linedcn rcKcatarlo.M hasta la misma hora del remate 
irevio pago de los gasloH, capital ó intoreses vencidos: 
númfl, (¡000, Íi2(!,r), (1070, 0017, 5751, 3900, 5933, 0025, 
0(110, (ÍO.M, 0018, 0021, 0007, 0050, 508.'!, 007'!, 0057, 
0002, 5973, 5988, 2017, 5148, 1111, 0002, 4120, 5555, 
.2-'3. 5127. 5125, 54ÍI5. 5018, 5901, 580i, 5017, 5949, 
775, 5149, 4927, 5519, 5703. 
Habana, octubre 3 do 1892,—Andrés Rarallobrc y 
Comp. (S. en ('.) 
Bata casa presta dinero al 2 por ciento mensual so-
la, nlb-ija.s en sniiian crecidas y en poíjueíías más ha-
ratttquetiadie. Grandiosotnrtido en joyería finado 
anta. UA ANTIGUA AM KlíMJA, casa do prósta-
inos Neptuno 39 y 41. 11728 4-7 
Ilustre Colep Je Alioiaiosíe la Hatena 
HKCUF.TAIIIA. 
Lajnnta general extraordinaria convocada para el 
lia de boy. no ha podido celebrarse por falta de n ú -
mero inftcianta do senores cole^ialei;. 
Se oelabrazd el próximo domingo, nuevo del có -
rlente, á las doco del día, en el local dol Colegio, 
Mercaderes inimcro 2, cualquiera quo sea el niimcro 
do los concurrentes. 
Habana, 2 de octubre de 1892.—El Decano, Ldo. 




Dolo^aciíHi o» la Isla (l« Cuba. 
Venciendo el 1? do oclubre próximo el cupón nú-
mero 25 do los billetes hipotecarios, eniisión de 18^0, 
so procederá al pago de él desde dicho día. 
E l jiago, tanto do los cupones vencidos, como do 
los billetes amortizados en el sorteo número 25 y an-
terior.-s, se cleehiará presentando lo» inleiütíadoH sus 
valores acompariados de doble factura talonaria, que 
se falieilará grátU en esta Delegación. 
Las horas de despacho serán do 8 á 10 do la maña-
na desde el 19 al 19 do octubre, y tranucurrido esto 
plazo, á las mismas boras do los lunes y martes de 
cada seninm»; excepción hecha siempre de los días 10, 
¡0 y 30 de cada mes y de todos los sábados. 
Habana, scDliembro 30 do J892.—Los Delegados, 
A V I S O 
L a SUCCHÍÓII de D. Miguel de Villa (q. c. d.) supli-
a á loa lofiorca antoros herederos ó encargados do 
los mis inos que tongan derecho á obras do su ^rojiie-
dad, pasen a recogerlas á la calle del Obispo num. 40, 
librería do I ) . Eranelseo Vázquez, dondo se entrega-
rán hasta el 31 de dicicnibro pxoxiffiO previo docn-
uto (pie acredite el contrato condiciones firmado 
por Villa ó persona autorizada ul efecto; pasado eso 
tiempo ó sea desdo 1'.' de enero se mandaran á depo-
sitar por cuenta de los interosados.—Habana, octu-
bre 19 do 1892.—El Tutor. 
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C A T I B O . 
Queda nulo, sin valor ni efecto el cheque número 
8,i;i!t á la orden do D. Luis Gómez y Toral por $900 
oro, contra el Hunco del Comercio, habiendo dado 
los pasos necesarios para quo no sea pagado.—üridat, 
Mont'ros y Cp. 11791 4̂ 6 
OONSÜLAT & M M L D E F M C E 
A LA HA7AOTE. 
A V I S . 
Tons les jeniics,franQais, ués cu 1872, ol rcsldant en 
cello villo ct. dans la provinco de U Havaine sont 
invités k se prcseiiter á la chancollorio du Consulat 
général avant lo 31 Octobro courant. 
C 1057 4-5 
I N T E R E S A N T E . 
Con todas las condiciones propias para fábrica do 
tabacos, to atyltílája caaa Óaíle de las Virtudes nú-
mero 90, donde cslaba La Flor de Muriaa; también 
por su capacidad puedo servir para cualquier otra in-
duBtria. L a llave é llí)PO!ulr4n CU Cl CaW de al lado. 
u n í • ^ • H 
Y I E U N E S 7 DEOCTÜBIÍE B E Í .S92. 
t i 
E l ^Diario de la Jíarina." 
E n un articulo reciento hemos contestado, 
con l a mesura y prudencia que cuadra al 
DIARIO DE XA MAIÍINA, á las d i á t r i b a s 
quo ciertos per iódicos quo se dicen guber-
namentalos y defensores entusiastas del 
Sr. Marqués do Apez t egu í a , venían d i r i -
g iéndonos , do a l g ú n tiempo á eista parte, 
nin motivo n i p r e t t á t o siquiera para ello; y 
en aquel mismo a r t í cu lo a n u n c i á b a m o s el 
firme propós i to de no volver á ocuparnos en 
esoo escritos que dep lo rábamos , no por el 
d a ñ o que á este periódico pudieran hacer, 
pues el públ ico tiene bastante buen sentido 
para comprender cuales son los per iódicos 
que cumplen con sus deberes, defendiendo 
los intereses de l pa í s y de la patri;) y 
cuales no, sino por lo quo pudieran perjudi-
car á la paz de los án imos y á la un ión del 
partido, que todos deseamos. 
Ahora bien: á pesar de aquel firme pro-
pósi to tenemos que volver sobro el mismo 
asunto, porque hoy ya no se t r a ta solamente 
de palabras groseras y de injurias torpes, 
sino de falsedades y calumnias, que necesi-
tamos rechazar para que l a maledicencia no 
interprete nuestro silencio como aquioscon-
cia impuesta.por la real idad de los hoclios. 
Uno de esos per iódicos , a l ver quo el D I A -
RIO rechazaba con la entereza debida las 
lecciones de patr iot ismo que p r e t e n d í a dar-
le L a Época de Madr id , dice en su n ú m e r o 
de ayer que no le falta r a z ó n al pe r iód ico 
madr i l eño , porque el DIAWO no fué funda-
do para defender á E s p a ñ a , sino para ga-
nar dinero, y que de sus antiguos directo-
res uno ora ciudadano americano, otro 
conspirador anexionista muerto, por ello, 
en el pa t íbu lo , otro colombiano y otro, cu 
fin, hijo do un gran orador españo l , huido 
do la P e n í n s u l a por delitos que no eran de 
imprenta. 
Calumnias á las cuales podemos y debe-
mos contestar de la manera siguiente: 
Reglamento de la Sociedad propietaria 
del DIARIO DE LA MARINA. A r t í cu lo Io 
E l DIARIO DE LA MARCÍA tiene por p r i n -
C'pal objeto la defensa de las doctrinas con-
servadoras, as í en el o rden moral y religio-
so como en el pol í t ico, sobre la base de la 
integridad nacional con la indispensable 
unión de las provincias ul tramarinas á la 
Metrópoli . 
Esto por lo que respecta al objeto qne se 
propusieron los fundadores del DIARIO DE 
LA MARINA. 
Cuanto á sus directores he aqu í su his-
toria: 
F u n d ó ol DIARIO DE LA MARINA en 
1844, después de haber dir igido E l Noti-
cioso y Lucero, D. Isidoro Aranjo de L i r a , 
y lo dir igió hasta I S ó l , en quo falleció. 
L e sucedieron en la Dirección: 
D . Alejandro González Olivares, 
D. Luciano P é r e z de Accvedo, 
D. J o s é Euiz de León , 
D . Juan de Ar iza , 
D . Francisco Montaos, 
D . Fernando Fragoso, 
D. Luciano P é r e z de Acevedo, y 
D . E a m ó n de Armas. 
Todos ellos llenaban por completo las 
condiciones establecidas en el articulo Io 
del "Reglamento de Orden Inter ior" del 
DIARIO DÉLA MARINA, quo dice así: 
"Los empleados en las oficinas de esta 
empresa, pero muy principalmente los quo 
pertenezcan á la Redacc ión del per iódico, 
ban de ser españoles nativos ó cuando me-
nos naturalizados y estar ident i í icados con 
el pensamiento de la ins t i tuc ión . " 
Cuando se fundó el DIARIO DE LA MARI-
NA ex i s t í a un per iódico de tendencias ane-
xionistas, d i r ig ido por un ciudadano norte-
americano (Mr . Trazer) y con t a l motivo 
tuvo este per iódico que reñ i r grandes bata-
llas por la pa t r ia . 
D. R a m ó n P i n t ó no dir igió el Diario: es-
cr ib ió folletines musicales con la firma de 
D . Vetusto Claro. 
D . Dionisio A lca l á Galiano no dir igió el 
pe r iód ico ; esc r ib ió á las ó rdenes del señor 
Araujo de L i r a , como lo h a b í a hecho don 
Anton io X . San M a r t í n . 
A las d e m á s acusaciones que en el per ió-
dico referido so hacen al DIARIO DE LA 
MARINA , tales como la de quo durante la 
guerra separatista el DIARIO no defendió á 
E s p a ñ a , no debemos contestar n i mía pa-
labra . Basta indicarlas para quo todo el 
mundo comprenda lo r id ículo do talos car-
gos. 
Rechazadas las calumnias quo se presen-
t aban como bechos innegables, determina-
dos y concretos ró s t anos volver á preguntar 
¿ e s asf como p o d r á lograrse la paz de los 
á n i m o s y la un ión do todos los afiliados a l 
pa r t i do de Un ión Constitucional? 
Por nuestra parte lejos de dar protesto 
para estas c a m p a ñ a s de difam ación, cree-
.jnoa estar dando pruebas uno y otro d ía 
de m o d e r a c i ó n y prudencia. 
T o d a v í a ayer r ec ib í amos de nuestro co 
TEespousal en M a d r i d ol siguieuto tclegra 
m a , quo, por consideraciones al Jefe del 
P a r t i d o y por creer que eran infundados los 
cargos que en él se le h a c í a n , no publica 
mos: 
" E l pe r iód ico E l D í a publ ica un a r t í cu lo 
sobre cuestiones de Cuba, en el que dice 
que la pol í t ica que sigue el Presidente de 
la Junta Direc t iva del part ido do Unión 
Constitucional tiende á desorganizarlo todo, 
y a ñ a d e que esa polí t ica so hace probable-
mente para obligar á los hacendados y fa-
bricantes de tabacos á buscar en las ideas 
anexionistas la defensa de sus intorese3.,•' 
Digámoslo otra voz: no pensamos como 
E l D ía da Madr id ; estamos muy lejos de 
creer fundados los cargos quo hace a l señor 
Marqués de Apez togu ía ; pero ¿no demues-
cran estas y otras reservas nuestras, que, 
lejos de haber de nuestra parte animosidad 
alguna hacia el j i fa del Par t ido, hay m á s 
bien muestras de r á s p e t e y deseo de que su 
prestigio no padezca.' 
Y si oso es indiscutible ¿cómo p o d r á ex-
plicarse nadie la act i tud, para nosotros agre-
siva on grado sumo, de los per iód icos que se 
dicen fieles i n t é r p r e t e s del pensamiento 
pol í t ico del Sr. M a r q u é s de Apezteguiaif 
CORRESPONDENCIA. 
Sr. Director del DIAKIO DE LA MARINA. 
Madrid, 15 de septiembre de 1892. 
Acaba de hacerse hoy el escrutinio de las 
cocciones para Diputados provinciales. Es-
ta es la cuarta vez que funciona el sufragio 
universal bajo la m o n a r q u í a restaurada. L a 
primera observación que salta á la vista en 
presencia de cómo se ha ejercitado esta de-
recho tan fervorosamente defendido y con 
t i inta constancia proclamado, es el pregun-
tar para qué lo q u e r í a n las grandes agru-
paciones liherales y las formidables masas 
del pueblo, si, convocados los comicios, 
aponas hablan de concurrir á las urnas 
unos cuantos millares do electores on toda 
la pen ínsu la . 
Nada hay comparable á la desan imac ión 
que ha reinado en los colegios: en la mayo-
r ía de las ciudades y dé los pueblos ni" si-
quiera se acordaba la gente do que habia 
elecciones, n i de que ol resultado de esa 
inercia, iba á decidir qué representantes, 
con derecho legí t imo, administraran los 
más respetables intereses de l a provincia. 
Si se e x c e p t ú a el i n t e ré s personal, exclu-
sivamente persona!, de los candidatos que 
han puesto on juego sus s i m p a t í a s par t icu-
lares y sus amistades ín t imas , puede afir-
marse que no ha habido una fracción que 
bajo los principios de una bandera pol í t ica 
haya mostrado el menor empeño en esta 
contienda electoral. Incluso los federales 
no h a b r í a n peleado con cierto ardor re la t i -
vo en Madr id , si no so hubiera tratado de 
sacar á flote la candidatura del hijo promo-
gén i to del sumo rabino de su sinagoga, se-
ñor P í - M a r g a l l . T a m b i é n la popularidad 
tiene sus sombras y lejos de derecho here-
di tar io y el personalismo so cobija d e t r á s 
del gorro frigio, no menos que bajo cual-
quiera ducal corona ó luciento chistera de 
burgués . Los partidos todos, menos el mi-
nisterial que siempre, entre nosotros gana, 
so han abstenido de combatir con los vo-
tos. ¿Porqué? 
Es una vulgaridad, y a d e m á s una injust i-
cia echarle la culpa al Gobierno y tronar 
contra las arbitrariedades, coacciones y 
desafueros de la influencia oficiosa. Ese es 
el recurso de siempre y es el protesto á que 
se acude para cubrir, ó la falta de fuerzas, 
ó la ausencia de entusiasmo. Eso argu-
mento se ha empleado siempre sin varia-
ción contra todos los partidos y todos los 
gobiernos, así moderados como progresis-
tas, así monárqu icos como republicanos. E l 
que no quiere, ó n ó puede reñ i r estas bata-
llas do la l iber tad y del derecho, en toda 
época se ha disculpado diciendo que se le 
ofrecía el combate en forma desleal y t r a i -
cionera. Cuanto hoy formulan los volun-
tariamente abstenidos contra los conserva-
dores, se dijo contra Sagasta, y antes con-
t ra Ruiz Zorr i l la , antes t a m b i é n contra P i 
Margal l en las elecciones del año 73. 
Cuando en Ja ley existe consignado el de-
recho, es un deber el ejercerlo; de ese modo 
st los partidos tienen mayor ía , t r iunfan; y 
si á posar de osa m a y o r í a los gobiernos co-
meten t rope l ías y coacciones, so pone en 
relieve el mal proceder de los poderes, y la 
propia iniquidad de su conducta los que 
branta, hac iéndoles la vida m á s imposi-
ble que si hubieran sufrido una derrota pa-
tente. 
Pero no es eso. Nuestros partidos sin 
dis t inción de clases n i de Ideas,—confesé-
moslo l o g é n u a m e n t e — n o e s t án educados 
para la l ibertad, n i l levan trazas de ello. 
Empiezan por carecer de la primera v i r t u d 
do los pueblos libres y democrá t i cos , cual 
es la perseverancia en sus propós i tos . To-
do lo l ibran para una batal la decisiva, y 
aienosprecian las victorias parciales que 
¡moieran irles ganando lentamente la opi-
nión, y preparando la p r á c t i c a de los p r i n -
cipios y sistemas quo aspiran á implantar 
cada ag rupac ión . L a e x t r a t é g i a do todos y 
cada uño, consiste en pretender, dar jaque 
mato á la primera jugada, cuando es t á i n -
tacto el juego del adversario y defendidas 
todas sus piezas por l a propia disposición 
del tablero. Renunciando al movimiento 
acertado y háb i l de los peoneSj se ven en la 
imposibil idad de lograr su intento decisivo 
en guerra galana, y no hal lan otro medio 
de ganar la par t ida sino acudiendo á la dis-
puta violenta y tratando de comerse las 
piezas del enemigo, no me ta fó r i camen te , 
sino de una manera material , sin miedo á 
estropearse l a dentadura y á la mala diges-
tión de un trozo do madera barnizada. 
D e m á s de este achaque común á la Idlo-
slncracia de los partidos, existen otras ra-
zones de cierto orden moral é h is tór ico quo 
expbcan tan deplorable decaimiento en los 
entusiasmos polít icos do los partidos. L u -
chábase en ¿ t ro tiempo por el triunfo de 
verdaderos ideales. En el primer tercio do 
siglo, se gue r r eó por el absolutismo y pol-
la const i tución; desde entonces acá , so ha 
combatido por la l iber tad de imprenta, por 
el Jurado, por el Sufragio universal, por las 
libertades de reunión y asociación, por la 
democracia en fin. Todo esto ha vencido 
es ya derecho escrito: los mismos conserva-
dores vienen practicando aquellas conquis-
tas de los tiempos modernos. Siendo casi 
iguales las banderas, ¿cabe que la gran ma-
sa del pa ís , que no aspira á destinos n i á los 
goces materiales del poder, sacrifiquen sus 
intereses, n i un á tomo de l a t ranqui l idad 
de su vida, porque el Presidente del Conse-
jo de Ministros so llamo A ó se llame B? 
Los progresos democrá t i cos han ido tan 
al lá en nuestra legislación, que la misma 
republicana Francia queda muy a t r á s de 
nosotros on el ejercicio do las libertades. 
Cosas so hacen allí, que entre nosotros pa-
recer ían t i r an ía extrema: hablen sino las 
órdenes religiosas y todo propagandista de 
sistemas contrarios al r ég imen al lá estable-
cido. ¿Que ofrecen, pues, nuestros republi-
canos que resulte ó parezca m á s democrá t i -
co que lo existente? Que en vez de llamar-
so Rey el Jefe del Estado, se llame Presi-
dente de Repúbl ica , con el grav ís imo y d i -
solvente peligro de que, en vez de una co 
roña, e x t r a ñ a á las predilecciones de par-
tido, fuera la presidencia hechura de uno 
de olio."!, incurriendo, fatalmente, ó en par-
cialidad s i s t emá t i ca , ó en ingra t i tud fla-
grante respecto á los que hubieran elegido 
aquel primer magist 'ado do !a Repúb l i ca 
En sus planes económicos ofrecen, como 
única cosa roalizablo la supres ión de la lis 
ta c iv i l . Pero á nadie se oculta que si pa 
F O L L E T I N . VOS 
¡ABANDONADA! 
NOVELA O R I G I N A L 
D E 
C H A L L E S M B R O X J V E L . 
(Esta obra, publicada por " E l Cosmos Editorial" 
•6 hall.i. de venta en la Galería Literaria, de la señora 
Viuda de Pozo é Lij««. Obispo, 55.) 
(CONTINÚA.) 
•—Sí, señor—di jo el b re tón , 
—Vos p o d r é i s t a l vez informarme. 
— ¿ D e qué? 
E l aldeano s a c ó del bolsillo un per iódico, 
de fecha y a atrasada, que h a b í a ido á pa-
rar, en lamentable estado, á Landemer y se 
lo p r e s e n t ó a l c a p i t á n , quo lo r e c h a z ó con 
suavidad. 
Genoveva, quo estaba á l a puerta do su 
casa, a t r a v e s ó l a carretera y se ace rcó á 
ellos. 
—/Sois vos, t io Roguet—le dijo. 
— S í , yo soy. 
—¿Qué es eso? 
— U n pe r iód ico quo el maestro me ha en-
viado haco u n momento. 
— ¿ Y q u ó dice vuestro pe r iód ico?—pre-
g u n t ó Genoveva muy complaciente. 
E l aldeano puso un dedo en un sitio del 
p e r i ó d i c o que estaba marcado con un l áp i z , 
y d i jo : 
—Leed : 
E l c a p i t á n Porros y Germana pr inc ip ia-
b a n á interesarse en aqnella escona, que en 
un pr inc ip io mi raban con indiferencia. 
E l . ' i ' Jeano p a r e c í a m u y excitado. 
Gonoveva se opoi ic ró del pe r iód ico y leyó 
pn alca voz lo que sigue; i 
sames del derecho constituido á nuevo pe-
ríodo constituyente, s a l d r á n al campo y á 
la plaza púb l i ca todas las ambiciones hoy 
contenidas y aletargadas, y un solo año de 
pe r tu rbac ión popular y de guerra d inás t i ca , 
nos t r a e r í a gastos enormís imos que i m p l i -
c a r í a n por lo menos uu siglo bien cumplido 
de la actual l iyta c iv i l . 
Como la nac ión e s t á bien escarmentada 
por dur í s imas lecciones do experiencias no 
remotas, se pregunta quo va ganando en su 
prosperidad n i en su mejoramiento con esas 
tenaces luchas de partidos que solo se pro-
ponen llegar al poder para hacer lo mismo, 
poco m á s ó menos, que sus antecesores. Por 
eso ol trabajo de cuantos aspiren á gober-
nar mejor, debe consistir en conquistar len-
tamente la voluntad del pa í s , no prome-
tiendo transformaciones r á p i d a s y comple-
tas, como si se t ra tara de la m u t a c i ó n de 
bastidores y bambalinas do una comedia de 
mágia , aparatos en quien nadlo cree, sino 
l imitando con cierta modestia sincera el 
terreno de su acción futura á fin de que re-
sulte p rác t i ca . Por eso en l i r ado que gana-
r í an m á s los partidos y la u a d ^ " con que 
las oposiciones, en vez de anunciar que en 
un instante ha r í an de la noche dia, prome-
tieran no mas que una ó dos reformas efec-
tivas y posibles, y esas las plantearan con 
eficacia desde el poder. 
Por ejemplo: el que ofreciera acabar con 
el déficit y conseguir un remanente de m i -
llones on un solo presupuesto con alivio de 
las cargas del contribuyente y engrandeci-
miento del Tesoro, t e n d r í a , sin duda a l -
guna base para muchos a r t í cu los laudato-
rios de la prensa y arsenal r iqu í s imo de ar-
mas contra todas las situaciones. Pero 
quién lo t o m a r í a en serio? ¿Cuán to tiempo 
podr ía durar en el poder sin sufrir la befa y 
suscitar la ind ignac ión de los candidamen-
te engañados? Mucho m á s sório y seguro 
es comprometerse no m á s que, á la rebaja 
gradual do los gastos y á un aumento ade-
cuado en los ingresos para i r á la ex t inc ión 
del déficit en cinco ó seis años por lo menos. 
No sucede así y en el entretanto, por des-
dicha, pasa á los partidos una cosa a n á l o g a 
á lo que á nuestra gran familia mi l i t a r . Ce-
só la guerra; q u e d ó el ejérci to reducido á 
las necesidades de la paz; pero la plana ma-
yor y el generalato todo, p e r m a n e c i ó en 
pié, é intacto, como en los d ías m á s azaro-
sos de las civiles discordias. Y así como 
para cada media docena do soldados tene-
mos dos tenientes y un c a p i t á n y no sé 
cuán tos coronólos y generales, por cada do-
cena do electoras e x p o n t á n e o s , reunimos 
varios presuntos Gobernadores, Directores 
generales. Subsecretarios y Ministros en 
agraz. Para que la comparac ión sea m á s 
exacta, puede a ñ a d i r s e que las fuerzas per-
manentes que prestan el servicio de guar-
niciones y de cuarteles, viene á ser en lo 
polí t ico ol contingente de Alcaldes, caciques 
y empleados que es t án á disposición del Go-
bierno, sea el que sea. Y como los soldados, 
ya veteranos, ya reclutas que forman los 
cuadros de los partidos de oposición por te-
uocen á las reserva y e s t á n en sus casas, 
primeros que se movil izan—y no se mov i l i -
zan siempre,—se encuentra con que los 
otros, sin mucho esfuerzo, han ganado ya 
la jornada. 
En esta confusión de ideas y de p r i n c i -
pios de que part icipan los m á s numerosos 
grupos, lo mismo moná rqu i cos que republ i -
canos, no existen vínculos de disciplina bien 
definidos, sino en la consecuencia que man-
tienen unos y otros respecto á las personas 
que los acaudillan: y de a h í nace el caso 
e x t r a ñ o do quo, á la evolución de un Jefe, 
por radical qne aquella sea, sigue el cambio 
de frente de toda su mesnada. Si t a l caci-
quo de una provincia, por propia convicción 
ó in te rés se pasa de los liberales á los con-
servadores ó vice-versa, l a misma mudanza 
do convicciones se verifica de golpe y po-
rrazo en ol án imo de todos los que le s egu ían 
en la pol í t ica anterior. 
Aumentan estos d a ñ o s perturbadores la 
con t rad icc ión patente que existo entre las 
personalldados de m á s relieve en la polí t i -
ca con los lugares quo ocupan y significa-
ción que alcanzan Pidal , por ejemplo, es 
preeminente figura en el par t ido conserva-
dor; y su fogosidad, su tendencia á lo i n -
transigente, todas las dotes de su ca rác t e r , 
lo predestinaban para las arrogancias t r i -
bunicias, casi para las temeridades dema-
gógicas . Gamazo, á pesar de su firmeza en 
las ideas liberales, tiene todo el corto de 
un conservador: su e sp í r i t u gubernamental, 
su templanza, y hasta sus inclinaciones 
regionallstas, p a r e c í a n haber hecho de él 
un jefe Indiscutible de la derecha. Romero 
Robledo ¿quién duda que r eúno todas 
las vehemencias, todas las audacias y pa-
siones de un revolucionarlo? Teniendo fe en 
sí mismo, se lanza siempre á lo m á s a t revi-
do: quema á toda hora las naves: no piensa 
j a m á s en la r e tü ' ada , y salta por encima 
del abismo, sin preocuparse del riesgo mor-
tal : va ú n i c a m e n t e á cumpli r su idea, que 
tiene por inmejorable sin percatarse de los 
inconvenientes n i de los obs tácu los que en-
cuentre en su camino. Sa lmerón , hoy por 
hoy, resulta tan conservador como Castelar 
y Rulz Zorr i l la , representante de la tenden-
cia m á s revolucionaria, en vez de aspirar á 
la suma do libertades, sólo s u e ñ a en una 
dictadura popular. Cánovas , el pontífice 
de los conservadores, se siente alucinado 
por el socialismo do c á t e d r a y q u e r r í a abrir 
los brazos á las clases obreras, juzgando 
que sus mejoras materiales son consecuen-
cia indeclinable de los nuevos derechos que 
so les han reconocido. Castelar, en cambio, 
es de un individualismo inocxorable y esclu-
sivista: sus aficiones son a r i s toc rá t i cas ; ve 
la t i r a n í a en las masas populares, y aparte 
de su odio á la m o n a r q u í a , todos sus ideales 
eptáa en lo tradicional . Nuestros r e t r ó g r a -
dos neo -ca tó l i co s , q u e r r í a n resucitar la 
edad media; Castelar va m á s al lá; es un reac-
cionarlo de Grecia y de Roma. E n su co-
razón, profundamente religioso, se unen en 
amalgama poé t ica , pero e s t r a m b ó t i c a , los 
dogmas cristianos con los misterios del pa-
ganismo; y on sus entusiasmos democrá t i -
cos, forman un todo el Aventino y el Monte 
Sácro de Roma, la Agora y el A r e o p á g o de 
Atenas, con la constituyente dol 89 de Fran-
cia y el capitolio de Washington. Mien -
tras Montero Ríos, el que Imp lan tó el ma-
trimonio c iv i l en E s p a ñ a y el m á s radical 
de los d e m ó c r a t a s monárqu icos es ferviente 
católico y observa escrupulosamente los 
preceptos do la fe de nuestros mayores, un 
ministro conservador pertenece á las lógias 
masónicas , y no ha vacilado en asentir 
desdo ol banco azul, á las preguntas quo 
en eso sentido so le hicieron. 
Realmente, ante este desbarajuste entre 
los caracteres y las opiniones, preciso es 
convenir que hay que romper los antiguos 
moldes y marchar á una reorgan izac ión m á s 
racional de los partidos. Se rá osto una pa-
radoja, pero entiendo que qu izá encierre 
una gran verdad: la primera base de la 
consecuencia en la pol í t ica , ha do ser una 
completa y absoluta inconsecuencia respec-
to á las personas. Entre volver la espalda 
á una idea, ó romper con una amistad ant i -
gua, la moral púb l i ca ño puede vacilar sobre 
la elección. 
Son esperadas con ansia las declaraciones 
que en su discurso de anoche hizo el Sr. Sa-
gasta al d i r ig i r la palabra á los liberales do 
Oviedo. L ' i que el te légrafo nos ha antici-
pado, no permite formar idea exacta de la 
parte concreta dol futuro programa de go-
bierno. Do ta l suerte son contradictorias las 
impresiones que nos afirman que nada se 
ha dicho m á s concreto y salvador para la 
hacienda española , y los otros se enojan y 
vociferan, acusando de vaguedad nebulosa 
cuanto se le atribuye. 
. N i siquiera sabemos todav ía , si el presu-
puesto anunciado de 700.000,000 de pesetas 
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"Dimos cuenta, haco pocos d ías , del sin-
gular atentado de la Avenida del Observa-
torio. E í e asesinato, cuyas causas per-
manecen en el misterio y que prueba una 
vez más, á que terribles con?ecuencias cou-
duco la detestable costumbre que tienen al-
emas gentes de servirse del cuchillo para 
ventilar hasta las m á s triviales cuestiones. 
" E l autor de fste acto do salvaje feroci-
dad, cuyo móvil han debido ser los celos, 
acaba de hacerse just icia." 
Seguía una conmovedora y d r a m á t i c a re-
lación del fin de Servoz on las m o n t a ñ a s de 
su país. 
E l ar t ículo terminaba con estos infor-
mes: 
''Nos hemos iuformado con frecuencia del 
estado de la s impá t i ca v íc t ima que se en-
cuentra en el hospital Cochín. 
:iJuana Aubín , parece fuera de peligro y 
nuestro eminente cirujano T . Anger, res-
ponde de su vida. 
" l iemos tenido ol honor de verla y pode-
mos decir que su gran belleza explica la fe-
roz pasión que h a b í a inspirado y cuyo de-
senlace ha sido tan t r ág ico . " 
A l oír la palabra hospital, un involunta-
rio temblor se apoderó de Germana. 
¿No le h a b í a dicho Santiago de Brandes 
que su hija estaba en una de osas tristes y 
caritativas casas, sufriendo? 
Pero Germana so resis t ía á esta idea. 
¿En qué podía fundarse para creer que lo 
quo acababa de leer pudiera referirse á su 
hija? ¿Qué relación podría haber entre olla 
y Juana Aubín? 
— ¿ J u a n a Aubín?—dijo Genoveva t ra tan-
do de reunir sus recuerdos. 
-¡Eh!—-dijo ol tio Roguet—ya sabéis quo 
m i sobrina Magdalena Roguet—ol pobre i 
hombre se en te rnec ió ,—mi pobre sobrina, 
aquella desgraciada que se casó con ol pes-
cador, se llamaba A u b í n después de su ma-
trimonio de miseria. 
—Justo. 
— Y que t e n í a dos hi jas—¡dos!—una que 
era que era la suya y otra qne h a b í a venido 
de P a r í s , ó de otra parte, no se sabe de 
donde. 
L a a tenc ión de Germana aumentaba y 
t a m b i é n su emoción. 
— S i . . . . —dijo Genoveva procurando re-
cordar. 
E l aldeano cont inuó: 
— L a mayor t e n d r í a ahora veinte años; 
esa m i sobrina. ¡Se l lamaba Colette A u -
bín! ¡Cuando pienso que hubo uu tiempo 
en quo n i a ú n quise saber su nombro y que 
ahora me ha sido preciso i r á la a lca ld ía pa-
ra informarme! 
E l aldeano se d ió u n p u ñ e t a z o on el pe-
cho y se apostrofó á si mismo. 
—¡Viejo monstruo! 
Y d i r ig iéndose á Germana y al c a p i t á n 
Perros, a ñ a d i ó : 
—¡Ta l vez no me c reá i s , pero desdo que 
oché do m i casa á esas p e q u e ñ a s con su 
madre, porque Magdalena mo h a b í a deso-
bedecido ca sándose con el pescador contra 
mi voluntad, no he tenido un momento de 
reposo. Me parece que las veo siempre en 
el camino, á las tros, cogidas do la mano; 
mi Magdalena, t an buena y t an honrada, y 
las n iña s , una rubia y otra morena, dos á n -
geles! Dicen en ol p a í s que tengo la cabeza 
extraviada Eso no es verdad. L a tongo 
muy firme. E l sentimiento es el que me ator-
menta. Soy rico ¡Soy dueño de Lande-
mer, que es la mejor posesión del pa í s y no 
só d ó n d e meter el dinero! Y tan cierto como 
lo anuncia como punto de part ida ó como 
té rmino al que se propone llegar después 
dol largo per íodo do gobernac ión . 
L a singular a legr ía que domina en el par-
t ido fusionísta, m á s que á estas promesas de 
economía, se refiere á la afirmación bocha 
de quo los conservadores c a e r á n pronto. 
¿Cuándo es pronto? Ah í e s t á el enigma. Hay 
quien cree que no p a s a r á do noviembre ese 
día, y en ta l sentido se aprestan los pro-
hombres instigados por sus respectivos gru-
pos y camarillas. E n el secreto de los círcu-
los ín t imos , se combinan ya candidaturas, 
y por si entre los benévolos lectores hay afi-
cionados á estas c á b a l a s do la moderna lo-
t e r í a pol í t ica , puedo adelantarles el slgulon-
to minlstorio que lo mismo puede j u r a r an-
tes de estas Navidades, como d e s p u é s de la 
Pascua florida del a ñ o p r ó x i m o : no mucho 
m á s al lá , á m i entender. Consultado en re-
serva con algunos de los leaders do la fusión, 
lo encuentro como el m á s veros ími l y pro-
bable. 
Presidente del C o n s e j o — v a sans diré 
—el Sr. Sagasta.—Estado: L e ó n y Castillo, 
D . Pie Gul lón ó el Conde de Xiquena.— 
Gracia y Justicia: Puigcerver.—Guerra: Ge-
neral B o r m ú d e z Re ina .—Gobernac ión : Cap-
d e p ó n . — H a c i e n d a : D . Venancio Gonzá lez . 
—Fomento: Maura.—Ultramar: D . P ío Gu-
llón ó L e ó n y Castillo; es decir, el que de 
estos dos no entre en Estado: en todo caso 
Grolzard.—Marina: aqu í hay u n gallo tapa-
do: probablemente s a l d r á un contra-almi-
rante cuyo nombre se ignora y que e s t a r á 
conforme con todas las reformas defendidas 
en el Congreso por el Sr. Maura. 
L a Embajada de P a r í s , se reserva posit i-
vamente para el general L ó p e z D o m í n -
guez. 
L a Presidencia del Congreso s e r á para ol 
M a r q u é s de l a Vega de Armi jo , por m á s que 
el Sr. Gamazo t e n d r á para ese alto cargo, 
nut r ida votac ión . 
L a del Senado, si como es de creer, no 
declina t a l honor el general M a r q u é s do la 
Habana, se confer i rá á és te ; y si no aspira 
á obtenerlo, ser ía nombrado el Sr. Montero 
RÍOS. 
De todos modos q u e d a r á n como jefes de 
las m a y o r í a s respectivas y sin los estrechos 
vínculos do la responsabilidad dol poder, en 
el Congreso los Sres. Gamazo y Moret y en 
el Senado el Sr. Montero Rios. 
Para el Gobierno c i v i l de M a d r i d y la A l -
ca ld ía de la v i l l a y corte, se cuentan una 
docena de candidatos. 
Y como acaban siempre los p ronós t i cos 
do los almanaques, no t e r m i n a r é sin la fra-
se r i t u a l de "Dios sobre todo ."—íf . 
Yapor-correo. 
E l Ciudad de Santander e n t r ó en puerto 
á las once de la m a ñ a n a de ayer. Conduce 
1,206 pasajeros, do ellos 109 de t r á n s i t o . 
Entro sus pasajeros se cuentan el señor 
D . Angel Cos-Gayon, jefe de la Sección A d -
minis t ra t iva dol Gobierno regional de la 
Habana; el magistrado D . Basilio Navarro; 
el alférez de navio D . Mar io Quijano; los 
comandantes, de i n f a n t e r í a , D . Norborto 
Valencia, y de invá l idos , D . J o a q u í n Fer-
n á n d e z ; los capitanes, de la Guardia Civ i l , 
D . Nicolás Ruiz, y de infanter ía , D . Paulino 
López y D . Juan Bray, y el teniente de la 
Guardia C iv i l D . Fausto Barrios. 
E l Tiempo. 
Nuestro respetable y sabio amigo el R. P. 
Viñes, director del Observatorio del Real 
Colegio de Belén, nos remito para su pub l i -
cación la comunicac ión y los siguientes telo-
gramas: 
Habana, 6 de octubre de 1892 ) 
á las 10 de la m añana . I 
T o d a v í a nos hallamos envueltos en la re-
glón coutral de calma de la p e r t u r b a c i ó n , y 
sin embargo, el b a r ó m e t r o ha subido ya cosa 
de un mi l íme t ro . Esto parece indicar que 
mientras el anchuroso vór t i ce de la pertur-
bac ión ha recorrido las provincias de Santa 
Clara, Matanzas, Habana y Pinar del Rio, 
la p res ión ha aumentado algo en el centro. 
Este aumento de p res ión en la reg ión cen-
t r a l trae necesariamente consigo una nota-
ble dip-minución de intensidad en la pertur-
bación. L a pendiente b a r o m é t r i c a en la re-
gión marginal de la parte posterior de la 
tormenta se h a b r á suavizado notablemen-
te; los vientos s e r á n por consiguiente, m á s 
flojos y menos regulares, y los d e m á s fenó-
menos que llevo indicados para la región 
marginal de la p e r t u r b a c i ó n , se m a r c a r á n 
con menos intensidad de lo quo era de su-
poner. 
Pudiera, sin embargo, suceder que al pe-
netrar la pe r t u rbac ión en el Golfo, resarcie-
ra sus p é r d i d a s , aumentando en intensidad 
y a c e n t u á n d o s e de nuevo la depres ión on el 
centro; y en este caso, como que las provi.a-
clas occidentales se h a l l a r í a n en la región 
marginal de la tormenta, p u d i é r a m o s tener 
copiosas lluvias, con vientos do la parto del 
S., mientras la p e r t u r b a c i ó n estuviera re-
curvando, quedando al final ol tiempo pro-
penso á fuertes turbonadas, como ha suce-
dido otras veces. 
L a turbonada de ayer tarde se organ izó 
en el seno de la reg ión de calma en circuns-
tancias escepclonales y muy favorables á su 
formación. E n efecto: estando el cielo casi 
despejado por la m a ñ a n a , ol sol ca ldeó bien 
pronto las tierras, y la brisa de mar se en-
tab ló muy temprano, formando la turbona-
da al S. Como por otra parto, las nubes ba-
jas c o r r í a n lentamente del S.E., y la co-
rriente de los ck. densos, que alcanzaba 
hasta la cabeza de los m á s elevados gigan-
tones, era bastante activa de la parte del 
S. O., bien pronto la cabeza do la turbona-
da fué avanzando para el N . , y á media 
tarde estaba ya cubierto todo el hemisferio, 
y so puso el tiempo muy obscuro; ta l , que 
pa rec ía que iba á diluviar: sin embargo, la 
turbonada se corr ió para el N . , dejando 
vientos del S., y los chubascos que dió on 
la Habana, no fueron do los m á s recios n i 
con mucho. L a cantidad de la l luv ia cal-
da fué de 16,2 m. m. 
E l centro de la p e r t u r b a c i ó n se nos ha 
corrido al O., con tendencias á pasar al 4? 
cuadrante. 
B . Viñes, S. J . 
Cablegramas recibidos de la C á m a r a Ofi-
cial de Comercio, Industr ia y Navegac ión : 
Santiago de Cuba, 6 de octubre, 
P. V i ñ e s . — H a b a n a . 
7 m. B . 29,94, calma, despejado. 
St. Thomas 6. 
7 m. B . 29,99, viento E. flojo, en parte 
cubierto. 
Barbada 6. 
7 m. B . 29,90, viento N E . , bruma. 
Itamsden. 
Recibidos de la A d m i n i s t r a c i ó n General 
de Comunicaciones. 
Santa Clara, 5 de octubre. 
Padre V iñes .—Habana . 
4 t. B reducido 759,05, viento OSO., cie-
lo cubierto, nubes bajas del OSO, con bue-
na velocidad, chubascos racheados del ter-
cer cuadrante. 
Muxó. 
Director del Ins t i tu to Provincial. 
Bemedios, 5 de octubre. 
P. V iñes .—Habana . 
9 m . B . 760,1, Term. 28,8, viento SO. 
flojo, es. dol N N E . , Je. bajos al NO., en par-
te cubierto. 
E l Administrador, Carrera. 
que existo, por m i desgracia, y que me l l a -
mo Roguet, darla todo, finca y dinero, por 
volverlas á ver antes de morir. 
Y añad ió con ronca voz, bajando ol tono, 
como si temiera despertar á un muerto: 
—No, á Magdalena, porque la pobre ya 
no existe. Se ar ro jó a l mar para i r á reunir-
se con el o t r o . . . . 
E l t io Roguet so detuvo. 
Genoveva reflexionaba. 
— L a rubia se llamaba Juana, en efecto— 
dijo ella,—Juana Aubín ¿Podr ía haber 
algo de c o m ú n entre ellas y lo que ese pe-
riódico refiere, t ío Roguet? 
—¿No es verdad?—repuso el viejo con una 
a legr ía quo i luminó de pronto su rostro.— 
Esto es lo que ha pensado ol maestro de es-
cuela que es uu buen hombre L a rubia 
no ora su hermana verdadera; poro como 
no se separaban y so q u e r í a n tanto, l leva-
r í a n ambas el mismo apellido: Colette y 
Juana A u b í n . A d e m á s , en el p a í s no se l l a -
maba do otro modo. 
Y concluyó diciendo: 
—¡ Ah! si las encontrara, quó fiesta en 
Landenur, en la vieja casa .—¡Yo quiero i r 
á P a r í s á enterarme! 
Y d i r ig iéndoso de nuevo al c a p i t á n Pe-
rros: 
—Puesto que sois de al l í—le dijo,—¿po-
dré i s darme Informes de ese h o s p l t a l í ¡El 
hopltal Cochin! No las t r a t a r á n mal allí, 
¿verdad? 
—No t e n g á i s cuidado. 
—¿Y vos creéis que hay probabilidades, 
Genoveva? 
—Caramba, es muy posible. Confiad en 
ello, t io Roguet. 
Aque l d ía el aldeano no p id ió el vaso de 
rpn n i n i n g ú n l íqu ido para aturdirse. 
Ayer 2 t . 
cubierto. 
Hoy 9 m. 
bierto. 
Cienfuegos, 6 de octubre. 
P. V i ñ e s . — H a b a n a . 
B . 29,85, viento SO., en parte 
B . 29,92, calma, en parte cu-
Canje de billetes.—Dia 6 de Octubre. 
E N L A H A B A N A . 
P. Gangoiti. 
Puerto Príncipe, 5 de octubre. 
P. V i ñ e s . — H a b a n a . 
2 t . B . reducido 761,71, viento flojo del 
SO., cubierto, c a r g a z ó n al SE., t iempo algo 
lluvioso, d i recc ión nubes bajas a tmós fe ra 
SO., p luv iómet ro 14,6 m, m. Tormt? 28,4. . 
Betancourt, 
Director del Ins t i tu to Provincia l . 
Matanzas, 6 de octubre, 10 m . 
P. V i ñ e s — H a b a n a . 
B . 760,5, calma relat iva, acumulaciones 




Habana, 0 de octubre, de 1892, ? 
á las 6 de larde. $ 
A ú l t i m a hora acabo de recibir el siguien 
te importante cablegrama, que Indica el 
paso do uu ciclón a l N . de la Is la de T r i n i -
dad, y que t e n d i ó lugar de comentar ma-
ñ a n a . 
B . Viñes, S. J . 
Cablegrama recibido de la C á m a r a de 
Comercio, Indus t r i a y N a v e g a c i ó n : 
Santiago de Cuba, .6 de octubre. 
P. V i ñ e s . — H a b a n a . 
3 t. B . 29,88, viento S. brisa, on parte 
cubierto, los k. altos corren dol SSE. 
I s l a de Trinidad, 6 de octubre. 
2 t. B . 29,70, viento fuerte del O., mare 
jada. 
Bamsden. 
E l vapor "Pauamá." 
A las doce de la noche dol miércoles se pre-
sen tó en la boca del Morro este vapor de la 
C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a , que se hallaba en-
callado en cayo Ebow, y quo habiendo sali-
do de esta s i tuac ión , en cumpl í miento de lo 
dispuesto por las autoridades de Sanidad 
de lpuc ; to , con t inuó viaje para el Mar ie l , 
adonde l legó sin otra novedad en la m a ñ a -
na de ayer. 
Entrega de fondos. 
A l a una de la tarde de ayer ha hecho en-
trega el Banco E s p a ñ o l de esta isla a l A y u n -
tamiento de la Habana, en calidad do an-
ticipo, de los 40,000 pesos necesarios para 
el pago del cupón vencido del e m p r é s t i t o 
hipotecarlo de tres millones de pesos. Es-
te anticipo se ha hecho s in i n t e r é s . 
Sobre la recogida. 
E l Excmo. Sr. Gobernador dol Banco Es-
pañol , ha pasado oficio a l Sr. Alcalde Mu-
nicipal , sup l i cándo le admita que los dueños 
do carretones y d e m á s vehículos , paguen en 
billetes de Banco de todas clases y á los t i -
pos fijados para i d é n t i c o s casos, las contr i -
buciones municipales. E l Banco por su par-
te, recojorá dol Ayuntamiento cuantos b i -
lletes haya recibido por el concepto expre-
sado, los s á b a d o s de cada semana. 
Felicitamos una vez m á s al Sr. Puga, 
por el buen deseo que le anima en beneficio 
de los tenedores de los billetes de l a emi-
sión de guerra. 
Tapor francés. 
E l Saint Germain, procedente de Saint 
Nazaire y escalas, e n t r ó on puerto á las 6 y 
30 minutos de la m a ñ a n a de ayer, condu 
ciendo 396 pasajeros, y per iódicos do la Pe-
nínsula quo alcanzan hasta el 21 de sep-
tiembre. 
A las 6 d é l a tarde sal ló para Veracruz. 
E l sepulcro de Colón. 
A bordo del vapor-correo nacional Ciu-
dad de Santander, y á la cons ignac ión de 
los Sres. Br lda t , Mont'ros y Ca, ha llegado 
él basamento del Sepulcro de Colón, quo se 
ha de erigir en la Santa Iglesia Catedral . 
Recogida de billetes. 
Tenemos entendido que varios comer-
ciantes do esta capital se han acercado al 
Sr. Gobernador del Banco E s p a ñ o l con el 
objeto de suplicarle que se sirva suspender 
las operaciones de recogida durante los cua-
t ro d ías s e ñ a l a d o s para celebrar el cuarto 
centenario del Descubrimiento de la Amó' 
rica. 
Apoyan su p r e t e n s i ó n los citados comer 
ciantes en que siendo d í a s de fiesta los cua-
tro referidos, no es fácil poder dedicar á sus 
dependientes á semejantes operaciones. 
En vista de lo manifestado por los seño 
res comerciantes, creemos que el digno Go-
bernador dol Banco, Sr. Puga, a c c e d e r á á 
los deseos expresados. 
Resumen to ta l del n ú m e r o de billetes de 
cada clase y valor de los mismos, que han 
sido canjeados por el Banco E s p a ñ o l de la 
Isla do Cuba desde el d í a 12 del mes p r ó 
ximo pasado hasta el 30 del mismo. 
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T o t a l . . . . 921.891 $ 558.289.15 
Reducida á plata al t ipo de 50 p g i m -
porta la precedente cantidad la suma de 
^279.144,57^. 
BILLETES MAYORES DE $5. 
Clase. N9 tic billetes • Valor nominal. 
De $5 























106.829 $ 1.862.475 
Cuya cantidad reducida á oro al t ipo de 
249 p g suma $747.981,92^. 
Se volvió á su casa á hacer los preparati-
vos para su viaje, sintiendo que el co razón 
lo decía: 
— ¡ J u a n a A u b í n es l a rubl ta de ojos azu-
les que arrojaste de t u casa, que se pegaba 
á las faldas de su madre adoptiva para de-
fenderla cuando t ú l a amenazabas con tus 
perros! 
• Y Roguet se i r r i t aba contra sí mismo 
mientras atravesaba por medio de los cam-
pos un sendei o entre dos filas de manza-
nos. 
¡Viejo m ó n s t r u o ! ¡Bruto! ¡Avaro! 
Y r epe t í a : 
—Si fueran ellas, m i Colette y su herma-
na la p e q u e ñ a Juana, ¡quó fiesta en L a u 
dermer! 
L a señor i t a do Royo p e r m a n e c í a inmóvi l 
en su sitio y muy agitada por lo que acaba-
ba de oír. 
Le p a r e c í a entrever profusamente la ver-
dad. 
Barfleur e s t á á dos leguas do la Hou-
guette. 
Aquel la n i ñ a rubia, confiada á un pesca-
dor, que t e n d r í a diez y ocho años , l a edad 
do su hija; aquellas dos hermanas, pe rd i -
das desde h a c í a trece a ñ o s y que l levaban 
el apellido Aubín ; la casualidad, que aca-
baba de revelarla una parto do su historia, 
en el momento en que menos lo pensaba, la 
lanzaban en un caos de dudas y do prosun 
clones. 
E l c a p i t á n Perros no estaba menos sor-
prendido quo ella do aquella e x t r a ñ a coin-
cidencia, cuyo sentido intentaba compren-
der. 
L a d u e ñ a de la casa pa rec í a estar al co-
rriente de lo que habia pasado. 
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anuncios de estar abiertas las recaudacio-
nes y fijando los plazos en que debe efec-
tuarse el pago de las contribuciones sin re-
cargo, se les dé l a mayor publ ic idad posi-
ble, es tab lec iéndose , a d e m á s , la notif ica-
ción á domicil io por medio de c é d u l a s i m -
presas en que conste el nombre del con t r i -
buyento, la cuota que le ha sido s e ñ a l a d a , 
los plazos para hacerse efectiva, y los pun-
tos de r e c a u d a c i ó n ; recomendando V . E . al 
Banco E s p a ñ o l do esa Is la quo tiene á su 
cargo la r e c a u d a c i ó n de las contribuciones, 
el cumplimiento de esta d ispos ic ión , con la 
eficacia que sugiere su impor tancia ." 
So l evan tó la sesión á las diez y quince 
minutos. 
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E N M A T A N Z A S . 
D i a 5 de Octubre. 
Se canjearon $ 8,417-85 en billetes frac-
cionarios, que reducidos a l 50 por 100 en 
plata, importaron $ 4,208-92. 
En billetes de $5 á $1,000 se canjearon 
$18,675 que invertidos al 249 por 100 en oro, 
equivalen á $ 7,500. 
E N C A R D E N A S . 
Se canjearon en billetes fraccionarios 
$ 5,574-65 equivalentes á $2,787-30 en 
plata. 
De los billetes de $ 5 á $ 1,000, se canjea-
ron $ 17,640; que reducidos á oro a l 249 por 
100 impor taron $7,084-33. 
Cámara de Comercio. 
E l mié rco les con t inuó la Direc t iva de esta 
Corporac ión la j u n t a suspendida el lunes 
ú l t imo. 
P res id ió el Sr. Quesada, vico presidente y 
asistieron los vocales señores Quiroga, So-
lórzano, G a r c í a Castro, V a l d ó s Alvaroz, 
Cotarra, F e r n á n d e z ( D . Rosendo) y M a r t í -
nez ( D . Saturnino). 
A c t u ó como secretario el Sr. Fominaya. 
C o n t i n ú a l a d iscus ión del informe emitido 
por el Sr. L ó p e z ( D . Calixto) acerca de la 
pet ic ión hecha por la L i g a E c o n ó m i c a do 
Pinar del Rio á la C á m a r a para quo se dic-
ten ciertas medidas que alivien l a s i tuac ión 
deplorable porque atraviesan los producto-
res de tabaco en aquella provincia. Dicho 
Informo como hemos dicho, a l r e s e ñ a r la se-
sión del lunes, propone entre otras cosas 
que se pida la p roh ib ic ión de importar en 
esta Isla tabaco de la de Puerto Rico, ade-
m á s del de toda otra procedencia. 
L a C á m a r a d e s p u é s de una extensa dis-
cus ión en la que in tervinieron los señores 
Solórzano, Cotarra , M a r t í n e z , F e r n á n d e z 
(D. Rosendo) y el Presidente, a c o r d ó ges-
tionar en pro do todas las medidas propues-
tas por la L i g a E c o n ó m i c a de Pinar del 
Rio, excepc ión hecha do la que se refiere á 
la p roh ib ic ión de que tenga en Cuba Ubre 
entrada el tabaco de la Isla hermana. 
E l Sr. D . Rosendo F e r n á n d e z sa lvó su 
voto, mediante la expl icac ión de que con el 
nombre de Tabaco de Puerto Rico se Impor-
ta en esta Is la mucho tabaco extranjero. 
Dada cuenta de lo resuelto por l a " U n i ó n 
de los Fabricantes de Tabacos" con vis ta 
del dictamen emitido por una Comisión 
mix ta compuesta de individuos pertene-
cientes á esta Corporac ión y á la C á m a r a , 
sobre la vigente ley de marcas y modifica-
ciones que conviene int roducir en ella, só 
acordó realizar las gestiones en ese sentido 
de entera conformidad con lo resuelto por 
la " C u l ó n de los Fabricantes". 
So leyó enseguida ol informe emit ido por 
la " L i g a de Comerciantes Importadores", 
acerca de la Sección de Tejidos del nuevo 
Arancel de Aduanas, y del cual tienen co-
nocimiento nuestros lectores por haberlo 
publicado el DIARIO DE LA MARINA en Su-
plemento. A l hacer la L i g a ol envío do ese 
informe, pide á la C á m a r a que si e s t á con 
forme con él lo elevo al Excmo. Sr. Minis t ro 
de Ul t ramar , y en caso contrario que lo do-
vuelva al punto do origen. Se acordó , á 
propuesta dol Sr. Presidente, pasar el docu-
monto remit ido por la L iga , á la comisión 
de informes. 
L e í d a una instancia do los señores Pu-
jé i s , participando que se los h a b í a n cobra-
do derechos de carga á unos barriles de 
patatas que embarcaron para Puerto-Ri-
co, se aco rdó gestionar porque les fueran 
reintegrados á dichos señores los derechos 
indebidamente satisfechos. 
Dada cuenta de una instancia suscrita por 
los señores Prieto y C?, M a r t í n e z , S e ñ a y 
C" y Tijero y C ' , del gremio do fer re ter ías , 
sobro aforo do alambro para cercas, se acor-
dó pasarla á la Sección de Comercio con 
encargo de quo informo con toda brevedad, 
á fin de resolver lo cine sea conducente y 
telegrafiar inmediatamente a l Excmo. se-
ñor Minis t ro do Ul t ramar . 
L a Direct iva so dió por enterada de una 
comunicación de la C á m a r a E s p a ñ o l a de 
Comercio en Lisboa, y de otra de la C á m a -
ra de Cienfuegos, as í como dol informe r e -
caído en vista de la primera. 
Se dió, por ú l t imo , lectura á la siguiente 
Real Orden, comunicada por el Ministerio 
do Ul t ramar a l Gobierno General de esta 
Isla, y t rasmit ida por és te á la C á m a r a . 
Excmo. Sr.: Vis ta l a certificación oficial 
de V . E. , n ú m e r o 94Í do fecha 10 de ju l i o 
ú l t imo , y la instancia quo remite elevada 
por l a C á m a r a do Comercio en esa capital , 
en solicitud do que so do la mayor publ ic i -
dad al anuncio de los plazos para el pago 
de las contribuciones sin recargo;—Consi-
derando muy jus ta la pe t i c ión y convenien-
te á los intereses, tanto de los contr ibuyen-
tes como del Tesoro, quo se eviten, en 
cuanto do la a d m i n i s t r a c i ó n dependa, de-
moras en la r e c a u d a c i ó n ; S. M . el Rey 
(q. D . g.) y en su nombre la Reina Regento 
del Reino so ha servido resol ver, quo á los 
Inauguración oficial. 
S e g ú n nuestras noticias, en l a m a ñ a n a 
del domingo 16, se i n a u g u r a r á oficialmente 
l a nueva E s t a c i ó n Central del M u y Benéfico 
Cuerpo de Bomberos del Comercio. 
E n l a m a ñ a n a del expresado dia, el Sr, 
Alcalde Munic ipa l e n t r e g a r á á los indiv i -
duos del Cuerpo los diplomas de l a medalla 
de Constancia, creada por el Ayuntamien-
to. 
T a m b i é n se le h a r á entrega al expresado 
Cuerpo, del hermoso y bonito estandarte 
concedido por el Gobierno de S. M . en pago 
dolos Importantes servicios realizados en la 
aciaga noche del 17 de mayo de 1890, 
cuyo estandarte ha sido regalado por el 
Segundo Jefe de la Sección Cervantes, D . 
Alfredo Misa. 
P o d r í a obtenerse de ella, á no dudarlo, 
alguna ac larac ión. 
Germana y Perros pensaron en esto al 
mismo tiempo. 
—Señora—di jo Germana á Genoveva: ¿me 
h a r í a i s el favor de concederme un momento 
de conversación? 
—Con mucho gus to—con tes tó Genoveva. 
E l l a p r e s e n t í a t a m b i é n que a l g ú n miste-
r io , una especie de drama, se desarrollaba 
en silencio á su alrededor, en su p r o p i a 
casa. 
—Venid—dijo la señor i ta de Roye,—y vos 
t a m b i é n , Perros. 
Genoveva l a s iguió. Cuando estuvie-
ron sentados alrededor de una mesa, dijo 
Germana. 
81 no he comprendido mal, lo quo acaba 
de decir eso aldeano es que ha perdido una 
n iña , sobrina suya. 
— E n efecto, señor i t a . 
—¿En qué año? 
L o recuerdo perfectamente. E n 1870. 
—¿Cómo espl lcáls vos esa pérd ida? 
— M u y sencillamente. L a sobrina del t io 
Roguet se h a b í a casado con un pescador á 
quien amaba. Ese pescador no t en í a nada. 
E l t io Roguet quiso impedir ese matrimo-
nio, pero Magdalena Roguet a b a n d o n ó la 
casa de su t io y so fué á v i v i r con el pesca-
dor á Barfleur. 
—¿El pescador se l lamaba Aubln? 
— E n efecto, S imón A u b i n . 
— Q u é fué de ellos? 
—Simón A u b i n se ahogó una neche. Se 
dice que no fuó por accidente. 
—¡Ah! 
—La op in ión p ú b l i c a acusó á un hombre 
del pa í s , do haber cortado las amarres de 
su baica mientras que el pescaba on los 
L a Secretaría del Casino. 
En la noche del miércoles , y según anun-
ciamos en el n ú m e r o anterior del D I A U I O , 
t o m ó posesión del cargo de Secretario 
del Casino E s p a ñ o l do la Habana nuestro 
amigo el Sr. D . Manuel Romero Rubio, á 
quien, con t a l motivo, felicitamos por su 
nuevo cargo. 
Alfredo Teunyson. 
Este cé lebre poeta inglés , cuyo fa l lec i -
miento acaba de comunicarnos el cabio, na-
ció en 1810 en la parroquia de Somersby, 
cerca de Spilsby, condado de L inco ln . 
Desde muy joven d ió muestras de las fa-
cultades quo m á s t T d e h a b í a n de colocarle 
entre los primeros poetas do l a Gran Bre-
t r a ñ a , y aun de todo el Reino Unido. 
Imposible ci tar todas sus delicadas 
composiciones, en las cuales se destaca 
un culto devo t í s imo de la forma quo ha 
sido, como recuerdan los cr í t icos del gran 
poeta, comparado al de los lakistas, so-
bre todo por la a r m o n í a y ati ldamiento 
do los versos, en que expresaba i m á g e n e s 
graciosas y sutiles, ideas melancó l i cas y fú-
nebres, tocadas de un vivo sentimiento mo-
ra l y religioso. Tennyson era el poeta pre-
dilecto de la aristocracia y de l a corte. 
Muchas de sus baladas y algunos de sus 
poemas han sido traducidos en castellano, 
mereciendo citarse, por la feliz interpreta-
ción del pensamiento or ig inal , la vers ión 
hecha por el Sr. D . Lope Gispert dol p ó e m a 
Ela inc . 
M u y comentado, al igual que el de todos 
los grandes poetas, ha sido el genio de 
Tennyson, no habiendo faltado quienes, 
como Forbes, sólo encontrasen en sus ver-
sos "una me lod ía voluptuosa," u n " a r c a í s -
mo culto," lo que se a t r i b u í a á que Tenny-
son no era creador sino en los detalles del 
estilo. Por el contrario, los quo buscan, 
ante todo y sobre todo, no la in t en -
sidad de una emoción sincera, el arte ex-
terno de la poesía , colocan a l i lustre poeta 
entre los primeros de esto siglo. 
D ía s de duelo nacional son en Ingla terra 
los corrientes, por lo menos para las clases 
elevadas y literarias, pues cualesquiera que 
hayan sido y sean los juicios emitidos y los 
que se formulen en adelante acerca de las 
obras de Tennyson, es indudable que seña-
lan una tendencia en la poes í a b r i t á n i c a de 
estos tiempos. 
Las Fiestas del Centenario. 
E l Sr. Alcalde Munic ipa l inv i ta por esto 
medio á todos los vecinos do esta capital 
para que sirvan engalanar é i l u m i n a r los 
frontes de sus casas durante los d í a s 12, 13, 
14, y 15 del comento, eu que Uan ele eloc-
tuarso los festejos públ icos con que esta 
ciudad conmemora el 4? Centenario del des-
cubrimiento de Amér i ca ; suplicando ade-
m á s á los do las calles quo ha de recorrer 
la proces ión Cívica , anunciada para el d ía 
13, que quiten provisionalmente las barras 
de toldos y cualquier otro aparato que pue-
da entorpecer ol t r á n s i t o de las carrozas 
que h a b r á n de embellecer la expresada 
proces ión. 
E N S A N C T I S P I K I T Ü S . 
E l ba t a l l ón Voluntarios rifleros do Sanctl 
Sp í r i tus ha acordado solemnizar el 4? Cen-
tenario dol descubrimiento de A m é r i c a con 
el siguiente programa de festejos: 
D í a 12 de octubre. 
A las 4 i de la m a ñ a n a : Disparo do tres 
cañonazos en las plazas de Armas, Caridad 
y Jesú;;, en conmemorac ión de la hora on 
que Cr is tóbal Colón d e s c u b r i ó la A m é r i c a . 
A las 5: Gran diana ¡¡Tierra!!, ejecutada 
por la banda do m ú s i c a en l a plaza de A r -
mas. 
A las 8: Misa de C a m p a ñ a en la plaza de 
la Caridad, oficiando el c a p e l l á n del Cuer-
po, Pbro. D . Manuel Gal í . 
A las 9: Fuegos art if icíalos en la plaza de 
Armas, donde e s t a r á formado el Ba ta l l ón , 
de regreso de la misa. 
A las 12: L a banda e j e c u t a r á escogidas 
piezas en el acto de la d i s t r ibuc ión de dos-
cientas limosnas por el Casino E s p a ñ o l , á 
otros tantos pobres de esta ciudad. 
A la 1: L a misma banda a m e n i z a r á la 
i n a u g u r a c i ó n del Colegio de 1? y 2a Ense-
ñ a n z a do Sancti S p í r i t u s . 
A las 7 de la noche: Retreta on l a plaza 
do Armas, q u e m á n d o s e en los intermedios 
varios fuegos artificiales, que t e r m i n a r á n 
con una pieza a legór ica al descubrimiento 
de A m é r i c a . 
C O N S U L T A . 
Los vecinos de la callo de la Mura l la , de-
sean saber la a l tura á que deben elevar los 
toldos que tionon establecidos, para hacer 
posible el t r áns i t o de la proces ión cívica que 
se ce l eb ra rá con ocas ión de las fiestas del 
Centenario. 
Como por la A lca ld í a del dis t r i to so les 
ha suplicado facili ten con esa medida dicho 
t r áns i to , pero no se les Umita la a l tura que 
consultan, se rá conveniente una ac la rac ión 
sobro el asunto y á idén t i co respecto, en lo 
quo se refiere á las colgaduras y cortinajes 
de adorno, cuyo fundamento descansa en la 
al tura que pueda ser necesaria para ol fáci l 
acceso de los estandartes, etc. etc. 
Reniers. E l desgraciado t r a t ó de ganar la 
costa á nado, pero pe rec ió en el camino. 
—¿Por quó ese crimen? 
—Magdalena A u b l n era hermosa y aquel 
hombro la cortejaba, sin conseguir nada de 
ella. Esperaba sor m á s feliz en sus preten-
siones cuando ella no tuviera ya quien la 
sostuviera. 
—¡Eso es horrible! 
—¿No es verdad que lo es? 
—¿So conoce á ese hombre? 
—Sí—dijo Genoveva con decis ión;—pero 
es rico y hace mucho tiempo que p a s ó eso. 
Además , no hay pruebas; sin embargo, na-
die duda de que las cosas pasaron como os 
he dicho. 
—¿Y la viuda? 
—Amaba con locura á su marido. No pu-
do resolverse á v i v i r sin 61. Entonces l levó 
á las n i ñ a s á casa de su t io , quien las puso 
á la puerta de la calle. P a s ó por aqu í , nos 
dejó á las dos p e q u e ñ a s y fué á arrojarse al 
mismo sitio en donde se h a b í a encontrado 
el c a d á v e r del pescador. 
—^.Habéis dicho las dos? 
—Sí . 
—¿Ten ía , pues, dos hijas? 
—Dos encantadoras n i ñ a s : una morena, 
la mayor, Colette, y otra rubia, Juana, la 
m á s joven. Pero sóio la mayor era de ella. 
—¿Y la o t r a ? — p r e g u n t ó la señor i ta de 
Roye visiblemente agitada. 
— L a otra era una n iña abandonada. 
—¿De d ó n d e habia venido? 
— J a m á s se supo. H a b í a en aquel t iempo 
en Barfleur u n viejo sacerdote, el abate H u -
bert, que vivía en una casa aislada con su 
ama de gobierno llamada Mariana 
Una m a ñ a n a , un d ía de una tempestad ho-
rr ib le , cuando salía de su casa para i r á de-
JJX E S C U E L A D E A R T E S Y O F I C I O S . 
Ayer, miércoles , a co rdó definitivamente 
la D i p u t a c i ó n Provincia l de la Habana co-
locar, en uno de los d í a s de las fiestas del 
Centenario, l a pr imera piedra del edificio 
destinado á Escuela Provincial de Artes y 
Oficios de la Habana, quo se es tablecerá en 
a calzada de Belascoaíu , fronte al edificio 
conocido por la Casa de las Viudas. 
L A M A N I F E S T A C I O N D E L O S O B R E R O S 
C U B A N O S . 
E n la sesión celebrada en la tarde daL 
miércoles por l a D i p u t a c i ó n Provincial de? 
l a Habana, so acordó por unanimidad con-
ceder un auxilio de 300 pesos en oro á la 
Comisión do Obreros Cubanos, para ayuda 
de los gastos que demanda la manifestación 
proyectada por los mismos. 
Sobre fumigaciones. 
E l Excmo. Sr. Gobernador General, en 
a r m o n í a con lo que dispone el art ículo 23, 
cap í tu lo 3V, t í tu lo 2o del Reglamento dp 
Sanidad, hace saber la obligación en que 
e s t á n los consignatarios de buques de satis-
facer los gastos quo ocasionan las fumiga-
ciones que se hacen á los que entran en 
este puerto, siempre que sean ordenados 
por l a Dipu tac ión Sanitaria del mismo. 
Clases pasivas. 
Gobierno de la Región Occidental y de la 
Provincia de la Habana.— Sección Admi-
nistrativa.—Por disposición del Excmo. Sr. 
Gobernador, so concede el plazo de 15 días, 
quo e m p e z a r á n á contarse desde el primero 
de l a publ icación de este anuncio en la Ga-
ceta Oficial y Bolet ín de la Provincia, para 
que los Pensionistas de Cruces que cobran 
por la Caja de esta sección y se crean per-
judicados con la suspensión del pago, acor-
dada en el del trimestre de A b r i l á Juuio, 
por omisión de p resen tac ión de justificantes 
ó falta de otros requisitos, acudan á esta 
sección administrat iva á establecer la re-
c lamac ión procedente. 
L o quo se publica en cumplimiento de lo 
mandado para conocimiento de los referi-
dos pensionistas y sus apoderados. 
Habana, 4 de octubre de 1892.— E l Jefe 
de la Sección, L u i s Guarneiro. 
Asuntos de Higiene. 
Se l lama la a t enc ión del Alcalde de barrio 
sobre las cindadelas situadas en la calle de 
las Virtudes n ú m e r o s 46 y 48, do donde con-
tinuamente e s t á n arrojando basuras á la ca-
lle y aguas sucias de j abón , contraviniendo 
de este modo las Ordenanzas Municipales y 
contrariando los preceptos de higiene, que 
hoy m á s que nunca y con mayor rigor de-
ben observarse. Más do una vez se nos han 
qnejado los vecinos de ese lugar y esas que-
jas las consideramos muy justas y por ero 
pedimos la mayor vigilancia á esas ciuda-
dolas y el correctivo que merezcan los en-
cargados de las mismas por su notorio aban-
dono. 
Indices. 
Por el vapor correo Ciudad de Santander 
se han recibido en el Gobierno General las 
siguientes resoluciones del Ministerio de U l -
tramar: 
G O B E R N A C I O N , 
Real orden aprobando la inter inidad de 
don Ricardo Cubolls, en el cargo de Secre-
tario del Gobierno General. 
Idem Idem la de don Carlos Sánchez , en 
el de Jefe do la Sección Central de Gober-
nación. 
Idem idem la de don Gervasio Casañas , 
en el de Jefe de la Sección de Adminis t ra-
ción del Gobierno General. 
Idem idem la de don Felipe Gómez Por-
t i l lo en la de Secretarlo del Gobierno de la 
Región Oriental. 
Real orden dando por terminada la comi-
sión de servicio que viene de sempeñando 
don J o s é Gaviria. 
Nombrando Procurador de Santiago de 
Cuba á don Juan de Dios Rodr íguez . 
Declarado vacante l a N o t a r í a de Bara-
coa. 
Nombrando Escribano de actuaciones del 
Juzgado de Primera instancia de Puerto 
P r ínc ipe á don J o s é Rodas. 
Idem Idem de Guanabacoa á don Anas-
tasio Arango. 
Real Decreto nombrando al Pbro. don 
Francisco Clarós y Rios, Canónigo de la 
Santa Iglesia Catedral en la Habana. 
Real Decreto declarando jubi lado al Ca-
nónigo de la Santa Iglesia Catedral don 
Ildefonso Montoya. 
Aprobando y ampliando la licencia con-
cedida, al Presidente de Sala de esta Roal 
Audiencia don Venancio Zorr i l la . 
H A C I E N D A . 
Disponiendo queD. Angel Cos-Gayon se 
e m b a r a ñ e para su destino eu el vapor que 
zarpa del puerto do Santander el d ía L'o uoi 
actual. 
Concediendo cuatro meses de licencia á 
D. Miguel Arbonez. 
Idem p r ó r r o g a de embarque á D . T o m á s 
Garc í a Isasi, D . Juan Sánchez F e r n á n d e z , 
D. Antonio Marios y D . Pedro Maicata. 
Aprobando anticipo de c e s a n t í a y decla-
rando cesante á D . Santiago Jimeno, ofi-
cial 5? del Negociado de Aduana de la Sec-
ción Admin i s t r a t i va dol Gobierno Regional 
de Matabzas y nombrando en su lugar á 
D. Celestino M a r t í n e z . 
Aprobando in ter in idad de los Sres. don 
Antonio Villegas, D . Jo sé M a r t í n e z D . A n -
tonio D í a z , D . Vicente More l l , D . J o s é Ca-
ñizares , D . Antonio Diaz, D . R a m ó n Tra-
vieso, D . Manuel P iñe i ro , D . Faustino de la 
Vi l la , D . Santiago Herrera, D . Claudio 
Pardo, D . J o a q u í n G a r c í a , D . Eugenio 
Gonzá lez , D . Manue l Gonzá lez , D . Juan 
Revuelta y D . Antonio Lara . 
Aprobando anticipo de licencia concedi-
do á D . Ricardo Teruel y D . Juan Ignacio 
Morales, y a m p l l á n d o l a á cuatro meses. 
Concediendo nueva p r ó r r o g a á D . Podro 
Rlcart , para prestar fianza y tomar pose-
sión de su destino. 
Aprobando lo dispuesto por el Gobierno 
General encargando á D . J o s é Muñoz Ba-
cua, por s u s t i t u c i ó n especial, de la Secreta-
r ía de la Jun ta de la Deuda. 
Idem á D . Juan G i l Manue l de Lens, 
para oficial 3? Vis ta de l a Aduana do la 
Habana. 
Aprobando permuta solicitada por los o-
ficiales cuartos D . Migue l A n d u x y D . Ne-
mesio Lop i t a . 
Aprobando anticipo de c e s a n t í a de D , 
Francisco Coll . 
Idem i d . la de D . Serafín Adame, A d m i -
uistrador de la Aduana de Cienfuegos, y 
nombrando en su lugar á D . Santiago H e -
rrera. 
Nombrando oficial 1? de la Junta d é l a 
Deuda á D . J o s ó M u ñ o z Baena. 
Nombrando oficial 2? de la Sección P r i n -
cipal de Hacienda á D . R a m ó n G a l á n M a -
soda. 
Aprobando anticipo do c e s a n t í a ae L>. 
Vicente Camota, oficial 4? de l a Secc ión 
Central de Hacienda y nombrando on su l u -
sar á D . Gonzalo Cubells. 
Aprobando anticipo de c e s a n t í a de D . 
Juan Coll , oficial 4? de la Sección A d m i n i s -
t ra t iva dol Gobierno de Santiago de Cuba 
y nombrando en su lugar á D . Francisco 
CONÓmbrando oficial 3? á D . J o s ó Rosales. 
Idem i d . de l a Sección Admin i s t r a t iva del 
Gobierno do Cuba á D . Juan Col l . 
Aprobando c e s a n t í a de D . Migue l Arbo-
nler, oficial 4o del Negociado do Contnbu-
f ión, y nombrando en su lugar á D . Santia-
Jimeno. -
cir misa, e n c o n t r ó á l a c r ia tu ra en una ca-
nastilla que colgabado la puer ta de la verja. 
— ¿ H a b é i s dicho — p r e g u n t ó el capi-
t á n Perros—que era un d í a de tempestad? 
—¿Y el abate Huber t , q u ó hizo de ella?— 
i n t e r r o g ó Germana. . 
— E l abate H u b e r t no p o d í a cr iar á la n i -
ñ a , como c o m p r e n d e r é i s — d i j o G e n o v e v a -
la l lovó á casa de sus vecinos, los Aubin , 
con una cant idad que h a b í a n colocado en el 
fondo de la canastilla, setecientos ú ocho-
cientos francos y una car ta que h a b í a 
t a m b i é n en olla. Mariana, l a s irvienta, fué 
quien me c o n t ó todo esto. 
—¿Y q u é dec ía la carta? 
— L a e sc r ib í a una criada, y d e c í a que se 
volvía á P a r í s para colocarse; que era muy 
desgraciada. . . 
— L a sirvienta del abate ¿cómo ha-
chéis dicho? 
—Hubert . 
—¿Vive a ú n ? 
— E l abate m u r i ó hace mucho tiempo, 
pero Mariana v ive . H a b i t a en Canteloup, 
en casa de unos parientes. Pero no os da rá 
más informes que los que acabo de daros. 
Lo que os he contado, lo sabe todo el mun-
do en Barfleur. 
E l c a p i t á n Perros reflexionaba. 
^ABOJV 






Contlanamos pnblloando la Unta do ICE 
(liiimtivos cm (¡no, on la suscripción abierta 
por Jos dijínos y entusiastas h\\oa do lo 
UOOtafia, roaidontos en osta capital, para 
h.icor frento A loa gastos quo ocasiona la 
representación do la Provincia on las flos-
t M ilol Cuarto Centenario del descubrimien-
to do América quo lian de celebrarse on la 
Uabaua, han contribuido las personas que 
se indican. 
He aquí dichas listas: 
ORO. BTKS. 
Suma anterior. . . .$ 1.303 10 
Sr. D. Antonio do la Muela. 25 
. . . . Pedro A. Estani l lo . . . 25 
. . . . Ceferino M. M a r t í n . . 21 20 
. . . . Manuel Salceda . . 21 20 
. . . . Francisco de la Cuesta 21 20 
. . . . Manuel Bustamanto 
üa lbas 21 20 
. . . . Josó Cabrera 
. . . . Juan A . Murga 17 
. . . . Juan J. Bustillo 17 
. . . . Felipe Ortiz 17 
. . Coraino Bustillo 15 00 
Sres. Insera y Vega 15 90 
Sr. I ) . Andrés Seña 21 20 
. . . . Sebastián l'lacia 
. . Casimiro Serna 10 G0 
. . . . Kicardo Zamauillo.,.. 10 00 
. . . . Natalio Kuiloba 10 00 
. . . . Rafael Sánchez 10 C0 
Sres. León y ForníVudoz.. . . 10 00 
. . Barquín y Eterna 10 00 
Sr. D. Andrés Cubría 10 00 
. . José Gómez 10 00 
José Cañizo 10 00 
50 
L5 
.$ 1.727 30 G5 Suma... 
( Continuará.) 
E L MES DEL CENTENARIO. 
Ut H E B R A ! ! ] 
El señor Castolar, accediendo á los rue-
gos de un diario madrileño, ha tenido la a-
mabilidad do facilitarlo algunas capillas do 
su libro Colón, quo dentro do muy pocos 
días ha do ponerse á la venta. 
Las hermosas frases y los elevados pen -
samientos que contienen las pág inas quo á 
continuación publicamos, y la nombradla 
del autor, nos relevan do tod» elogio. Baste 
decir quo el estilo, o\ concepto y la liase 
están á la altura del hecho narrado. 
Era la tardo del 11 do octubre do 14(.)2. 
Precisaba, on vista do todo, pues, apan jar 
y apercibir las ordenanzas y disposiciones 
conducientes al próximo desembarco. El 
Almirante las t ra ía muy pensadas, pues ni 
un minuto dudé en quince consecutivos a-
ños del cumplimiento do sus provlsiodos y 
do la vcriticac.iún de sus proyectos. Co-
menzó en aquel momento revelador por 
sondear, y encontró fondo, bien al revés de 
antes; que flotaba sobro un mar Insondable. 
Miró los celajes, y columbró en las nubes, 
tan e scudr iñadas por los avizores ojos del 
marino experto, corrospondónelas misterio-
sas con costas y riberas indudablomonto 
cercanas. Ünló & estas observaciones la 
observación do los vientos, muy tranquil l 
Eadoros, puesto que soplaban do todas par-
tes con suma variedad; y on osta variedad 
t r a í an avisos mólt lplea de las sinuosidades 
ingóni tas á la parto llrmo del planeta, on 
contraposición á la acuosa, quo tan cone 
tanto uniformidad iiresta con la uniformi-
dad propia do sua senos al curso do los 
vientos. Así ordenó quo bajasen las velas 
en ci íanto los diera para olio la orden, y, 
acercándose á la capitana on lo posible, que-
dason al pairo con ella. Insist ió on ol man 
dato do ccrciorarso mucho del encuentro 
cercano con la, tierra íirmo antes de atre-
verse á gri tarlo, y j u n t ó bagatela tan gen-
t i l como un jubón de raso con ol premio en 
oro decretado por los Reyes al primer nun-
cio del feliz hallazgo. Como la linca 86 
compone do puntos, y ol tiempo de instan-
tes, y ol mar y el cielo do á tomos , la inven-
ción del Nuevo Mundo debía componerse 
de invenciones on seríes muy graduadas y 
medidas como por una previa sistematiza-
ción consciente y un previo plan reflexivo. 
Do haber continuado Colón el rumbo dis-
puesto por 61 desdo que zarpara de la isla 
do i l i e r ro , topa su navo con el territorio 
llamado la Florida hoy, es decir, con el con-
tinente; á lo monos con isla do grandor casi 
continental, como Cuba; pero on la desvia-
ción propuesta por los Pinzones, y admit i -
da por él d ú l t ima hora, estaba llamado á 
dar con un islote muy hermoso de aspecto, 
poro diminuto y baladí si le parangonamos 
con ol inmenso mundo en cuyos maros na 
vegaban ya. Mas no adelantewos loa he 
chos, y ciñamos las narraciones h is tór icas 
Á la sucesión do sus oulacos lógicos en el 
tiempo. 
A cada minuto sobrovenía una revela-
ción. Cierta solitaria tó r to la llegó revolo-
íoamlo, una tórtola semidomést ica . ima-
ginaos lo quo revolaba ol animalujo. A I 
•vor ou iJiumaio soc/ose y ai oír su arrullo o-
ioglaco, los navogantcs debieron acordarse 
do las viudeces del alma en cada cual, y ver 
las mujeres amadas en la tristeza del aban-
dono, como aquella tórtola, y los pequoñuo-
los acostados on sus cunas, como las ave-
cillas en sus nidos. Ta l avo poética, on 
quien ha querido simbolizar la poesía un 
afecto do suyo tan indispensable á la v ida 
como la lldelidad conyugal, de spe r t a r í a en 
la monto de Colón el recuerdo do Doña 
Beatriz, tan querida, causa primera quizá 
de au larga estancia on E s p a ñ a , y ve r ía 
junto á ella, tras las rejas y celosías de 
Córdoba, festoneadas por azahares y jaz-
mines, los dos amados hijos, cuyo bien y 
cuya prosperidad entraban por mucho on 
los móviles determinantes de la peligrosísi-
ma empresa. Tras la tórtola vió también 
Colón desdo la Santa María un junco ver-
do, y en el junco verde una marisma ó lago 
campestre y on la marisma ó lago cam 
postre las riberas próximas, componen 
tes de tierra firme. Pues así como ta t r i -
pulación del barco Almirante viera un j u n 
co, la tr ipulación do la N i ñ a vló un espino, 
uno do osos espinos que parecen coron s en 
los setos y ribazos andalucoa, cargado todo 
él do majuelas maduras, quo parec ían co-
rales por su purpóreo lustre. Pero la más 
afortunada entro todas las carabelas toé t ío 
duda la Pinta, que d i ó con un objeto de 
mostrativo do la existencia do sores huma 
nos on la inmediación y on ol costeo do a 
quellas Inmensas aguas oxtendidas ante loa 
exploradores, tan suspensos de todo aquo 
lio que á su alrededor pasaba y tan atentos 
á todas las revelaciones ofrecidas por el es 
pació quo recorr ían . Y así vieron flotar un 
tronco, el cual parec ía , por humana indus-
t r ia , de grandes árboles arrancado con tas-
trumentos análogos á los usuales en Kuro-
pa. Indicio seguro do una tierra próxima 
poblada por una sociedad madura. 
A l verlo, echáronlo como á un pez la red, 
y en laa mullas do és ta lo arrastraron á 
bordo. Estaba primorosamente trabajado, v 
oste trabajo servía do indicio seguro al cuín 
plimiento del feliz hallazgo y al encuontro 
con la requerida tierra. Comunicáronle á 
Colón ol indicio, y tal nueva lo sumergió en 
ín t imas y secretas considoraeionea, tanto 
respecto do su gloria como respecto de su 
reaponaabilidad. Lauros para BU frento, fa-
ma para au nombro, tlorriia para sus Mo-
narcas, lucro para su hacienda, ooblfiZQ v 
bienestar para aus hijos; onol Océano A l m i -
rante, Visorrey on tierra; próximo á dispo-
ner rio riquezas y ojércitoa quo le permilio-
son recabar ol Santo Sepulcro, perdido para 
ehimpro tras cuatrocienloa años do luchas 
t i t án icas , vería ol descubridor; pero si com-
paraba todas estas ventajaa con todos los 
dosvolos y todos los amargores anejos á su 
deseado goce, ¡ah!- sentir ía on su triunfo un 
dolor IIKÍH agudo y más acerbo acaso que 
todos los aontidos en sus contrariedades y 
en sus deaolionrou. Así, on (manto ya estuvo 
corciorado por completo de quo andaba 
corea do tierra, so apercibió á recluirso den-
tro do su camarote y comunicarse con sus 
iutornoa 6 ín t imos pensamientos, sugeridos 
por ol cambio radical próximo en una v ida 
como la suya, larga y provecta. Pero antes 
rozó . 
E l crepdsculo vespertino Uñó con lineas 
rojas los bordos occidentales donde se be-
saban mar y cielo. Brisas misteriosas tra-
jóronlo al recuerdo ol eco do la campana, 
despertando al rozo del Avemaria, sugerido 
por las lenguas do bronco á todos los Heles 
del orbo catól ico, al borrarse los encendi-
dos arrobólos del ocaso y br i l lar los relu-
cientes luceros por las dosiortas alturas. En 
parte ninguna toma ol culto á Mar ía los 
poéticos tintos que lo presta ol mar. Como 
se halla ol marino tan abandonado on las 
procelosas aguas, Juguoto, cual desarraiga-
do leño, de los contrarios vientos, por los 
torbellinos amenazado siempre, con ol au-
l l ido do las voraces olas on sus orejas y d 
abismo insondable hajo sus pies, acógese al 
manto quo abriga la orfandad, al manto do 
M a r í a , como el niño so agarra on sus lloros 
y on sus contrariedades á las vestiduras de 
su p r ó v i d a y amada madre. 
¡Cu.il consnolo vor entro las opaladasa-
gaas y los horizontes rojizos, cuando los ú l -
timos rayos del sol inflaman la nubes del 
ocaso y los rayos primeros de la luna blan-
quean y argentan ol Oriente, á la Virgen, 
des l izándose amorosa entro los esmaltes de 
las brisas y los esmaltes do las olas, con su 
manto celeste ó los hombros, la vestidura 
blanca ceñ ida por todo ol cuerpo, á s u s pies 
la esfera del mundo, sobro sus cabellos la 
corona do aetros, bajo las alas dol Oiyiuo 
nspfrítu, sobro los anillos de la tentadora 
serpiente; circuida del é te r increado, absor-
ta en la incomunicable audic ión de los co-
roá angélicos, los ojos en éx tas i s , el l l i j o en 
los bi azos, henchido de amor ol pocho, co-
mo un iris alzado entre la criatura y el 
Creador, para desenojar las iras del cielo 6 
interceder por los pecados del mundo! Ave 
Maris stella, g r i tan á una las olas en las le-
tan ías sin ñn quo los presta la piedad eiu 
igual del marino; y á María consagran loa 
pueblos marineros las blancas ermitas pues-
tas sobre las cumbres quo primero so ven á 
la vuelta, que m á s tarde, á la ida, so pier-
den cual faros espirituales alimentados por 
ol místico aceito de las oraciones quo reci-
ben y bendecidos por las reliquias y por las 
ofrendas y por los ex-votos quo guardan. 
Así, el poeta do la duda en esto nuestro 
siglo, aquel poeta cuya inspiración t en ía , 
como el espír i tu do sus pregonitores nor-
mandos-sajones, vuelos de esas aves mari-
nas que lanzan gritos agoreros al volver 
una tarde primaveral desdo las aguas del 
veneciano Lido á las aguas del interior la-
go, jaspeadas todas por t r ému los iris de l u -
minosas refracciones, parecidas á superfi-
cies y facetas de multicolores cristales; co-
mo las campanas do Vonecia tocasen al 
Avemaria del anochecer, comprend ió la 
devoción do los marineros á la Madre del 
Vorbo, y unió su voz al coro universal que 
las almas conscientes y las cosas incons-
cientes lo consagraban á una en aquellas 
cristalizaciones de las ideas y etereidades 
de la materia quo genera do continuo el 
sentimiento religioso. Pues la Salvo de Co-
lón, á la hora on que ve í a ol c repúsculo pro-
cedente á su milagroso hallazgo, acompa-
ñ a d a por la robusta voz de aquellos mari-
nos, confundida con los rumores oceánicos, 
deb ía tener un aconto y una fuerza de a-
iracción tales, quo como gigantesco imán 
atrajeso, do haborso hallado lejos, por i n -
tercesión de Mar ía , los escollos anteriores 
al Nuevo Mundo, on tomo do su bendita 
carabela. 
(Se continuará.) 
Dol Onbínoto Particular. 
BANDOLEKISMO. 
El cap i tán do la Guardia Civi l del puesto 
de Bayamn, en tolograraa do hoy, jueves, 
dice al Excmo. Sr. Cap i t án General, que 
una partida do bandidos asa l tó , en la no-
che de ayer, la finca de D. Lorenzo Baez, 
situada en el Calabazar, jur isdicción de J i -
guaní, resultando heridos el dueño do la 
finca, un hijo sujo y uno de los bandidos, 
quo ha quedado casi muerto. 
Han salido on peraecuclón dol resto do 
la partida, fuerza de la Guardia Civi l . 
AGRESIÓN Á UN CAPITÍN DE 
VOLUNTARIOS. 
Haflándoso en su domicilio el Capi tán de 
Voluntarios del pueblo do Viñales, se pre-
aentó ol voluntario de dicha Compañía , mo-
reno Miguel Perdomo, quien con un revól-
ver le dirigió tres disparos, sin quo afortu-
tudamonto lo causara daño alguno, em-
pi ondiondo el agresor la fuga. 
A l tenor conottlmlonto do esto hecho la 
guardia Civi l del puesto de La Esperanza, 
so unió á la fuerza de Voluntarios del Ro-
sario, á las órdenes del Segundo teniente 
I ) . Eusublo Baragaño, y como á la una de 
la tu adrugada del d ía 2 dol actual, fué cap 
turado el agresor, y entregado al Cap i tán 
de su compañía . 
R E V E R T A Y H E R I D A . 
Él Cap i t án H e r n á n d e z , Jefe do la Sub-
zona do Aguacate, en despacho tolefónico 
do ayer, miércoles , dice que á las diea de 
la noche, tuvieron una reyerta el pardo 
Ejostaquío Valdés y el moreno Benigno 
Valdés, resultando herido gravemente el 
primero. El agresor logró fugarse, y ol Juez 
Municipal respectivo se hizo cargo de la 
ocurrencia. 
NOTICIAS J U D I C I A L E S . 
C O N T E N C I O S O APM'N. 'STItATIVO. 
Para hoy es tá s e ñ a h d a la demanda es-
tablecida por el Ayuntamiento de esta cin-
dad contra la resolución del Gobierno Ge-
neral, sobro el local quo debo ocupar para 
ol albergue ó asilo do mendigos. 
Defensor por el Ayuntamiento, el Licen-
ciado Maydagan, y por la Adminis t ración 
ol l l tmo. Sr. Fiscal de S. M . 
C O M P E T E N C I A . 
En el conflicto surgido ontro los Juzga-
dos de Alfonso X I I y Sur de Matanzas por 
vir tud do acumulación de los autos segui-
dos por doña Lucia y D . Sebast ián Perora 
contra D. Sabino González, á los declara-
tivos de menor cuan t í a iniciados por don 
Juan Monéndoz contra D. Antonio Reyes, 
y seguidos por la sucesión de D. Sabino 
Gonzálon, on cobro do pesos, el Fiscal de 
S. M . dic taminó manifestando quo ya la 
Audiencia do esta ciudad no os la llamada 
á resolver oso conflicto por corresponder 
hoy esos Juzgados á la Audiencia Terr i to-
r ia l do Matanzas; y la Sala de lo Civ i l do 
conformidad cou lo manifestado por ol se-
ñor Fiscal, ha resuelto que ya no tieno com-
petencia dicha Sala y que se devuelvan las 
actuaciones á donde procedan. 
H O L I C I T U D . 
E l Procurador representante en osta A u -
diencia do la Sra. l)u Coloma Suris, viuda 
de Botet, ha presentado escrito á la Sala 
do lo Civi l on los ejecutivos seguidos por 
loa Sres. Grande, Solam y Compañía, como 
cesionarios do D . Ju l ián ü i a z y González 
contra D Demetrio Pérez de la Riva; pidien-
do declinatorio de jur isdicción para que do 
estos autos conozca la Audioucia Torri torial 
do Matanzas, toda voz quo los referidos au-
tos son procedentes del Juzgado Sur de 
•aquella capital. 
J U I C I O S O R A L E S . 
Señalamientos para el G. 
S E C C I O N 1. 
Contra el pardo C. D . C , por hurto. De-
fensor, Ldo. Gut iér rez Bueno. Procurador, 
Villamicvu. Juzgado del Este. 
Contra Fél ix Norolla, por asesinato. De-
fensor, Ldo. Rafael Montoro. Procerador, 
Mayurga. Juzgado de la Audiencia. 
Secretario on ambos, Ldo. L a Torro. 
HECCIÓN 2? 
Contra 1). G. F. , por injurias. Defensor, 
Dr. Lanu/.a. Procurador, Valdés Losada. 
Juzgado dol Centro. Secretario, L . Nava-
rro. 
Aduana do la Habana. 
RECAUDACIÓN. 
Pesos. Cts. 
Oiaf lde octubre de 1892 $ 11 . 755 61 
Segón telegrama recibido do Sagua, se 
encuentra totalmente perdida en Cayo Ju-
tia la barca inglesa M. J . Foley, quo do F i -
ladcllia venía con carbón, para Sagua. 
—So ha autorizado á D.José , Viera, secre-
tario do la Archicofradia del Arcángel San 
Rafael, para celebrar con dispensa de 
derechos fiscales, en ol primer sorteo dol 
mes de noviembre, la rifa de una novilla, 
cuyos productos se destinan á las fiestas 
religiosas, quo so han de efectuar en el 
templo del Santo Angel Custodio, en el 
presento mes do octubre. 
—De conformidad con lo propuesto por 
la Dirección de la Guardia Civi l , se ha dis-
puesto por ol Cobierno General, la supre-
sión del puerto do Vereda Nueva, distribu-
yendo las fuerzas do este entre los de Cei-
ba do Agua, Alquizar, Onira de Melena y 
Güines . 
Asimismo so ha ordenado la croaclón de 
un piu o de dicho Inatitut > en la finca " E l 
Toldi l lo ," en Puerto Principo. 
— l i a aldo nombrado ayudante del J a rd ín 
Botánico, de osta Universidad, el Ldo. don 
Ramón Garc ía Mon. 
—So ha paaado al Consejo Regional para 
au Informe el expediente promovido por los 
Sres. Coro y Quosada, pidiendo condona-
ción do una multa. 
— l i a pido remitido al Gobierno General 
para su resolución los expedientes promo-
vidos por los Sres. Borndez y C? y D . R i -
cardo Narganes, protestando del aforo de 
maquinarla. 
—Por el Gobierno Regional, so remite á 
la Adminis t rac ión fie Aduana, ya resuelta, 
la alzada do los Sres. Alvaroz y Mart ínez, 
contra ol aforo n" 32,175, y la de los señores 
Lesama, Díaz y C», de la hoja n'.' 21,178. 
—So ha pasado una orden á la Aduana, 
para que desde hoy no so permita hacer 
operación alguna en ol muollo do Paula, 
para proceder á su limpieza y desinfección. 
—Por el Gobierno General so ha dispues-
to so saque á subasta ol acopio de piedra 
con destino á la reparación del trozo de la 
carretera do la Habana á Güines, compren-
dido desdo ol k i lómetro 2, esquina de To-
yo, al poste del ki lómetro n" 4. 
— A ia Socoión de Obras Públ icas de esta 
Región y á la Inspección de Ferrocarriles 
dol Oeste, se lo ha aeignado la suma de 740 
posos anuales, para material do oficina. 
— E l Consulado general do Francia en la 
Habana, convoca á todos los jóvenes fran-
ceses, nacidos en 3872 y que residan en es-
ta capital ó on su provincia, para quo se 
presenten en la canci l ler ía del mismo antef 
dol 31 del presento mes do octubre. 
— Han sido nombrados secretario interi-
no do la Junta .Local do Sanidad do Gua-
najay D. Juan Rosanat; Abogado do Ben 
fleencia adscrito al Monte de Piedad don 
Francisco Garc ía Garófalo; y Vocal de la 
Junta de Gobierno del Monte do Piedad 
D. Josó Ren tó de Vales. 
—En la p róx ima semana l legará á Santa 
Clara M r . W. Smidht , representante do 
una casa do Boston, con objeto de proponer 
al Ayuntamiento, en ventajosísimas condi-
ciones, la instalación del alumbrado eléc-
tr ico. 
— E l Sr. D . Emil io Terry t ra ta de cons-
t ru i r un ramal dol ferrocarril desdo su cen-
t r a l Caracas al barrio de Limones, Rodas. 
—Las ú l t imas lluvias han puesto intran-
sitables los caminos del vallo de Tr in idad . 
—So ha resuelto favorablemente el expe-
diente para la const rucción del nuevo ras-
tro en Sta. Clara. 
— E l Sr. D . Lorenzo Pérez ha sido nom-
b r a á o Presidente de la Sociedad E l Artesa-
no de Cionfuegos. 
—Se ha aplazado para el próximo domin-
go 9 la jun ta general extraordinaria convo-
cada por ol ilustre Colegio de Abogados 
do la Habana y que por falta do concurren-
cia no pudo efectuarse. 
—En ol instituto de Voluntarios se ha 
concedido ol paso á si tuación do excedente 
al primer teniente D . Josó Diaz de la Ro-
cha Vi l l ami l , y la baja al segundo teniente 
D . Manuel Pérez . Asimismo ha sido nom-
brado segundo teniente D. Juan Cortés . 
— E l d ía 17 dol actual t e n d r á efecto, á las 
dos de la tarde, en la Sala Capitular, el 
arrendamiento de la casilla número 14 del 
Mercado de Cristina por el tiempo quo rea-
t a hasta ol 6 de febrero p róx imo de 1893, 
con sujeción al pliego de condiciones publi-
cado en el Boletín y (racc/a de 11 y 10 do 
enero de 1888 y con ol tipo de $2.50 en oro 
de alquiler mensual. 
CORREO NACIONAL. 
Por el vapor francés Saint Germain re-
cibimos periódicos do Madr id dol 21 de 
septiembre. He aquí sus principales not i -
cias: 
Bel 20. 
E l próximo domingo á las once de la ma-
ñ a n á so verificará en el gran Casino do San 
Sebas t ián una reunión do liberales, para 
protestar contra la conducta del gobierno 
en las ú l t imas elecciones, ayudando á los 
carlistas. Asist i rán á la reunión represen-
tantes de todos los pueblos do la provincia. 
Concédese gran importancia y trascenden-
CÍA á esto acto. 
— E l representante de E s p a ñ a en Viena 
telegrafía participando que el emperador 
de Austria, queriendo dar una prueba do 
consideración á la Reina de España , ha or-
denado quo ol buque de guerra Emperador 
Francisco José I , se halle en Cádiz para 
acompañar á las personas lóalos en su viaje 
á Huelva. 
—La inspección do la Caja general de U l -
iramar anuncia en la Gaceta quo el pago de 
los abonarés do conversión, que son los co-
rrespondientes á haberes devengados y no 
satisfechos al ejército y armada do la isla 
de Cuba desde Io de mayo de 1877 á fin do 
junio do 1878, comenzará el 1? de octubre 
próximo, haciéndose por esta Caja los l la-
mamientos que" procedan tan luego la junta 
superior de la Deuda examine y reconozca 
los créditos respectivos. 
— E l nuncio do Su Santidad visitó ayer 
tardo la Exposición Histórico-Europea, i n -
formándose con gran interés y detallada-
mente do la acogida que lia merecido on el 
ánimo do los prelados y cabildos la invita-
ción del delegado general y del gobierno 
para asistir con sus obras de arte al gran 
certamen. 
Examinó doten idamente el envió do Su 
Santidad León X I I I , que llegó ayer mismo 
á manos de la delegación, y se ret i ró satis-
fecho do ver que la mayoría do los cabildos 
contribuyen al esplendor do la gran solem-
nidad ar t í s t ica . 
También ol ministro de Hacienda visitó 
ayer la Exposición. 
—Anoche so celebró en la elegante casa 
que en la callo do Alcalá tiene instalada la 
Sociedad Unión Ibero-Americana para re-
cibir á nuestros hermanos de allende el 
At lánt ico solemne recepción de las comisio-
nes recién llegadas do algunas de las repú-
blicas de la Amér ica latina. 
En la reunión, que estuvo concurridísi-
sima reinó el más ámplio espír i tu de frater-
nidad. 
—La real orden sobre la cuestión Rodrí-
guez Roy, que tanto se comentó ayer on los 
círculos políticos, dico así: 
"Excmo. Sr.: Remitidas por V. E. á este 
ministerio, en cumplimiento de lo quo pre-
cep túa el art. 8? del real decreto de 31 de 
Diciembre de 1891, las Memorias corres-
pondientes al gobierno do la región orien-
tal do la isla do Cuba, y examinadas con 
el dotonimionto quo su importancia requie-
re, es tanto el estudio que revelan de lo que 
fué aquella adminis t rac ión, de sus defi-
ciencias y do los remedios necesarios pera 
cortar abusos inveterados, que, sin perjui-
cio do los procedimientos que han de enca-
minarse á restablecer el prestigio de las le-
yes y á reparar los daños inferidos al inte-
rés público con olvido do los más rudimen-
tarios deberes. 
Es la voluntad de S. M . el Roy (Q. D . G.) 
y en su nombro la reina regente, so signifi-
que á V . E. la satisfacción con que ha visto 
el celo quo viene desplegando en el cum-
plimiento de su elevada misión, disponien-
do al propio tiempo so haga públ ica esta su 
real aprobación; á fin do que sirva á todos 
los funcionarios públicos, interosados en el 
honor y buen nombro de la adminis t rac ión. 
Do real orden etc.—Húmero. 
A D . Francisco Rodríguez del Rey, go-
bernador de la Reglón Oriental y provincia 
do Santiago do Cuba". 
—Madrid 20 de septiemhre de 1S92.—Sr. 
Director do E l Imparcial.—Muy dis t ingui-
do amigo nuestro: Rogamos á V d . la inser-
ción en ol ilustrado periódico quo dirige, do 
las siguientes lineas, quo con esta misma 
fecha enviamos al señor director de E l Cla-
mor. 
Antic ipándolo las gracias por tal favor, 
nos reiteramos de usted atentos afectísimos 
amigos y seguros servidores, q. b. s. m., 
Antrnio Rivero.—Bernardo Portuondo. 
Sr. Director de E l Clamor. 
Muy Sr. nuestro: En el número de ayer 
dol periódico que Vd. dirige aparece un 
suelto, donde al copiar la noticia do una 
visita hecha por nosotros, como represen-
tantes do los hacendados y los fabricantes 
tío tabacos do Cuba, al señor ministro de 
Ultramar, se muestra ex t r añeza singular 
ante el hecho corriente de una entrevista, 
de las que casi á diario celebran con los 
ministros las representaciones de los dife-
rentes intereses do la nación. 
En cuanto á la calidad con quo el comité 
en cuyo nombro actuamos, gestiona y se 
entiende con los ministros y con el presi-
dente del Consejo, como hasta aquí lo ha 
bocho, no parece quo es el periódico de Vd. 
el llamado á determinarla ni á definirla, 
cuando dichos señores conociéndola y osti-
niáudola, no sólo la han admitido y admi-
ten, sino quo han tomado nuestras mani-
festaciones como base de actos de impor-
tancia. 
Y acaso no es ta rá do más , que V d . se en-
tero de lo que parece no conocer, y es, de 
quo no hay un ramo do la riqueza n i de la 
sociedad de la isla de Cuba que no so en-
ouentro, como consta al gobierno, legít ima-
mente representado por los que suscriben 
esta carta, y quedan do V d . atentos seguros 
servidores, q. b. s. m., Antonio Ewero.— 
Bernardo Portuondo. 
CORRESPONDENCIA DEL " DIARIO DE I A MARINA." 
CARTA D E I T A L I A . 
Roma, 31 de agosto de 1892. 
I I . 
L a prensa hostil del Vaticano se muestra 
muy i rr i tada contra los discurso pronun-
ciados por diferentes prelados, diputados 
del parlamento austr íaco, y otros oradores 
seglares en ol congreso católico do Lubiana, 
donde se han reunido 400 sacerdotes del 
Austria y otros m i l católicos animados de 
mayor ardor, aunque en el congreso de Linz 
la idea sobre la necesidad de que el Pon t í -
fice sea independiente, ha tenido la unani-
iiiidad do los oradores y de los votos, con-
signándose en mensajes enviados al Papa y 
en exposiciones al Emperador quo lleva el 
t í tulo do Soberano Apostólico. Dicen los 
diarios i talianísimos que esta corriente de 
s impat ías hacia el Vaticano no os sino una 
prueba nnls do que la alianza entre I ta l ia y 
Austria l ucha rá siempre con ol contraste 
de sus intereses encontrados, lo mismo on 
la cuest ién del Pontificado temporal, como 
en la de la redención dol T i ro l y de Trieste, 
tierra i tálica, dominada por el Imperio. V i -
no á unírso con los ecos de los congresos 
católicos austr íacos el conflicto nacido do 
una interpretación equivocada del últ imo 
tratado de comercio entre las dos naciones 
que constituyen, sin embargo, parte do la 
.diaiua entre la Europa central. I ta l ia sólo 
ajustó su úl t imo tratado con Austria que-
riendo dar en ella como en Gormania un 
morcado para sus vinos, cerrado el de Fran-
cia. £1 gabinoto do Yieoa accodió á nota-
bles ventajas en esta esfera por la condición 
de la tr iple alianza. Pero los propietarios 
do viñas en Hungr í a comenzaron á gr i tar 
que la industria vinícola estaba arruinada 
si no se ponían l ímites á las concesiones es-
tipuladas. Vigente el tratado, sólo quedaba 
una in te rpre tac ión m á s ó menos amplia; y 
dándo la restrictiva, fueron detenidas en las 
fronteras aus t r íacas grandes remesas de v i -
nos do Sicilia, Piamonte y Toscana á 
motivo ó protesto do quo ten ían mayor a l -
cohol quo el fijado en las tarifas y que iban 
ea vagones llamados reservoírs en lugar de 
vagones ordinarios, cosa facultativa en el 
cosechero itálico, que tiene ol derecho de 
preferir el envío m á s económico. E l gabi-
nete Gio l i t t i -Br in , para detener las corrien-
tes del irredentismo, demost ró con energía 
al gobierno aus t r íaco la necesidad de inter-
pretar lealmente el tratado; y en efecto, ol 
gabinete de Viena, sin resolver aún defini-
tivamente la cuestión sujeta á ulteriores 
explicaciones, se apresuró á mandar que 
todas las existencias de vinos itálicos en 
las aduanas pasasen la frontera. 
Es injusto quo el sentimiento i tál ico se 
sublevo por las manifestaciones de los ca tó-
licos de Austria, cuando en un imperio tan 
amigo como el germánico , donde dominan-
do la religión protestante, no tienen gober-
nantes y súbdi tos las mismas razones que 
impulsan á im soberano como Francisco 
Josó que lleva el t í tulo de Apostólico, y con 
los que profesan en Austr ia la religión ca-
tólica, se es tán celebrando en estos momen 
tos las sesiones del congreso católico de Ma-
guncia on ol Rhin a l emán . Concurrida por 
miles de católicos quo son recibidos en la 
ciudad de Maguncia con iluminaciones con-
sagradas al suceso y reuniéndose muchos 
Prelados germánicos con los m á s eminentes 
diputados del centro en el Reichstag de 
Prusia y Alemania, entre ellos Balleetrem 
y el Conde de Alst , llamado el Rey do los 
Campesinos, se han votado casi por acla-
mación y onviádoso por telégrafo á León 
X I I I , mociones en las cuajes se dice que el 
t r igésimo nono Congreso ' de los católicos 
alemanes renueva la protesta contra la o-
cupación de Roma y de los Estados de la 
_lesia; afirmando la firme creencia que han 
debido arraigar los ultrajes á los católicos 
de Roma cuando ultimamonte en nombro 
do la fe y de la religión quisieron poner una 
corona do laurel sobre la estatua do Colón, 
de que el robtablecimiento de la soberanía 
terri torial del Pontificado era una necesi-
dad imprescriptible de su plena indepen-
dencia y de la completa l ibertad para el 
gobierno de la Iglesia, expresando la asam-
blea la esperanza de que se devo lve rá al 
Papa la posición internacioual indepen-
diente que ten ía y quo además sería favo-
rable para conjurar los conflictos que se 
adivinan on el porvenir. 
Ya han llegado á Roma muchos repre-
sentantes de los monasterios Tupistas dol 
mundo, que vienen á la ciudad eterna para 
la elección del general do la orden. 
También está anunciada ya para setiem-
bre la del nuevo General do los Je su í t a s pa-
ra llenar la vacante producida por la muer-
to del padre Anderley, contándose entre los 
venidos diferentos Provinciales de los Ins-
titutos jesu í tas de Asia y América , mien-
tras otros se encuentran on Tiesolo, cerca 
de Florencia, centro de la Orden. Desde 
su inst i tución és ta ha tenido 23 Generales: 
Loyola, Laynez, Borja, cgpañoles; Meron-
zian, belga; Acquaviva, Vitelleschi, Picco-
lominí, Godifrodo, italianos; como Oliva y 
Tamburr ini y Visconti; Nickel , a lemán; No-
gelle, flamenco; González, de E s p a ñ a ; Rot'z 
de Bohemia; Bar2ogOvvskl, polaco; Tortis , 
italiano; Rothan, holandés; el célebre pa-
dre Becka, francés; y Anderley, suizo. E l 
General de los j esu í t as es elegido por la 
congregación general de padres profesos de 
la orden, ojercitando un poder i l imitado. 
Lo cual hizo quo en 1773, y hal lándose en 
lucha con la Santa Sede, la orden de los 
jc./aibtaa fuese suprimida bajo el pontifica-
do de Clemente S I V , ce r rándose la casa 
principal en Roma, mientras la compañía 
que ontonces comprendía 22,589 miembros 
con 24 casas de profesos, G69 colegios, 17(1 
seminarios, 61 noviciados, 335 residencias 
y 273 misiones, fueron expulsadas de Espa-
ña, Portugal y otras naciones. Restablecida 
por Pío V I I en 1814, bien pronto recobró 
la mitad de sus adeptos; estando dividida 
hoy la compañía en cinco grandes regiones, 
que son Ital ia, con 1558 Padres; Alema-
nia con Austria, Bélgica y Holanda, que 
tienen 2,168; Francia con 2,978; E s p a ñ a y 
Méjico con 1,963; ó Inglaterra y Estados U -
nidos con 1895. Por brevo de 1886 León 
X I I I daba á la compañía de J e s ú s todos sus 
antiguos privilegios. 
X. X . X . 
SUCESOS. 
I I U R T C S . 
Por hurto de dos lisas saladas, á D . Ma-
nuel Suároz, fué detenido un moreno. E l he-
cho ocurrió en el muelle de cabal ler ía . 
— A l celador del barrio de la Punta par-
ticipó ol menor D . Domingo F e r n á n d e z , 
que estando bañándose en los baños mi l i t a -
res, dos menores, pardos, desconocidos, le 
hab ían hurtado del bolsillo del saco cinco 
reales. 
H E R I D A . 
En la casa de socorro de la tercera de-
marcación fué asistido D . Josó Garc ía 
Franco [a] E l Curríllo, de una herida me 
nos grave en la región braquial derecha y 
otra en la región superciliar izquierda do 
ca rác te r leve. Dichas heridas lo fueron i n -
feridas con arma blanca por D . í ' lorencio 
Fortoza, D . Angel, D . A n d r é s y D . Víctor 
do la Fe. E l hecho ocurrió en la calle de 
Dragones entre Galiano y Aguila, creyón 
dose originado por la muerte de D . Pedro 
Rivero Serpa. Los autores de osto hecho 
fueron detenidos. E l herido salió ayer de la 
cárcel . 
nono . 
A l inspector do policía de Guanabacoa, 
par t ic ipó D . Podro Fe rnández de Castro, 
vecino de Pepo Antonio núm. 85, en dicha 
villa, que do un potrero que tiene en el pue-
blo de Barrero, lo hurtaron el día 4 dol ac-
tual un caballo, dejándole en cambio una 
yegua muy estropeada, ignorando quien 
fuese el autor. 
B E K K U M B E . 
A consecuencia de las lluvias se derrum 
bó una casa de jnadora y tejas en la callo 
del Aguacate, en Guanabacoa, la cual esta-
ba desalquilada. No hubo hubo desgracias 
personales. 
C I R C U I - A D O S . 
El colador del barrio de Guadalupe detu 
vo á una morena que so hallaba circulada. 
P O L I C I A M C N I C I P A I i . 
Multas impuestas el día 5, por la 
Guardia Municipal: 
Por faltas al Reglamento de carrua-
Por faltas á las O. do Cons t rucc ión . . 
Por arrojar aguas sucias á la cal le . . 3 
Por arrojar un perro muerto á la i d . . 
Carretoneros por ¡r sobre la ca rga . . . 
AGÜILi DE ORO. 
Total 17 
G A C E T I L L A . 
A L B I S U . — " L o s dolores se atraen" dijo un 
delicado poeta francés. Y en prueba de ello, 
ahora quo el tiempo presenta un cariz tem-
pestuoso ¿qué hacen Robillot y Comp'f pues 
disponer que hoy, viernes, se represente la 
bonita zarzuela do Chapí L a Tempestad, 
obra en que trabajan las tiples Carmena y 
Rusquolla, el tenor Massanet, bajo Vi l la-
rreal; la Sra. Rodríguez, la Srita. Sapera, y 
los señores Bachiller, Castro, Sierra, Tur-
pín, Valle y Carbonoll. 
Para la Empresa á ocasiones—forma ho-
rrible desconcierto—ver la tempestad por 
fuera—y L a Tempestad por dentro. 
SOMBUEROS Y CAPOXAS.—En Obispo nú 
mero 119, donde tiene su palacio esa bien 
organizada tienda do modas que se t i tula 
L a Fashionablc y la que frecuentan las fa 
millas del "mundo elegante"; en esa "ren-
dez-vous" del buen tono, se acaban de reci-
bir primorosos sombreros y bollísimas capo-
tas, á propósito para las grades fiestas que 
han de efectuarse aquí los días 12, 13, 14 y 
15, con motivo del Centenario del Descu-
brimiento de América.—Aquellas damas que 
tienen—afición á lo elegante,—si gustan de 
vor primores—vayan á " L a Fashionable." 
MÁS PORMENORES.—En el concierto que 
ha do efectuarse en el Gran Teatro de Ta 
cón el martes 11 del corriente, organizado 
por la notable pianista Mar ía Luisa Char-
trand, el profesor de música Sr. González 
Gómez acompaña rá al piano á la señori ta 
Santacana y al Sr. Alber t ini . 
Las pocas localidades quo quedan para e-
sa fiesta musical se hallan á la venta en la 
calle del Campanario núm. 16.—Según no 
ticias fidedignas, el "gran mundo" se propo 
ne rendir esa noche un tr ibuto de cariño y 
distinción á la talentosa y espiritual María 
Luisa. 
MUCITAS G R A C I A S . — L a bien organizada 
sociedad de instrucción y recreo "Aires d 'a 
Miña Torra", ha invitado á los periodistas 
para las fiestas que se han do celebrar en 
aquel instituto, durante el mes corriente, por 
medio do unas caprichosas tarjetas, quo en 
tro otros adornos y filigranas, llevan el re-
trato de la persona interesada. Damos á 
la Directiva de Aires las más expresivas 
gracias por las invitaciones que se ha servi-
do enviar á esta redacción, 
"GRAÍUT.CA LATINA".—So nos ha fa 
voreoldo con un cjoffljdw do la úti l ísima 
. • , "• .->. j ^ t p ^ ^ -'V-1 
' v ..v 
F á b r i c a : MANRIQUE 226. 
O 
H E M CLAY. 
Fábrica: LUYANO 100. 
D E P O S I T O G E N E R A L : ( M U Y NUM. 9 h ESQUINA DE CUBA. 
A l o s S a s t r e s y C o m e r c i a n t e s . 
O b i s p o , 6 5 = L A S O C I E M D = O M s p o , 6 5 
GRAN ALMACEN DE PAÑOS Y NOVEDADES. 
Tenemos la satisfacción de participar á nuestra extensa clientela y al público en gene-
ral haber puesto hoy á la venta el grandioso surtido de telas para la presente estación ae in -
vierno, el mayor y más variado que jamás se ha visto. 
Quien haya tenido relaciones comerciales con nuestra casa, sabe que los precios son to-
dos muy limitados y sin competencia. 
Enemigos de anuncios pomposos, únicamente deseamos la visita de nuestros favorecedo-
res, para que se convenzan, que las novedades que les ofrecemos, están á la altura del gusto 
más exquisito y los precios arreglados á la situación. 
OBISPO. 6 5 . - L A SOCIEDAD - O B I S P O , 65. 
gramá t i ca latina (primer curso) que ha pñ-
hlicado y puesto de texto en esto Inst i tuto 
de Segunda Enseñanza , el Ldo. D . Josó Ma-
ría Morales Minero; l ibro quo sigue do tex-
to en ol referido instituto, no obstante ha-
ber sido trasladado á Matanzas su autor, 
para quo desempeñe igual c á t ed ra en aquel 
instituto de segunda enseñanza . 
Los estudiantes quo deseen adquirir o-
jomplares de la citada " G r a m á t i c a Lat ina" , 
pueden dirigirse á la calle del Obispo n ú -
mero 86. 
PAYRET.—La Empresa del Sr. Burón ha 
resuelto quo, por vez tercera, se represento 
esta noche la comedia, en tres actos, t radu-
cida del francés en la Habana, con el t í tu -
lo de I M S Sorpresas del Divorcio, en la que 
abundan las escenas y las frases escabrosas 
que rechazan los paladares delicados. L a 
función termina con el juguete cómico Los 
Corridos. Ambas obras han sido ensaya-
das escrupulosamnnte, á fln do que el con-
junto dejo satisfechas á las personas m á s 
exigentes en .asuntos teatrales. 
D E UNA POETISA 1 UNA ACTRIZ.— 
'Guanabacoa, septiembre 16 de 1892. Sra. 
D* Luisa Mar t ínez Casado. Muy estimada 
señora: E l P a í s de hoy me trae la grata 
nueva del generoso donativo que tiene V d . 
la bondad de hacerme y del no menos ge-
neroso ofrecimiento de dar á beneficio mío 
una función en Cionfuegos. U n deber de 
grat i tud me obliga hoy á dirigirme á V d . 
para darlo las más expresivas gracias por 
un óbolo otorgado con tanta nobleza; pero 
no me ha sorprendido, porque hace tiempo 
que sé por la voz pública que, además de 
sus talentos, se distingue V d . por sus sen-
timientos car i ta t ivoi , lo que hace me onor-
gullezca de contarla on el número do mis 
paisanas. T e n d r é el gusto de enviarle, en 
su oportunidad, un ejemplar de mis versos, 
y repit iéndole la sincera expresión de mi 
profundo agradecimiento, me ofrezco á sus 
órdenes verdadera amiga y atenta s. s.— 
Mercedes Matamoros." 
E i , "Son DE PARÍS".—El sábado próxi -
mo, á las siete y media de la nuche so abre 
este magnífico y espléndido café, que es tá 
situado en la calle del Sol esquina á la de 
Aguacate. Su dueño, nuestro amigo don 
Josó Manuel Fe rnández , no ha omitido gas-
to alguno para montarlo al nivel de los me-
jores de su clase. 
Las personas que penetren en él esa no-
che queda rán agradablomento sorprendi-
das: todo convida allí á gustar excelentes 
bebidas, lunches, helados, cenas, etc. 
Hay salón reservado para familias y una 
bien decorada sala de billar. 
La dependencia culta y atenta, escogida 
A propósi to para satisfacer los caprichos 
del público. 
ü n aliciente más: el piano, á cargo del 
popular maestro D. J e s ú s Monéndoz, bien 
conocido en esta capital por sus irresisti-
bles danzones y piezas de mús ica clásica. 
SOCIEDAD DEL PILAR.—En esta s impá t i -
ca sociedad t endrá efecto, en la nocho del 
l ía 12, una magnífica velada, en celebra-
clon del 4o Centenario del descubrimiento 
de América, estando l a conferencia á cargo 
del orador Dr . Cárlos de la Torre. Opor-
tunamente publicaremos el programa. 
BUEN RASGO.—Los dueños de la medici-
na, con marca registrada, que se t i tula 
" E l Kenovador de la Reina" y sirve para 
curar el asma ó ahogo, los catarros, resfria-
dos y "fluxiones," la han puesto do venta 
en las prinóipales Farmacias y Droguer ías 
do la isla, al precio do 60 centavos en plata 
cada pomo; y á los pobres que no tengan 
recursos, se les da rán gratis todos los fras-
cos que necesiten. Para otros porráellores 
léase el anuncio quo acerca del citado Reno-
vador publica, en l a | sección de «omunica-
dos, la conocida botica situada en la calzada 
de la Reina frente á la Plaza del Vapor. 
L A CRUZ "COLÓN".—En la popular sede-
ría " L a Epoca", do los Sres. Peón y Blan-
co, situada en la callo de Neptuno esquina 
á la de San Nicolás, se exhibe actualmente, 
entre otras cruces, áncoras y corazones, la 
cruz "Colón", de úl t ima novedad, que cau-
t iva por su forma elegante y la maes t r í a 
cou que es tá adornada. 
En ese establecimiento, conocido por la 
"casa de las coronas", merced al número 
fabuloso de és tas que recibe amenudo, las 
hay de todos precios, desdo $1 on plata has-
ta $100 en oro; y así se concibe quo á " L a 
Epoca" acudan todas las tiendas do pro-
vincias quo desean surtirse del mencionado 
ar t ículo, que las costumbres de ahora lo 
han hecho de primera necesidad para ren-
dir un homenaje de cariño á los seres que-
ridos que nos dan su eterna despedida. 
L a "casado las coronas"—tiene las coro-
nas estas—para personas modestas—y adi-
neradas personas. 
DONATIVO.—Una persoaa caritativa nos 
ha enviado $6 en plata para otros tantos 
pobres verdaderamente necesitados, los quo 
so asignan á las viudas Da Rosa Valdés, 
(Egido), Da Mar ía Hernández , Dn Josefa 
Enrique/, D* Petra Tovar, al ciego D . Ma-
nuel He rnández Alvarez ' y á D? Antol ina 
Fcrrer, á razón de un peso cada uno. Dios 
se lo p a g a r á . 
TREN EXCURSIONISTA.—Uno compuesto 
de diez ó más coches sa ldrá de Camajuaní 
para la Habana, el 11 del actual y recogerá 
pasajeros de Remedios, Caibarién, Placetas, 
Sagua, Cionfuegos, Santa Clara etc. De 
modo que á las Fiestas del*-Centenario 
acudi rán muchos vecinos de los citados 
pueblos y estaciones intermedias. Nos cons-
ta que los Sres. Bianchi y C*, empresarios 
do dicho tren excursionista, so proponen 
que en el mismo encuentrt ín los viajeros 
comodidad y rapidez. 
ALIIAMBRA.—La Compañía do Varieda-
des que dirige el Sr. López y ac túa on el 
sa lón- tea t ro de Consulado esquina á V i r t u -
des, ofrece esta noche el programa siguien-
te: 
A las 8: Ponerse el Gorro. Baile. 
A las 9: Blasilío el Pastor. Baile. 
A laa 10: Don Bartolomé Baile. 
CÓMO CONJUGAN LAS NIÑAS.—lia insti-
tutriz pregunta á la más aventajada de sus 
alumnas: 
—Diga Vd . , Matilde ¿cuál os el futuro del 
verbo amar? 
—Pues.. . . ¡casarse! 
(J 166« 
I^as Cápstdas de Quinina de Pelleticr 
combaten victoriosamente las jaquecas, 
neuralgias y calenturas; constituyen el re-
medio más poderoso quo so conoce contra 
las fiebres perniciosas, las afecciones del h í -
gado y del bazo. Son al par, el tipo do los 
tónicos; propiamente dichos : una cápsula 
tomada on ¡as comidas, reemplaza al vino 
de quina y comunica á los órganos digesti-
vos una energía quo se transmite á todo el 
cuerpo y le permite resistir á las fatigas, el 
calor, la t ranspiración y á los microbios y 
miasmas infecciosos. 
Las conquistas de la ciencia moderna su-
primen ó demoran las causas de nuestras 
enfermedades; una de ellas es el descubri-
miento de las peptonas do Chapoteaut, las 
cuales permiten nutr i r al hombre sin auxi-
lio dol es tómago; otra de ellas os la Pepsina 
Dialisada de Chapoteaut, que produce en 
el es tómago los fenómenos de la digestión. 
Por esto los médicos la recetan preferente-
mente á cualquier otro medicamento, á los 
enfermos que padecen de dolores de estó-
mago, digostiones|penpsias, h inchazón del 
vientre, jaquecas, gases, accidentes causa-
dos por la insuficiencia de la pepsina en el 
estómago. 
•HELT ' \ r - ^ - ' * «» 
Sres. Aspara y Of< Seis laticas do azul prusia, cin-
cuenta clavos, cuatro paquetes de puutillas y dos bro-
chas de lechada. 
D. Benito Alvarez y Comp'.': Dos llaves de agua. 
Sres. Tijero y C": Uos latas aguarrás. 
Srns. Aguilera y O'.': Una lata de pintura hlanca. 
Sien. Marina y'C": Dos latas de pintura blanca. 
Sres. I) . José M'.1 Galán y C'.1: Una pieza crea hilo 
catabin. 
Un loftor que oculta su nombre: Tres docenas ca-
rreteles de hilo. 
Sres. Ih.líiez y Oíi Una pieza cutré blanco. 
D . Francisco Solís: Una docena de medias. 
Sres. Innlan y Cí: Una pieza cutré. 
D. José Sauioute: Un surtido de medias color para 
niñas. 
Sres. Cobo, liaos, y C?: Una docena medias de 
ñiflas. 
1>. Rieardo Vcrkins: Tres docenas hilo de coser, 
sesenta bolas hilo para zurcir. 
• Sres. López, San l'clayo y C?: Una docena me-
dias oliín y unos relazos percil. 
Sres. ¡U. G. Oaltndez: Cuatro docenas medias. 
Sres. TerAn. Arenal y C?; l'na pieza entré blanco. 
Palacio de Cristal: lina id, id. 
Castcll: Un poso piala, 
Sros. Aguilent y García: Uno id. id. 
En nombre do las nina» del Asilo y señoras qn« 
componen la Junta, damos las más espresivas gracias 
á dichos donantes. 
S e c i i k í & t t nersoM. 
Muchas señoras ignoran quo en L A F A S H I O N A -
B L E se confeccionan con elegancia toda claso de 
vestidos, í precios reducidos, (según tarifa quo se fa.-
cilila en el establecimiento.) 
LA FASHIONABLE 
recibe todos los meses do Europa, los óllimos mode-
los de sombreros y capotas, así como también otros 
muchos artículos de fantasía para señoras y uifías. 
( OKONAS FUNEBRES 
ilu compotencia posible en precios, cantidad, calidad 
variedad, etc. 119, O B I S P O , 119. 
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CRONICA RELIGIOSA. 
DIA » D E S O T S S S . 
E l Circular estíí en San Felipe. 
San Márcos, papa y confesor, y san Sergio y com-
pañeros, mártires. 
San Márcos, papa y confesor. Por la imierte del 
sumo pontífice Silvestre, fué elegido en su lugar y 
puesto en la silla do San Pedro, San Múreos, natural 
de Koma; el cual fué dotado do grandes virtudes. E -
diücó este gloHoeo doW templos: el nno á tres tíii-
llas de Roma, y el otro dentro do Irt nliemrt ciudad y 
cerca del Capitolio, dotólos do muchas noscslones, y 
adornólos de vasos do oro y plata. Durólo el pontift-
cado, según San Gerónimo, ocho meses. Aunque no 
murió mártir, es su culto antiquisimo en la Iglesia. 
F I E S T A S E L . SABADO. 
Misas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia á 
las oche, y en las demás iglesias las do costumbre. 
Corte de María.—Día 7.— Correspondo visitar á 
Nuestra Sefiora de los Dolores en Santa Catalina. 
Iglesia parroquial do término 
DE NTRA. SRA. DE GUADALUPE. 
E l domingo 9 de los corrientes, á la» ocho y media 
de la mañana, celebra esta parroquia la festividad 
del Señor de la Salud, con misa solemne voces y sur-
món á cargo del K. í*. Pcdfo Mnutadas. 
Uabana, 6 de octubre de 1892.—El Párroco, Ifa-
fucl Alomd. 117U| 3-7 
IGLESIA BE SAN f ELIPE HERI. 
E l ilomingo próximo celebra la Cofradía del Santo 
Escapulario del Carmen sus ojercicioa uiensuales. 
L a Comunión general será á las siete j media y por 
la noche se hará la procesión del Santísimo j)or_ ter-
minar el Jubileo Circular. o-'l 
PA R R O Q U I A D E HÍOÍíSEBRATE. E L 8A-bado 8, á las nueve do la maüana c6iílM*ará la 
novena de Santa Eduvigis, con misa y rezo, la flesU 
se celebrará el dia 17 con sermón y orquesta.—La 
Camarera, Asunción Mcndive de Veyra. 
11737 2-7 
Novena á Ntra. Sonílica Madre 
Santa Teresa de Jesií«i en la iglesia 
de San Felipe Neri. 
Dará principio el jueves próximo, día fi. A las 8 
habrá misa cantada, le.-minada la cual so hará la san-
ta novena y so cantarán Ids gozos de la bendita santa. 
11574 4-4 
Aeua por lo pnro ¡ agraiahlc BlonojM «W; 
on cslmlos febriles motililradora de la sod y 
id cidor. EnmuH'iv-¡ i .n 'c ioi ics penosas del 
estómago ealmánk bien probado. 
D r . F . Za i ia s . 
C1618 l-Oo 
Colegip Asilo de San Viccnlo Panl. 
C E R R O 797. 
Limosnas recolectadas en el mes do scpliombre pró-
ximo pasado por la Superiora y Tesorera de dicho 
Asilo: 
Sres. Pérez y Rio; Treinta alfardas do tres por cin-
co de siete varas de largo. 
Sr. Tcllería: Quinientos pies de tabla pino-tea, 
cepillada y reblada. 
Sr. Planiol: Setecientospiés de tablapino-tea'id. id. 
8r. Pous; Doocicutas tejas del país y dos de cris-
tal, 
C a t a r r o de l a o r i n a y e s t r o c h e c o s 
u r e t r a l e s . 
Dosesporarlo y cansado do módicos y bo-
ticas, acudí por tant ís imos elogios quo ola íl 
médicos y pacientes respecto al Dr . Gálvcz 
Guillóm, O'Reilly TOfi, y nunca podré pagar-
lo al referido Doctor, quiou con cariño, per-
soverancia y dosintorós sin igual, rao ha 
evitado grandes sufrimientos y peligros. 
Aunque le molesto esto elogio, no mo cansa-
ré de proclamarlo nomo ol primer módico 
para males de orina y todos los do su ospe-
«alidad. Crespo 84 Ywo.—Eugenio Garda. 
C1088 alt 6-7 
ORFEON "ECOS DE GALICIA." 
S E C R E T A R I A . 
Se cita á todos los se&ores socios protectores de 
este Orfeón, que deseen temar parte en las llestas del 
Conteiiurio pasen al local de la mimua {altos del Cen-
tro Gallego) todos los días de 7 á 10 do la noche para 
enterarles de los particulares del caso. 
Rabana, octubre 5 de 1893.—El Secretario, ViecH-
Blancu. 11693 3-7 
CENTRO ASTURIANO 
S E C R E T A R I A . 
De orden del Sr. Presidente y por acuerdo do la 
Junta general celebrada el día 2 del corriente, se 
tnaaota por este medio, para conocimiento general 
de los scfiores asociados, que para tener acceso á los 
salones en las fiestas flel 4'.' Centenario, se exyirá el 
recibo del mes actual. 
Habana, 3 do octubre de 1892.—El Secretario, Jf, 
F . Santa Eula l ia . 
C 1656 a8-4 d8-r) 
CENTRO ASTURIANO 
S E C R E T A R I A . 
De orden del Sr. Presidente y por acucrd 
n la junta general celebrada el «lia 2 del 
s convoca á los scfiores asociados para la 
or e o tomado 
corriente, 
ge a eñ í n   sesión go-
nenl extraordinaria, conlinuución de la anterior, con 
objeto de discutir el Ueglamcnto de la Sección de 
Instrucción. 
L a hora, doce del dia 9 del corriente y sitio la Rala 
general de sesiones del Centro, quedando vigentes las 
disposiciones anteriores. 
Habana, octubre i) de 1«92.—El Secretario, F . F . 
Sania Eula l ia . C 1679 4a-.r) ld-6 
A S O C I A C I O N -
de Dependifiites del Comercio de In ilnbaun. 
S E C K E T A R U . 
Por acuerdo de la Junta Directiva B* convoca á los 
Sres. Asociados para la junta toneral extraordinaria 
que se efectuará en los salones del Cent ro do esta A -
sociación ó las 71 de la noche dol domingo 9 del mes 
actual. 
E l obietc de la sesión, será el acordar la reforma 
dsl art.16 del Reglamento de la Sociedad, variando 
la cuota mensual que establece, por la que en metáli-
co se ha de cobrar en lo sucesivo. 
Lo que de órden del Sr. Presidente se hace póblico 
para conocimiento do los Sres. Asociado», quicness 
para formar parte en la junta habrán de estar provis 
tos del recibo de la cuota del presente mes. 
Habana, IV do octubre do 1892.—W Seorotario— 
M-P«nia'jm. 11303 l'3A 7-'¿ü 
J A R A B E P E C T O R A L C A L M A N T E 
DE BREA, CODEIM Y TOLU. 
Preparado por KDUAKDO V A UU¿ Farmacéniico do París. 
Esto jarabe es el mejor do los pectorales conocidos, pues estando coumiesto de los balsámicos por 
jexcclencia la B R l í A y el T O L U , asociados á la C O D E I N A , no expone al enfermo á sufrir congcstio-
ines de la cabeza como siieode con los otros calmantes. Sirvo para combulir los catarros agudos y c r ó m -
icos, haciendo desaparecer con bastante prontitud la bronquitm más intensaj en el asma sobro todo esto 
Jjarabc será un agente poderoso para calmar la irritabilidad nerviosa y disminuir la espoctoración. 
3 E n la personas do avanzada edad el J A R A R E P E C T O R A L C A L M A N T E dará un resultado ma-
^ravilloso disminuyendo la secreción bronquial y el cansancio. 
Dopósiio principal: R O T I C A F R A N C E S A , 62, San Kafael esquina á Campanario, y en todas las 
ieii.ás boticas y droguería» acreditadas de la Isla de Cuba. C 1SOO nlt 13-11 St 
ŜH525HS2SeS2SHS¿5S5E52SZSSS2S2SZS?52H EIMSMHHHHSZHESMMHSi^^ 
E n f e r m e d a d e s d e l o s R T m o s 
J A R A B E DE R A B A N O I 0 D A D 0 
de G R I M A U L T y Cla, Farmacéuticos en Paris 
Este Jarabe cuya conRlanto eficacia ha obtenido a u t o r i z a c i ó n oficial del 
gobierno Irancé*, ( l i s fmla de merecida r e p u t a c i ó n entro los m ó d i c o s del m u n d o 
entero. Reemplaza con éx i to el aceite de b í g a d o do bacalao gracias a una 
intel igeulc adición d« iodo combinado í n t i m a m o n l e con el jugo de las plantas 
an t i e soo rbú t i ca s : b e r r o , r á b a n o , c o c l e a r i a tan reputadas en ia m e d i c a c i ó n de 
los adultos y de ios n iños , por ol iodo y el azufre que nali iral inenle contienen. 
Conviene a los niños p á l i d o s , enc l enques , faltos de apetito, predispuestos 
al u s a g r e esparcido por la cara y la cabeza, las c o s t r a s l á c t e a s , la i n f a r t a -
o i ó n de l a s g l á n d u l a s del cuello, que disuelve con rapidez. 
Esencialmente d^pnrativo ó inofensivo, no posee la causticidad del induro de 
potasio y del ioduro de lUélTO y como é s t o s se emplea para reconfortar I J S 
t e m p e r a m e n t o s d é b i l e s , on la t i s i s , las toses c a t a r r a l e s , el l a m p a r ó n , los 
h u m o r e s , las a í o o c i o n e » de l a p ie l y todas las enfermedades debidas á ua 
v i c io de l a sangre . 
Depósito en PARIS, 8, Rué Vivienne y M IM principalei Drogneriaí y Farmacias. 
F O S F A T O D E H I E R R O 
de T - " F I T O A - S S Farmacéulico, F en Ciencias, Inspr do Academia 
fc;laSolucíón,;i(lmitidapor su eficacia,enla Farmacopea Francesa, 
(Edición de 1884), clara, límpida, análoga á un a g u a m i n e r a l 
f e r r u g i n o s a concentrada es el único de los ferruginosos, que 
asemejAndose á la composición del glóbulo sanguíneo, ofrece la 
inapréciable ventaja de obrar como r e p a r a d o r y r e c o n s t i -
tuyente de los h u e s o s y de la sangre . Nunca estriñe, no cansa 
el estómago, no ennegrece la dentadura, so emplea siempre con 
éxito contra los dolores de e s t ó m a g o , los colores p á l i d o s , la 
l eucorrea , la i r r e g u l a r i d a d de l a m e n s t r u a c i ó n y todas 
aquellas indisposiciones á las que están sujetas las señoras, los 
jóvenes que ae desarr ollan y los niños p á l i d o s , a n é m i c o s , l á n g u i d o g 
ó faltos 06 apíílito.-EnParls^S.rueVmenno.yenlaspr'iMFarmáciosyDroguerias. 
DR.6ALTEZ6UILLEM 
Impotencia. Pérdidas semi-
nales. Esterilidad. Venéreo y 
Sífilis. 
9 a 10, 1 a 4 y 8 a 9. 
O - E E I L L T 1 0 6 . 
20-4Oo C 1(123 
A N U N C I O S . 
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CON E L I 'KlNCir iO ¡ ERIlUdlNOSO 
NATUKAli I>K LA SANÍJUE. 
Sunyrc normal. Sangre cu la* ancmiai 
CUUACION IJATIDA Y SIKIUKA DE 
L A A M I M I A . 
Iii(1fs|)ciiKaMo en In convaloooiicia de 
l i i8 iiebn-s puiridh'iis y ílobro tlfoidciu 
D E V E N T A : 
D r o g r u e r í a y F a r m a c i a d e l D r . 
J o h n s o n . 
O B I S P O 5 3 . - H A B A F A . 
C 1689 l-Oo 
Practica toda clase de opera-
ciones en la toca por los más 
modernos procedimientos. 
Construye dentaduras posti-
zas de todos los materiales y 
sistemas. 
Sus precios limitados y fa-
vorables á todas las clases. 
Se 8 de la mañana a 4 de la 
tarde. 
A m a r g u r a , 7 4 . 
I h i U u ú Quovcdo y Sánchez. 
M ? ; W l C O - C I K U J A N O . 
Han Uafacl n? 149 —Consullas do 12 á 2.—Rccllio 
nviKOR en la Farmacia Hispano-Amcricaua, Nc^tuuc» 
eKijniua A Soledad. 11623 
DO C T O U M. O. L A U I Í A N A G A , C I R U J A N O dentista. Verlllca la» extmeeiones dentánas sm 
dolor, inediaiito la acción de los diversos agentes a-
nestíísicos. Orificaciones, nmpaRtaduras y dientes pos-
tizo» por los procedimientos más modornos do la 
ciencia. COIIHUIIas y operaciones do 8 íí 4. Obrapm 
6(3, entro Compostelu y Aguacate-
DB. ADOLFO R E Y E S . 
Ha trasladado su domicilio il la calle do Amargura 
núm. 81, casi esquina í Villegas. Consultas de U 6, 
2, Lamparilla 74 {eiitresuclos). Telefono 795. 
11544 15-4 Oc 
JOSÉ TMLLO Y ÜBIA8. 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Su gabinete en Virtudes 71, casi esquina A Galiano 
con todos los adelantos profesionales y cou los precios 
siguientes: 
Por una extracción • 9 1---
con coca ína . . ,, 1-50 




So c u r a n c o n loa PapeUuOB A n t i -
DUwTéieos ú.él 'Dx. G o n z á l e z , p r e p a -
r a d o s e n l a 
Botica de "San J o s é " 
ca l lo do A g t l i a r I 0 6 i l l u l m u i i . 
L a s d i a r r e a s c u a n d o t i e n d e n á h a -
c e r s e d u r a d e r a s y p e r s i s t e n t e s , n o 
p u e d e n d e s c u i d a r s e . 
L o s P a p e l i l l o s a n t i a - d i a r r é i c o s d e l 
D r . G r o n z á l e z , d e b e n t o m a r s e c o n a-
rroglo á l a I n s t r u c c i ó n q u e a c o m p a -
ñ a a c a d a c a j i t a . 
M é d i c o s do t a l l a l o s r e c e t a n y l a r -
gos a ñ o s do e x p e r i e n c i a d e m u e s t r a n 
s u e f i cac ia . 
V a l e l a c a j a t r e s p e s e t a s p l a t a . 
B o t i c a de S A N J O S E , c a l l e de A -
g u i a r n ú m e r o 1 0 6 , H A B A N A . 
0 1512 15-22 
P R O F E S I O Ü T E S -
D R . G U S T A V O L O P E Z . 
Interno do la- Casa de Knajcnados.—llccibo aviso 
todos los días, y da consultas sobro enfermedades 
mentales y nerviosas, todoH los jueves, de 11 á 1, en la 
Ilcdacclón do L a Abeja Médica, San Nicolás n. 38, 
11517 2t)-2 0 c 
EL D U . K U A S T U S W l L S O N , U K S T A U L E C I lo del bronco-pnruinonla que lo tuvo postrado 
durante dou BMtMj volverA íi nrestar SUR servicios A BU 
clientela y el púlilico düBdo «1 19 do polubro en ade-







„ 10- . , 
„ m 
,. 15 - .« 
e ast dura 
. . orifloftoltfn • 
dentadura, hasta 4 dientes. 
8 . . 
8 
14 . . 
Estos precios son on oro, v garantizando los traba-
jos por un afio. Todos los días, inclusivo los do fiesta, 
do ocho á cinco do la tarde. 
C 15(17 alt 8-24 St 
José León do Mendoza y Cacliurro. 
H I D X O O C I R U J A N O . 
Consultas de 11 A 1. Grátis para los pobres. San 
Nicoliis 9L entre Salud y Dragones. 
irjsr. alo 12-27 St. 
















L A N M A N Y K E M P 
N E W Y O R K 
EL BALSAMO POR EXCELENCIA 
CURA LA TOS MAS PERTINAZ Y HA 
PRODUCIDO CURAS ADMIRADLES EN CASOS 



















I N F A L I B L E 
K A F A E L CHAGUACEííA Y NAYAJRRO» 
D O C T O R E N C I R U G I A O E N T A U 
del Colegio do PensylTanis, f já«¿rj>í>rniiü ó i* 
Fersidc^. d é l a liauans. CouBult.»-. i r-.-u 
do m'uaero 79 A. C 162Í C 3 Ot 
D o c t o r Adol fo O. B v-.;nc^íur* 
OlilCT.fAÑb-KiííírK-TA 
de la Facultao dé! Colegio do PonsylvarJ;i y .ie 14 
Dniversiriatl de la ílabana. A-nií.' Í (H 73<I r-i • re Ma 
ralla y Sol. C36¿6 26 3 Ó t 
D E S E A COLOCAESE 
una cocinera en casa decente para poca familia: no 
duerme en el acomodo: es Wanoa: tiene quien respon-
da por ella: inforuiaríin Lamparilla 56. 
m o o 4-7 
Dr. José María de Janre^u í^ i r . 
M E I > T C O - H O \ : ü O P A T A . 
Cnraciín radical del hidrocele i"»- nn r>rnceoiroienio 
«encillo sin extracción deí líquido.—iispecialidad en 
fiebres paMdicas. Obra'-fa 48. . C lti43 2-0 
D E L A U N I Y E K S I D A D C E N T R A L . 
Especialista en enfermedades de la piel v sifilíticas. 
Consultas de 1 á 4, O'R- ilh 30 A, altos. 
. 10975 27-35 st 
Tj ••• • - K A O O L O C A K S E UNA B U E N A C O C 1 -
J L / n c r a jtenin.sular, bien sea para casa particular ó 
eslabloduiiento: tiene personas que respondan por su 
conducta: impondrán Compostela n. 109. 
11707 4-7 
S E S O L I C I T A 
un joven que sepa manejar un carro y que dé buenas 
referencias de su bonradez. Locería ¿ a Tinaja. Re i -
na 11536 4a-3 4d-4 
I ¿ N A C I O E E M I R E 2 
T J O S E R . E E i v l I S E Z , 
A B O G A D O S . 
Consultas de 12 á 3. Aguiar 61, Telefono 524. 
10803 26-14 si 
Dr. Ht wry Eobeiíii. 
ENFERMEDADES DE L A P I E L . 
Jefús María n 91, de 12 á 2 larde. Telefono 737. 
Kcin^ 30. de 7 H JO r jaüana. C 1C50 1 Oe 
C T u a a i L . M u r g a , 
A B O G A D O . 
Habana 43. Teléfono 1^4. 
l - O c C 1611 
R ESFALJ 
Gallano 124, altos, esciiiiaají Dragones 
Especialista en enfermedades venóreo-sifilííicaa y 
afecciones de la piel. 
Censultas de 2 á 4. 
TELEFONO N. 1,316. 
C1643 i -oc 
A V I S O A L A S D A M A S . S E A C A B A D E R E -cibir uu nuevo surtido de las celcbradísimas j a r -
dineras Sadi-Camot la expresión de la moda pari-
sién y se dan al ínfimo precio de un peso la pareja. 
Villa de Paifs, Obispo 76, única casa para sn venta. 
11734 4-7 
SE S O L I C I T A UNA B U E N A M A N E J A D O R A que sea cariñosa con los niños y también nn mu-
chacho blanco ó de color pero do 14 á 15 años para 
criado de mano, que sea formal y tambión uiia mane-
jadora que quien ir al campo: calle de Consulado 97, 
entre Animas y Virtudes. 11084 4-6 
C r i a d a de m a n o . 
Se solicita una. Perseverancia número 7. 
11676 4_(} 
UNA S E Ñ O R A I N G L E S A S E O F R E C E A una familia respetable para cuidar niños^í ácompaBar 
señora ó señoritas, no tiene iiiconveuieute en ir al 
campo. Buenas referencias Dejar direcciones T e -
i.;eM;e-Rey 70. U67S 4-6 
Q i : S O L I C I T A T N S O C I O D E L R A M O DE 
KJtabaco inteligente aunque no tenga mucho capital 
para a V i r una escogida de tabacos, hay buenas maf-
cas, bonita habilitacmn, enseres inmejorables y casa 
fabricada cxpresíiriieiitc para ella. Pueden dirigirse y 
totai en Escobar 102, casi esquina á Neptuno, car-
pintería. 11671 X-6 
José Suárez y (Jutiérrez, 
Médico de la sala de locos del hospital MnnicipHl. 
Especialiuta en enfermedades del cerebro. Consultas; 
martes, jueves y sábados, de 12 á 2. Salud núm. 43. 
Hace embalsamamientos. 5782 :'t3-I7Mv 
i 
"ppUCACION BRILLANTE.—CLASES DE 
J_iinstruccióu primaria á domicilio por un centén al 
mes; método especial, rápido, práctico y expli- íivo. 
Educación estética, artística, intelectual y moral. A l 
mes se ve que el niño ó niña adehinta": exámenes 
mensuares /.mistad 136, segundo piso. 
Ufi54 4_(5 
AL F R E D O C A K K I C A B U R U E N S E Ñ A E L ingles y francé; por su método prác'.ico, clases 
en Aca-lemia, Lamparilla 21, personas luaw.res se-
ñoritas iga caballeros $5.30: de día á domicilio: tam-
bién teneduría de libros. 11618 4-fi 
UNA S E Ñ O R A F R A N C E S A S E O F R E C E A los padres de familia para dar clases de su idio-
ma y espafiol, sabe bordar flores y coser sea para la 
Habana o para el campo. Informarán calle nc Ville-
gas 113. 11618 4-5 
UNA SEÑORA INGLESA, PROFESORA DE inotruccióu tu general, idiomas v piano, se ofrece 
a, dar clases á domicilio y en su reauíí -¡cia. Referen-
cias inmeiorables. Trocadero número 83. 
11566 8.4 
S A M TEEE8A DE JEEÍIS. 
COLEO JO DE NIÑAS. 
Düecíora: S i ta. Herminia O. Vida!. 
Además de la esmerada insirneción que sdtfhié^ii 
las ninas en este plantel, dedica nos especial ateBd^fi 
á la enseñanza del bordado y labores auext 'umo 
podrán convencerse las madres que nos honren con 
su visita. 
S a n J o s é 4 9 , e n t r e C a m p a z i a i i o y 
L e a l t a d . H a b a n a . 
C1631 ait l j - 2 á c t 
P u r í s i m a C c n c c p c i ó n " 
Colegio de señoritas 
Situado en la calle de la Industria 146" 
Este colegio cuenta 20 PÚOS de existencia bajo la 
m i s m a dirección y la casa donde se baila establecido 
es muy cómoda y ds bastante amplaud. 
E n el colegio • e enseña gráiis á lauseBoritas pobres 
y A las que no lo son se aduiiten por dos iiesos. 
Las clares de Francés, Inglés. Latín, Dibujo, P in -
tura al óleo y todas las asignaturas de la secunda en-
«;iuinza, se dan por un módico precio. Tan." -.' i e da 
el solfeo y el piano por el profesor de la Normal por 
uu escudo cada clase y toda clase de bordados v flores 
l ^ S S -te i'o,. 
I n g l é s , E s p a ñ o l , A l e m á n . 
So ofrece á loa padres de familia nara dar clases á 
domicilio una señora educada en el f x'ranjero D a -
rán informes en casa del Dr. Francisco Zavas, calle 
de Manrique u. 133. 10315 26-8 S 
ÍMOS E i f i í 
T I B R O S D E T E X T O P A R A COLF' -U» ' . ÍÑS-
JUtitutos y para la Universidad, n uv hamos se ren-
den también se compran y ciimbiaiA, los que íiayaja 
«oncluidosu carrera y quieran formar biLHotea 6c 
dam grfitis un catálogo. Neptuno' 124, Ifbrtría 
11669 1-6 
X J n a c r i a d a d e m a n o 
se solicita en Virtudes número 10, sueldo 14pesoíj oro 
y ropa limpia. Se exigen referencias. 
11661 4_6 
H I C L A 7 4 
Se solicita un buen cocinero «oii buenos informes 
11656 . 4-6 
T \ E S E A C O L O C A R S E UN G E N E R A L C O C I -
JL^nero: tiene personas que respondan por su con-
ducta: informarán Dragones número 84. 
11657 4-6 
E D E S E A C O L O C A R U N A COCINERA P E -
iosular para una corta familia: tiene quien res-
ponda por su conducta: informarán plaza del Polvo-
rín, café L a Lira . 11619 4-6 
S E S O L I C I T A 
una criada que sepu cocinar para una corla familia y 
ayudar á los quehaceres de la casa. Chacón 12 infor-
11653 4^6 
S E S O L I C I T A 
nna criada de mano, sueldo 25 pesos en billetes y ro-
pa limpia, que presente buenas referencias. Empe-
drado 21. 11647 4-6 
SE S O L I C I T A N D O S J O V E N C 1 T A S Y A S E A N do color ó blancas, de 11 á 14 años de edad, de 
moralidad y buenas referencias, se les dá sueldo y 
bnci< trató; enseñándoles el servicio de mano, sin sa-
lir á la calle. Aguacate 110 entre Teniente Rey v 
Muralla, impondrán en los altoe. 11778 4-6 
DE b E A C O L O C A R S E UNA J O V R N P E N I N -sular de criada de mano ó manejadora: tiene 
personas q ae respondan por ella y sabe coser y cum-
plir con su obligación: informarán Galiano 75, pele-
tería. 11673 4-6 . 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano, blanca ó de color, que sea 
de mediana ednd y sepa cumplir con su deber: infor-
marán en Salud núm. 34. 11667 8-6 
DE S E A C O L O C A R S E U N B U E N C R I A D O de mano en casa particular ó de comercio ó de 
portero: tiene quien responda por su conducta: infor-
.uaráu Olnapía 63. 11606 4-6 
S E S O L I C I T A 
en Cuba 78, altos, esquina á Obrapia, una cocinera y 
uu muchacho chico para mandados. 
11660 4-c 
S E S O L I C I T A 
una cocinera, para una corta familia, que duerma en 
el acomodo y traiga buenas refereneias. Lamparilla 
I. entre Habana y Compostoia. 11650 5-6 
Gr-Uiano 54:. 
Se solicita una criada de mano con buenas rrferen-
ias. 11658 4_6 
Í A E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C O C l -
JL/nera peninsular, aseada y de toda confianza, te-
niendo personas que acrediten su buen comporta-
miento: Impondrán Ancha del Norte 22. 
11655 . 4_g 
T \ E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A PÉÍNIN-
X^su lar , récierf llegada, para criandera: tiene buena 
y abuiulauto leche para criar á leche entera, v quien 
icsponda por su conducta. Informarán Plaza del 
Polvorín, altos, cuarto número IJt. 
lloSo ' 4_5 
AT E Í N C I O N . — C R I A D A S B L A N C A S Y DE color, manejadoras, eoc'i.-eras, It vandcr:«».~ ;-c 
'r-cesitan con los sueldos de 2 centenes, 3 doblón-. . ;i 
centenes y una onza, ropa limpia y buen trato: íno se 
exije comisión)- porteros, cocírcros. criados: tnu.n 
sueldo. Los sefiores duciios pidan gratis. M. Vaiiña 
y Comp. Aguiai-muuero 75. Telefono 891. 
11G36 4_5 
S E N E C E S I T A 
nna institutrb: jiara ir al campo; se recomienda ouc 
adeDiáá de los conocimi 
Infoniiarán Lúyánú n 
ientes gencralrs. sepa el piano, 
i. 72. C 1665 1-5 
S E S O L I C I T A 
cociiici-a peninsular de modmui edad. Jesús del 
'te n. 354. 11589 4-5 
DE S E A C O L O C A K S E UNA J O V E N P E N I N -sular, con buena y abundante lecne, para criar á 
leche entera uno ó dos uiñori: es cariúosa oon ellos y 
tiene quiea la garanlice; sabe coser á meno y máqui-
na. Impondrán calle del Sol número 26. 
11611 ' 4 ^ 
PARA GANAR MUCHO DINERO 
S a b e r de todo, c o n s e r v a r l a s a l u d y 
a u m e n t a r l a b e l l e z a . 
Los secretos del tocador, de las artes, mafiufactu-
r u , industrias, profesiones, oficios, los sorprendi utcs 
de la naturaleza, repertorio completo de curiosidades 
í * n?.?Tn^Cn!^t0i útilcS' CU.T0 conjunto forma un 
i j A U t l ^ U I O D O . Las personas laboriosas encon-
traran en esta obra varios medios de enriquecerse. 
L a obra consta de 4 tomos, que se dan por .-ú!o un 
peso plata. Salud ?'Mibrcila. C16:;l 4-1 
ASTEE Y W m 
PELUQUERO ESPECIAL PAKA, ^ : V 0 8 Á S . 
P E L U Q U E R I A L A P A P D i l E X S E . 
Compostela n ú m . W j , esyuhia ú ObigtÓ. 
Por un peinado de moda % ITQ 
••- - ¿r-o Por uuo idem de novia 11643 * 5 
NUEVA FABRICA 
E N T B E ( J U B A Y A G U U L R . 
l O t C 1610 36-
A V I S O . 
F . C A S A G R A N trjskdó MI f ítelf i ;niiento 
sastrería y camuem do O'EeuIy 4ü a EmdedV ob • 
11691-
" L A CAMELIA," áOL E Cí. 
G K A N T A L L E R D E M O D A S Y C O K ' i E T K R I A 
C I N T U R A U E G E N ' T E . 
Se confeccionan tr.-yes dt.Tiüiíimos á la mayor 
brevedad para via;-.- y lutos eü Ü1 horas; las personas 
del interior que útierai) 1 " • r ene | .-os á esta casa, se 
le facilitan cuantos uatos deseen mandando muestras 
y precios por correo. Hay ajenias ropa blanca fiut 
para señoras; un suilido completo en canastilla y prc-
CIÜ.-OS soiabrero^. 11564 15-1 ot 
T ^ E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A pe 
J_/ninsular reci-n llegada, sana y con buena y abu-i 
danto lecho para criar á leche entera, de poeoa meses 
de panda: tiene quiun responda por ella: impondrán 
Industria n. 43. 11729 4-7 
O C I N E H A 
Se desea una que sea formal, no tiene que ir á pla-
ZB m á mandados, O'Reillv número 66. 
11736 " 4 j 
S E S O L I C I T A 
nna mujer de mediana edad para criada de mano y 
que sepa cocinar ai^o do afición, 42 Obispo, al lado 
de la sedería. 11733 A I J 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano para el servicio de nna señora 
sola. Neptuno número 9, altos. 
11^24 4_7 
T N S T 1 T L T R I Z . S E S O L I C I T A U \ r T T R A 
i e d u c a r á domicilio á una señora y á una señorita 
de mediana edad; en la misma casa ftáM alta u m 
manejadora. Plaaa del Vapor n. 36, punci-al,'altos 
de la librería de 1 á 3. 11719 
T T N M A T R I M O N I O P E N I N S U L A R D E S E A 
t j colocarse, él de jardinero y ella de cocin- ra v re-
postera^mformarán Vedado, calle 7, n. 83, panadería. 
4-7 
S E S O L I C I T A N 
nna buena costurera de sombreros y una cocinera 
para corta familia. Informarán Obispo 30.',, sombre-
rería. C 1687 4.7 
S E S O L I C I T A 
nna señora de insfrucióu y formalidad para asistir y 
acompañará una corta familia, debe llevar buenns 
referencias. Obrapfa 01, de 12 á i, 
11717 4,7 
S E S O L I C I T A 
una criada nei.insular que .«en-a coser á mano v. á má-
<|aina. Consulado 132, de 12 á 4. llfa¿2 • 4 7 
CTN C R I A D O 
de mano que tenga referencias, se solicita ConcLráia 
•S9, de S á 11 de iq '^ri" n;a, 11690 1 i" 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano de mediana edad, que tenga bue-
tmpondrán Neptuno 
4-7 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sea formal y duerma en la 
colocación. Muralla número 83 informarán. 
11608 4-5, 
Q E O F R E C E 
MjUr con buena 
U N A C R I A N D E R A P E M N W L -
y abundante leche á leche entera, 
recomendada de casa particular: impondrán Corra-
les 73, altos, cuarto n. 18. 11630 4-5 
S E S O L I C I T A 
una cocinera que sea peninsular y que duerma en el 
acomodo; se da buen sueldo. Calle del Airiiila n. 90. 
u m • 4-5 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano que tenga buenos informes; im-
p ..cirán Sol 97. 1163? 4-5 
p í O C l N E B A P E N I N S U L A R — D E S E A C O L O -
v y c a n n en una casa de comercio, posee la cocina 
francesa, cspiifiola y americána y ha desempeñado la 
cocina '-n las principales casas de Madrid, Conde de 
la Patilla, D. Jos--Cánovas del Castillo y otras va-
rias. Dirigirse E s t r e l l a d , 11641 4-5 
I -VESE.v C O L O C A R S E D E C O C I N E R A P A R A 
AJ'una corta familia una señora, no tiene inconve-
niente el ir ;il caiuiv. Florida 23 informarán. 
11587 4-5 
gfB SOLICITA EN EMPEDRADO NUMERO 7 
kjuua excelente manejadora; do color, para un niño 
du 9 in.eBcs que scp:'. ' nn'plir con su obligación, que 
uaernm ¿n la t,<isa y que abonen por KM couductaj do 
no cr asf qau 110 se presente; en la minina se solicita 
tambiéil una general lavandera. 
11592 4-5 
j y f i S K A COLOCAKSE UNA JOVEN PARA 
S./eocinar á lü crii TIa, teniendo personas que res-
i inflan por su conducta: infornuirán Acosta 107, bo -
degn 11603 4-5 
Q E S O L I C I T A ' \m MUCHACHO D E 12 A Tí 
O»ñiip para enseñarle un bi^a oficio y además una 
pfiiliiita de 10 á 12 años, de color, para enseñarla á 
l;;er y escribir y los demás quebaccres de la casa dán-
dole una gratiücacióii mensual. Obrapia 5,". entre 
'"omposMá y Aguacate. 11600 4-5 
I ^ E S i ^ A C O L O C A R S E U N G E N E R A L Q O C I -
X^r ñero y repostero, sabe su obligación, bien sea pa-
ra el oampo como cu la ciiuiad. Obrapia número ICO, 
entre Bernaza y Villegas impoudrán. 
11607 ¿ 5 
S E N E C E S I T A 
1 aa cocinera y mi criado de mano en Amargura 96 
altos. E n la misma se alquila una haliitación eon asis-
tencia ó sin ella. 11614 4-5 
Integridad Nacional." 
Se necesitan sirvientes venfermeros. 
• 11612 4-5 
Se solicita 
una cocinera que sepa su obligación y un criado de 
mano blanco y joven en Aguila número 143, 
11615 4 5 
¡Importante! 
Para emprender en un negocio de seguridad y 
que deja el 100 por 100 so desea un socio que dispon-
ga de 15 onzas. Para informes dirigirse á Obispo nú-
mero 67, interior. 11598 4 5 
S E S O L I C I T A 
una cocinera y criada de manos peninsulares que se-
pan cumplir con su deber, con referencias, de 8 á 10 
y de 1 á 5. Buen sueldo. Monte 346. 
11597 -1 5 
C R I A D A D E MAÍSTO. 
Se solicita con referencias y abonándole buen suel-
do en Manrique frente al número 48. 
11613 4 5 
^ES:-:A COLOCARSE UNA B U E N A C O C I -
f ñera peninéular para casa da una corta familia; 
iseada y tíe toda confianza, tiene personas que res-
psndan por ella: sueldo tres centenes mensuales. Im-
pondrán Corrales 44. 11616 4 5 
Q E SOLICITA UNA BUENA MANEJADO KA 
k j d a formalidad y cariñora con los niños, que sepa 
cumplir con su obligación y tenga buenas referen 




] r » B S E A COLOCARSE 
J L / a e mediana edad de criada de mano 




L E S E A C O L O C A R S E UNA E X C E L E N T E 
'criada poninsulrr de mediana edad para el servi-
dc ninno en casa de familia decente en la Haba-
na: sabe cumplir ron su obligación y tiene quien la 
iráíitice; en el Hotel Navarra, fian Ignacio 74, iu -
ior;,i,ir;ln á todíis horas. 11040 4-5 
S E S O L I C I T A 
una cnada qac sepa cocinar, para nna corta fa railia 
Obrapia 13. altos. 11619 4-5 
i > K 3 E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C R I A D A 
L^de mano peninsular de mediana edad: ne cose á 
la ,11:111 i,i maneja niños, sane cumplir con su 0-
'•gaciún j Ü ^ é Qiifeula garapücc: imp-.uurán E c o -
omía 40. 11575 - i - i 
nos informes de su conducta 
11. 7, altos. . 11727 
UN A S E Ñ O R A D E S E A G O L ) f ARS¡£ P A R ^ ama de ¡laves ó para el sen-icio 'ip ir .a señora 
sabe cuser ó mano y á máquina. Aguila 233, 
11715 4-7 
T ^ E S E A N C O L O C A R S E T R K S C R I A Ñ D E ^ 
J_yras peninsnlarts llegadas hoy eu el vapor cprreo 
con buena y abundante leche, para criar á K wüe en-
tera: tienen quien r.-sgonda por ellas: impondrán O -
licios n. 15, fonda E l Porvenir. 11711 .1-7 
1 \ E o E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E Ñ I Ñ 
Xysu 'ar , tana y robusta y con buena abuadáute le 
leehe. para criar u leche en'era: es "rteién ll^gi ;' di 
£ :)aña y iio tiene aun un me» de uaiida: imnom -ín 
c.-lle del Morra n. 30 117C j 7 
SE S O L I C I T A N 
un criado do mano y un cochero, ambos flue sepan su 
pbhgacion. ^aloj* 19, l i 7 v l J ' á-7 i 
S E S O L I C I T A 
para dos caballeros un criado de mano que sepa su 
oi ... ación y tenga recomendaciones: sueldo $12 oro. 
Consadado 85. 11557 4-4 
S E S O L I C I T A 
una señora francesa para cuidar niñoB:-6e le dará buen 
..uelilo: debe tener buenas referencias; informarán San 
Ignacio n. 17. 11556 4-4 
S E S O L I C I T A 
una buena costurera que sepa cortar, para coser en el 
acomodo. O'Reilly núpiero 63. 
11585 4_4 
Atoogado 7 p r o c u r a d o r . 
• Se of.cc c ó los • .leñn.; d». establecimiei.ios para 00-
kiarjDdiciáanentetodaa los cuentas que so le con-
fien; se bacc cargo de todos los asuntos que se relacio-
aen con su profesión y haciendo todos los gastos has-
ta concluir el negocio. Concordia 87. 
EXCUSADOS-INODOROS. 
L O S M E J O R E S Y MAS B A R A T O S . 
C 1582 
4 9 , A G - D T A R 4 9 . 
26-28 St 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano y nmnejadbra, que traiga 
referencias. O'Reilly número 53. 
. 11584. 4-4 
S E S O L I C I T A 
un muchacho de 12 á 14 años para limpiar un coche y 
un caballo chiquito. Ancha del Norte 224. 
11562 4-4 
T P v E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -
X-'dinsular para criada de mano 6 cocinar para una 
corta familia: impondrán San Isidro 65, tiene quien 
responda por su conducta. 11582 4-4 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse de criada de mano ó manejadora de niños: 
sabe su obligación y tiene quien responda por ella. 
Impondrán Morro 28. 11581 4-4 
V ^ R S O L I C I T A N D O S C R I A D A S , UNA P A R A 
fo^ervir á la mano y la otra que sepa coser y para 
cuidar una niña do tres años, ambas hari de tener 
persona que informe de su bueaa conducta, sueldo 30 
pesos billetes y ropa limpia. Rayo númeio 11. 
11589 i-4 
2 , 5 0 0 $ "ST 1 , 8 0 0 $ 
se dan con hipoteca calle de las Animas número 77, 
esquina á Blanco, bodega. 11567 4.-4 
S E S O L I C I T A 
una muchacha do 10 a 12 años ó una señora do edad 
para un matrimonio sin niños para ayudar á los 
queaaeercs de, la casa, blanca ó de color, en los altos 
de la barberia, Animas, entre Zulucta y Monscrrate. 
11560 4-4 
CR I A D O D E MANO. S E S O L I C I T A i s ( , que sepa su oficio y qre tenga buéñásirécpmenda -
cienes. Inútil que se presente otro. Prado 115. 
11554 4-1 
CE N T R O D E N E G O C I O S Y C O L o C A C I O -nes, 13, O'Reilly 13. Se facilita á los señoren due-
ños de establecimientos y casas particulares depen-
dientes, camareros, cocineros, reposteros, criados, 
criadas y toda clase de dependientes para toda la i s -
la. F . Sánchez y Cp. 11550 4 - 4 ' 
D I uinsular de mediana edad para manejadora de 
niños, con los que es cariñosa: tiene personas que 
respondan por ella:.impondrán Villegas entre Obra-
pía y Lamparilla, Tintorería Parisién. 
11563 4^4 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano para los quehaceres de la C£ 
Se dá sueldo y ropa limpia, Sol 70. 
B 11577 4-1 
r r U t A B A . I A D O R E S . — S E N E C E S I T A N P A R A 
J L un corte de leña 20 hombres fuertes en el trabajo. 
Se les paga á 60 cts. oro por cada 100 arrobas de leña 
corlada. Además se solicitan criados y criadas y toda 
clase de sirvientes. Informes Alvarez y Rodríguez, 
Aguacate 54. 11572 4-4 
E S E A C O L O C A R S E UN M A T R I M O N I O 
sin hijos, peninsular, para el servicio, ella de 
criada de mano, y él de porrero ó criado de mano ú 
otro trabajo: no tienen inconrouieuto en ir al campo 
y hny quien responda por ellos: impondrán Teniente 
Rey n. 1. 11553 4-4 
j í ^ E S E A C O L O C A R S E UN B U E N C O C I N E R O 
. L / y icposlero para el campo: calle de San fifelvaSór 
número 1, Cerro, darán ra-ón. 11552 4-4 
T \ E S E A C O L O C A I í S E ~ U N A J O V E N E E Ñ I Ñ -
JL/sular con buena y abundante lecho para criar á 
leche entera: tiene quien responda por ella: impon-
drán Zanja 144. 11542 4- 4 
1 , 8 0 0 p e s o s . 
Se dán en hipoteca con buenas garantías. Infor-
LOS Virtudes 38, á todas boros, 11515 4-4 
S E N E C E S I T A N 
dos planchadores de camisas buenos: impondrán San 
Ignacio 74, altos. 11516 4-4 
S E s o L i c r r A ü r 
una cocinera de edad y pocas aspiraciones y un a-
piendiz de sastre al que se 1c dará, el sueldo que sus 
trabajos merezcan. Dirigirse á Esperanza núm. 10. 
11517 4-4 
D I N E H O . 
Se dan dos mil quinientos pesos oro en hipotecas de 
casas en esta ciudrd, que estén bien situadas y sin 
cobrar corretaje, pues .so trota con el intere.-odo. 
Aii>is>ad 11. 88 darán razén. • '11371 8-29 
S E S O L I C I T A 
á D . José y D . Francisco Colomé ó sus sucesores pa-
ra un asunto do exclusivo interés para los mismos. 
Infonroii Compostela 101. 11321 15-;28 St 
IMl. 
S E C O M P R A N 
tejos canal usadas en la calle de las Viriúdes n. 137. 
11588 . - „ ... 4-5, 
Q E C O M P R A N R E D I T O S D E C E N S O S , C R E -
ÍOditos, derechos y accioneí, se suplen negocios j u -
diciales y so hacen cargo de cobros en cualquier pun-
to de la Isla, judiciales y extrnjudioiales, incluso ren-
tas de fincas y también de sus í.administrasiohes, ga-
rantizando los asuntos quo se citcomienden. Campa-
navio 91. 11576 4-4 
A L H A J A S , M U E B L E S , 
brillantes, oro y plata vieja, se compra pagando al-
tos precios, Neptuno esquina á Amistad, á todas ho-
ras. 11289 13 27 
M U E B L E S 
Se compran en pequeñas y grandes partidas, pa-
g.i];(i il-.is mejor quo ninguna otra casa. Aguila 102, 
entre San José y Barcelona. 
11102 15-22 
LA DOMESTIC. 
Es l a míis c1cgautc7 l a iniís 
suave y la más duradera. 
Es la t ínica que poseo el ma-
ravilloso presillero para l a 
pilutada de cadeneta. 
' Esta siu r i va l ináfiuina la ga-
rantuainus por 
I O . A M O S . 
LA VIBRATORIA 
l eg í t ima de KAUMANN, es lo 
que se l lama eu ei lenguaje mc-
cíinico, la ú l t i m a palabra. 
E l nombre de su ilustrado i n -
ventor constituye una g a r a n t í a 
para el pdblipol 
Estamos aiitonaados para ga-
rant izar dicha mí lqulua por 
1 0 i z a r o s . 
A pesar de los p e s a r e s proseguimos siendo I M P O R T A D O E E S y E X P O K T A -
D O R E S DE MAQUINAS B E COSER. 
i k qn<; ensalzar los mér i to s y lus bondades de nuestras incomparables m á q u i n a s 7>0-
M E S T I C y V I B R A T O R I A de N a i i m a n u , siendo como son tan conocidas y solicitadas 
del públ ico 011 general? 
Recomendamos con toda e í lcacia las m á q u i n a s K E W - H O M E , P E R A L y W I L L C O X & 
t í I B U S (cadeneta). También poseemos m á q u i n a s de l a l lamada V i b r a t o r i a l e g í t í i u a de 
Sii if /er que garantizamos por U N A f í O . 
Espccialiilad ca m á q u i n a s para zapateros y talabarteros. E n relojes de pared y de to 
cador y en juegos lavaplés y c s c u p í d a r a s . 
B i c i c l e t a s Kaumann.—'ÁoM las mejores que se conocen eu Enropa y A m é r i c a . De 
ellas somos los únicos receptores. M á q u i n a s de p i c a r vuelos con juegos de cucliillas 
muy variadas y de ul t ima forma. M á q u i n a s de p e l a r frauecsas con tres juegos de peines 
(tres t a m a ñ o s ) . Uxcelenfe s u r t i d o en p e r f a m e r í a . M a n i q u í e s au tomá t i cos y o í ros 
muchos más a r t í cu los que no mencionamos por no í iacer interminable esta l i s t a -expos ic ién 
En este g i ro somos los que damos la nota de la bara tura . V I S T A H A C E F E . 
m MUEBLES, 
A l m a c é n de p i a n o s d e T . J . C u r t a s . 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSÉ, 
E n este acreditado establecimiento se lian recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pía-
ftfis de ÍMeyel, con cuerdas doradas contra la humedad 
y taaibiíu pianos líennosos de G-avean, etc., que se 
venden sumamente módicos, arreglados á los precios. 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. So compran, cam-
bian, alquilan y componen de todas clases. 
11701 26-7 Oc 
E N F E R M E D A D E S 
D E L PECHO TOS 
0 ' M l l y , 7 4 . Apartado 110. Teléfono 310. Habana. 
U 1512 * alt 12-11 St 
r e s o . 
LAS LEGITIMAS I A P I M S DE COSER 
V I B R A T O R I A S D E S I N G E R 
L a máquina maravilla. L a más perfecta y mejor acabada. L a que Lace 
con perfección verdadera cuanta clase de labores puedan bacerseá mano, L a 
que le acompañan toda clase de piezas. L a máquina que siendo superior á 
todas es la más barata. Esta es la nueva máquina V I B l í A T O I M A D E S I N -
G E R LEGITIMA, hecha y construida por la Compañía de Singer de Nev.'-York. 
¡ ¡ M á s d a 1 1 , 0 0 0 , 0 0 0 de inác ¡ .v i inas v a n d i d a s ! ! . . . . 
Esta es su mejor apología; esta es su mejor recomendación. ¡jPueblo, cuidado 
. jCuidado con los que anuncian lo que no es!! E u la Isla de Cuba no hay más 
exportadores ni importadores de las máquinas de Singer que A L V A U E Z , H I N S E Y C O M P A Ñ I A , genuinos 
representantes de la Compañía de Singer, calle del Obispo n. 1V3. 
M U C H A S C O S A S B U E N -. S, B O N I T A S Y B Al t A T A S . 
R E L O J E S de cuantas clases puedan pedirse. L A Í I P A R A S de tanta variedad cuanto la imaginación 
pueda apetecer. C U B I E R T O S de mesa de todas clases, garantizados. G R A N S U R T I D O de tijeras para 
sastres y para señoras. M E S A S de centro de todas forman. M E S A S para costurera. M A Q U I N A S de ple-
gar y de rizar. M A Q U I N A S de coser á mano desde $5.30 pura arriba. S A P O L I O y otras muchas cosas. 
A L i V A R E Z , m S S T S S I T C O M P A Ñ I A . O B I S P O 1 2 3 . 
C15911 ' alt 80-25 St 
con los iiuuncios insidiosos!
Compostela 46. 
V e n d e l o s m e j o r e s m u e b l e s de s a -
l a , de c o m e d o r y do c u a r t o á p r e c i o s 
de g a n g a , e s c a p a r a t e s á $ 3 0 oro, s i -
l l a s á 1, s i l l o n e s á 2 , l a v a b o s á 5 , 
c a m a s á I O , p e i n a d o r e s á. 3 0 , l á m -
p a r a s á 2 0 , r e l o j e s y p r e n d a s de oro 
y b r i l l a n t e s a l p e s o . C o m p r a m o s 
m u e b l e s , p r e n d a s , oro , p l a t a y b r i 
l i a n t e s . 
PAEDO Y PEENAHDEZ. 
11706 T E L E F O N O 694. 8-7 
U N A S E Ñ O R A E X T R A N -
jera, se vende un magnífico pianino muv barato, 
Estrella número 32, altos. 11723 4-7 
p O R 
D R . M O H Ü L S S . 
No hay medicamento más eficaz y seguro para la 
tos y toda enfermedad del pecho, tisis, catarros, 
bronquitis, asma, etc. Desdo las primeras dosis oí 
paciente encuentra un gran alivio y en breve su cu-
ración. 
Do venta á una y dos pesetas plata. Farmacia de 
"Sarrá," Teniente-Rey, 41, Habana, y en las princi-
pales de la Isla. 
C16C0 alt 4-7 
E x q u i s i t o s Olores 
S E V E N D E 
un armatoste y dos vidrieras, todo nuevo y de cous-
trucción moderna: darán razón Obispo n. 811, cami-
séría L a Reina. 11721 4-7 
ü i n 
perfeccionados; bañadoras de mármol y de hierro es-
maltado; aguamaniles y lavabos. Precios sumamente 
módicos .—PONS H N O S . 
Telefono 183. Egido 4 y 0. 
11G85 10a-6 20d-6 
JL un juego sala Luis X V y otros muebles en buen 
uso, dos mesas escritorio para colegio con sus cuatro 
bancos. San Ignacio 83. 11(108 4-6 
P O H E L . J A S A B E 
LA REINA DE LAS AGUAS DE MEPA 
D E VENTA EN SNA íÓMfc lO H * V 1647 l - O c 
C 1685 
excusados; el surtido 
más completo es el que 
ofrece la casa de 
i P. RAMIREZ. 
3 A M I S T A D 75 . 
V I S T A H A C E F E . lS-6 ot 
U n p i a n o de P l e y e l 
de media cola, se vende uno casi nuevo; se da en pro-
porción. Obrapia 57, altos, esquina ¿ Compostela. 
11079 4-6 
M U E B L E S . 
Por ausentarse su dueño se venden todos los mue-
bles de la casa Neptuno número 58. 
11681 6-0 
PO R A U S E N T A R S E U N A F A M I L I A S E V E N -deun piano de siete octavas, en muy buen estado, 
en 4 i onzas en oro; puede verse en el Almacén do 
Música E l Olimpo de A. Pomares, Cuba 47. 
11629 4-5 
AHAITAS Y LAMPARAS 
S E L E C T O S U R T I D O . 
ikguiar 4 9 . 
26-28 St C 1583 
MUEBLERIA "£L VALLE DE ORO." 
G A L I A N O C7. 
E n esta cticoníraván constantemente un gran sur-
tido de muebles difíciles de deiallar, nuevos y usados y 
de todos colores baratos, al alcance do todas las fortu-
nas, y en la misma se encuentran dos vidrieras por 
nienós de la cuarta parte de su valor, una prqjña para 
taller de modieta, que ya fui de eso mismo y se pres-
ta para una gran pajarera con poco arreglo, y otra 
más angosta con puertas de cristal, corredizas y con 
infinidad de gavetas, pero un trabajo exquisito y en 
este momento no le damos mérito porque deseamos 
salir por falla de local. Esto so encuentra eu G A L I A -
NO 67, entre Neptuno y San Miguel. 
11538 8-4 
A 
" O E R D I D A . — A Y E R , D E T R E S A C U A T R O 
X <le la tarde se extraviaron dos sobres conteniendo 
roeibos de voluntarios y algunos apuntes: la persona 
que los haya encontrado se lo suplica pase por la c.i-
lle de San Ignacio n. 120 ó Reyillagigodo n. 01 donue 
so le gratificará y quedará agradecido. 
11705 2.1-0 2d-7 
P E R D I D A - : > E H A E X T R A V I A D O UN P L A -
JLT no muy importante de la quinta ;del Rey, en el 
trayecto de la calzada;de. San Lázaro á la plaan de 
Armas. Se gratificará h, la peraoTa que lo eutmíuc en 
Aguila 131. 11600 4-5 
Q e alquilan en la callo de Compostela, cutre Obispo 
| ^ y Obrapia los amplios cnfrcsnclos que cunlieiicn 
cinco hermosos cuartos, cocina, comedor y sala, son 
independientes de los altos y bajos, con cañerías para 
gas y agua por toda la casa: en la misma impondrán. 
11720. 4-7 
O ' R E I L L - Z - 7 7 
á una cuadra de los teatros, se alquilan espaciosas 
habitaciones con vista á la calle, se da llavín. 
11695 4-7 
E n $ 3 0 oro 
se alquila la casa calle de las Animas n. 124, con sa-
la, comedor, cinco cuartos, cocina y buena agua: la 
llave en e ln. 120 donde informarán. 
11713 4-7 
S E A L Q I T I L A . T X T 
en 6 centenes los bajos de Concordia 89, con sala, 4 
cuartos, agua y demás servicio: informan en bisaltos 
ú O'Reilly 75. 11689 4-7 
m u m POR 15 AÑOB. 
u 
P a r a © v i t a s X a s i m i t a c i ó n © ^ , 
n u e s t r o s s l l o v a e s t a m p a d o e n 
l o s l e g í t i m o s r e l o j e s d e 
JL 
Hemos recibido modelos completamente 
nuevos. C 1664 alt 10d-5 Oc 
S E A L Q U I L A I S 
los altos de la2:.1 Italia, San Rafael esquina á Amis-
tad, con entrada independiente. 2? Italia, San Rafael 
núm. 7. 11612 4 -5 
E V E N D E U N A C A S A D E MAM l ' O S T E R I A 
y tejas, de 15 metros de frente por 28 de fondo. 3 
yentanan, 7 cuartos, pozo potable y sumidero, calle 
de Candelaria n. 24, en Guanabacoa, entre Pepe A n -
j touio y Desamparados, á una cuadra do la Igicsia: 
Q e alquila la hermosa casa de alto y bajo Amargura eg(á alquilada á establecimiento hace siete años. iSe 
Kjnúmern 10, entre San Ignacio y Mercaderes, está ¡ {\& ^ proporción. Impondrán San Nicolás 91. 
acabada de reparar, propia para almacenos por estar 
próxima á los muelles; se alquila junta ó separada: 
enfrente 7, está la llave é informaran, sierra de ma-
dera San José 97. 11027 4-5 
590 4-5 
C1 o alquila una preciosa y iUtiláda habitación con 
Ipiso de mármol y dus ventanas, con balcón corrido 
que da frente al pintoresco teatro de írijoa, buena 
para un matrimonio sin niños, caballero ó téfioiai hay 
sala do recibo: calle de Dragones, altos de Juné. 
11558 4-4 
¡ Q E V E N D E N L A S S I G U I E N T E S C A S A S : Per 
! íoseverancia n. 23, ¿on 2 cuartos bajos y 2 altos de 
1 azotea, con pluma de agua y demás comodidades, en 
; $3,500 oro; Corrales n. 281, con 2 cuartos bajos y uno 
alto, de manipostería y azotea, en $1,600 oro, y la de 
Gloria n. 79, de azotea y mampostería, en $1,100 oro, 
libres para su dueño: papeles buenos, é informarán 
Nei^uno 150. 11683 4-0 
y i e alquilan en la calle del Sol n. 48. entre Habana 
O.V Compostela, una gran sala con vista á la calle, 
babitaciones bajas y altas, uu zaguán y una espaciosa 
cocina, todo barato; se da llavin: en la misma se 
necesita nn socio inteligente para un tren de lavado. 
11541 4-4 
Q e alqnilai! bis ventilados y espaciosos altos de la 
K)casa ^alzada del Pi^noipe Alfouso n. 2. letra E del 
Bazar Habanero: se componen de sala, saleta, come-
dor, lies cuarto^ cocina, agua, a/otea y letrina: su 
precio treinta y cuatro pesos oro: en la niisinr. infor-
marán. 11559 -1-4 
B O T I C A . 
Se vende una en buen sitio de esta ciudad: es de 
poco costo y se da en proporción pomo poderla áten-
lo. Informarán Droguería' Sarrá.'' der su d n c í 
11593 6-5 
M E H C E I D 7 7 . 
Se alquilan dos babitaciones muy frescas y iSuy 
buenai para un inat.i imunio sin hjos, faene agáa de 
Vento y gas, entrada á todas horas: inforniarán en la 
misma. 11725 4 7 
C( u alquila c 
Kjtio, ¡a casil 
en $17 oro con fiador ó dos mescM en fon-
ita Aguila 205, con salacomedor, 2 cuar 
t:)», cocina y palio, está piulada do nuevo y& pocas 
cuadras de la Plaza del Vapor: en la misma informa 
rán de 9 á 4"y en Concordia 32, por la tarde. 
11720 4-7 
S E A L Q U I L A 
eu la calle de San Rafael 14, el espacioso entresuelo 
propio para familia. 11052 a3-5 "d-O 
"{[^aula nú; icro 4. Se alquila en $53-39 al mes esta 
PC bonita y moderna casa de alto y bajos, con sus pi-
sos de mármol y mosáicos, está perí'ectamcnto arre-
glada. Lq llave es tá enfrente en la portería ó impon-
drán en los altos de la casa callo do O'Reilly número 
38, esquina á Aguiar. 11702 la-6 4d-7 
C<e alquila en $38-25 cenlavoa oro la casa acabada 
>Odc blanquear Virtudes 67; entre .Aguila y Gáíi ¡-uo; 
es muy seca y tiene tres ruarlos seguidos, espaciosa 
cocina yon salón alto al fondo, gas v agua, la llave 
fl lado. Sus dueños San Miguel 32. (sfe exiren buenas 
garantías. llf>72 4-0 
S E A L Q U I L A 
una habitación con ó sin muebles, limpieza á hom-
bro solo, casa pariieular, pero se pide referencias: im 
pondrán Acosta 48. 11671 1-0 
Se alquilan habitaciones altas á homure.isolos desde un centén á 12-75oro, con servicio, gimnasio, ba-
ño gratis. Compostela numero 113, entre Sol y Mura-
lla. Gimnasio Romaguera. E n t r a ' 
11651 
trada á todas horas. 
4-6 
S E A L Q U I L A 
l,i casa calle do San Rafael 40. cutre Galiano y San 
Nicolás, con 12 habilaeioncs allaay bajas. Impon-
drán Mercaderes 39, altos. 11616 4-6 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos bajo:; do la casa Concordia número 86, 
buen palio y .•iguo, abundante: en los altos impon 
drán. llüOS » 8-6 
O o alquila la casa calle de Dragones número 13, á 
O'los puertas de la calzada do Galiano, próxima á 
la Plaza del Vapor, con tres muros al frente, propia 
para establecimiento: la llave en la misma hasta las 
cinco de la tarde. - - ' 11628 4-5 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa coa altos, calzada del Cerro n. 484, 
esquina á Domínguez. 11631 8-5 
E n Industria n? 38 
se alquilan dos cuartos altos á matrimonio ó señora 
sola. 11596 4-5 
L a gran casa Neptuno n? 58, 
se desocupa el 20 de este mes, y se alquila. loforma-
rán Prado número 108, de diez á doce. 
11602 4-5 
So alquila en el punto más céntrico de esta capital, á un paso del paradero, del Urbano, Diputación 
Provircial etc., los bajos de la cafa de dos ventanas 
San Juan de Dios n. 4, casi esquina á Habana, con 
sala, comedor, tres cuartos, palio y cocina. E n la 
auisma impondrán. 11CJ0 4-5 
1 3 , 0 ' R E I L L " S r 1 3 . 
Se alquilan dos habitaciones altas, espaciosas y 
frescás, con balcón á la cftllc, á propósito para escri-
torio o matrimonio sin niños, y una gran cocina ino-
pia para cantinas. 11032 4-5 
Se alquilan dos habitaciones altas juntas ó separa-das, propias para caballeros solos ó matrimonios: 
con muebles y asistencia si la desean; también se de-
sean tomar un par de cantinas de establecimiento ó 
casa particular. Sol 73: 11044 4-5 
P a r a e l C e n t e n a r i o 
E n la antigua y fresca casa situada en Prado 105, 
se alquilan hobitacinnes juntas ó separada?, con toda 
asistencia, propias para familias ó caballeros, precios 
módicos, pueden verse y tratarse á toda? bbras. 
UW5 . .. 4-5 
S E A L Q U I L A 
la parta baja y entresuelos de la casa número 103 de 
la calle de Villegas; eu la misma iafonnaráu. 
11605 
ora pía 68, altos se alquilan en el entresuelo un 
v / ^ a l ó n y comedorcito, entrando por el patio v vista 
á la calle, en el principal un hermoso cuarto fn-sco y 
con vista á dos calles; no es casa de buáspedes, de 
más detalles impoodrán en los mismos altos á todas 
hsras. 11578 4-4 
Tj^n iv.a centenes se alquila ura casa ea el Cerro, 
JÜicaUo cíe Manila núm. 3, frente por ttaiti I '..:>• .-h.s 
paraderos del Cerro y de los carritos, con pii'-ta de 
.sala, comedor, cuatro cuartc-í grandes, una gran co-
cina y patio: en la casa de al lado está la llave y el 
dueño calle Ancha del Norte número 224. 
11561 4-4 
C l e alquila la casa calle de ia Habana número 20-
jode zaguán, sala recibidor, 4 cuartos bajos y 4 al' 
toí, saleta, cuarto do baño y agua de Vento: impon-
drán Chacón 2. 11579 4 - í 
TTVi dos y media onzas oro se alquila la fresca y c ó -
j l imoda casa calle de San Rafael número 131. com-
puesta do sala, Imon comedor con alacena cuatro 
caartoa, paii<>, con baño, abundante agua y demás 
comodidades: en Dragone.1 u. 100 está la llave é in-
formarán. 11583 • - l - l 
E n A m « . r g ' u r a S i , 
punto céntrico, so alquilan unas habitaciones altas 
juntas ó separadas, á caballeros ó matrimonios sin 
nirM.;. Se toman y dan referoncias. l i . ' iS 4-4 
/ ^ A N G A — S E V E N D K E N 4000 P E S O S E N 
VTTl'acto una casa en el barrio de Colón, con sala, 
comedor, cuatro cuartos, losa por tabla, nueva. E n 
$5000 una en el Vedado, con sala, saleta, 5 cuartos, 
jardín al frente y costado. E n $3000 una casa calle de 
Hsc< bar. E n $5000 una en San Rafael con 5 cuartos. 
Concordia 87. 11568 4-4 
V l ' H M D O . — G R A N CANA N U E V A E N E L año de graeia; libre de gravamen, terreno propio 37 
por 50 mentros, agua redimida, 9 cuartos, cocina, 
hernioso oéSib con duchas,, retrete, inodoro para cria-
dos, cochera para cuatro coches, caballeriza, jardi-
nes, gallinero, etc. Se vende en $9500 oro, razón 5?, 
número 21. 1.Í551 8-4 
B u e n negoc io . 
Se vende una tonda con buena marchantería, poi 
no poderla atender su dueño, propia para principian-
tes San Lázaro 251, darán razón á todas horas. 
11565 4-4 
Q E V E N D E U N C A U A L L O C R I O L L O D E 
lOenatro años, moro de conchas, sano y sin resabios, 
es buen m irehador y propio para coche. Tejadillo 17. 
11730 4-7 
¡ P r o p i o s p a r a r e g a l o s ! 
Preciosos gálicos legítimos de Angora, blancos 
de color, se venden en San Miguel 109. 
11712 4-7 
Q E V E N D E U N C A F E C O N B U E N A M A R -
(Ochantería por no poderlo atender su dueño y se da 
en proporción, sin intervención de corredores: infor-
marán Curazao 32. 11722 4-7 
G U A N B S 
E n dichos remates so vendo en $5000 una magnífi-
ca linca de gran explotación, compuesta de 21 caba-
llería. Informes Esteban E . García, Mercaderes n. 4, 
do 12 á 3 ó Salud 40. 11696 4-7 
S i t i o de l a b o r . 
E n $750 oro se vende uno de i caball ería de terre-
no superior, eu el barrio de Tumbadero entre San 
AL ionio y Alquízar, sin gravamen. Informes Estéban 
E . García, Mercaderes u. 4, de 12 á 3, ó Salud 40. 
11097 4-7 
S E V E N D E N 
las casas siguientes: una en la calle del Inquisidor 
de esquina, tiene cuatro cuartos bajos y uno alto, de 
manipostería y azotea, agua redimida y cloaca, en 
$5,500 oro, reconoce $300 al 5 p.g; dos casas en la 
calle do Fernandina próximas á Monte, una de ellas 
hace esquina, con establecimiento, ambas en $2,300 
oro y alguna otras. San Ignacio 24 C de 1 á 4, infor-
marán. 11714 4-7 
GR A N F I N C A . — E N $5,000 O R O U N A A U N quinto de legua de la carretera que va de Guaua-
jay á Artemisa, de 2 caballerías, terreno de l'.1 clase, 
sin gravamen, buenas fábricas, ¡frutales, palmares, 
platanales, etc., etc.: Aista hace fe: informes, Este-
ban E . García. Mercaderes n, 4, de 12 á 3, ó Salud 40 
11699 4-7 
V U E L T A S A J E R O S . 
So venden eu $4,500 oro 4 caballerías, sin grava-
men, á un kilómetro de San Luis, terreno superior 
para tabaco: informes, Esteban E . García, Mercade-
res 4. de 12 á 4, ó Salud 40. 11698 1-7 
Si . V E N D E N L O T E S D E T E R R E N O S E N E L campo de Peñalver, muchos do ellos hacen frente 
á las ¿alzadas do la Infanta y de Pelascoaín. E n la 
calle de Aguiar número 75, impoudrán. 
11513 alt 4-2 
AT E N C I O N . — S E V E N D E N F I N C A S R U S T I -cas y urbanas, se da dinero en hipoteca y sobre 
alquileres de casas con garantía, créditos de la Caja 
de Ahorros, y establecimientos de lodos giros, fondas, 
cafés, bodegas, etc.; una vidriera de taBacos; es una 
ganga: dirigirse á M. Valiña y Comp., Aguiar 75, T e -
lefono 894. 11677 4-6 
S E V E N D E 
la ca»a calle de Escobar número 173, en ¡nódico prc-
•io: en Concordia número 173 tratarán do «a ajuste 
;ua el Juciio. J lOoS 4-6 
¿ñÉ V E N D E S I N I N T E R V E N C I O N D E T E R -
kJiercera persona, una casa de azotea y tejas con 
sala, comedor, tres cuartos y cocina, &e., en la calle 
de las Lftguuas, entre Campanario y Perseverancia: 
libre de gravamen y gaua de alquiler $30 0X0: impon-
4-5 Oiáíí Monte 128, altw, 11638 
U N P E R R O B U L L D O G f 
Se vende uu perro bulldog, de presa, á propósito 
para nn palio ó una finca, es cosa de gusto. Aguacate 
número 79. 11661 2d-6 2a-6 
AL ( encontrar un completo surtido de palomas de to-
das clases, incluso los sobresalientes correos belgas y 
franceses, lo mejor que se conoce, garantizados, á 
precio de ganga, dirigirse al puesto de aves Los Dos 
Hermanos, mercado do Tacón. 11645 15-50 
T ) A R A L A S P E R S O N A S D E G U S T O — P O R 
X no poder atenderlo su dueño, se vende un perrito 
muy fino, mixto do Chihuahua y Bláncantan, propio 
para cria ó para obsequiar á persona de gran estima-
ción y un mixto do gilguero y canario muy largo y 
cantando. Monte S09, de 11 á 4. 
11680 4-0 
Jlljpor un ratonero que sea bien chico una perrita 
Poc, que con mucha dificullad se eucucutra otra tan 
fina, devolviendo algo si lo amerita: para ve.lo de 6 á 
10 ó por la tarde. 11682 4-6 
Q E V E N D E U N C A B A L L O , J A C A C R I O L L A 
)Ode monta; es de 4 años de edad y de casta fina: se 
da barato porque su dueño se marcha: tambtén se 
vende uu galápago casi nuevo. Obrapia 57, altos, es-
quina á Compostela. 11680 4-6 
"¡VTEGOCIO.—FOR T E N E R Q U E D E S O C U -
J 3 ! par la casa se venden doce máquinas de coser de 
varios fabricantes, completas y corrientes en $60 bi-
lletes, y á escogea á $5 plata cada una, y se alquila la 
parle baja de la casa Principe Alfonso n. 16. 
11518 4-4 
T ) O R A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O S E V E N D E 
JE i;;; magnílico pianino de Gaveau; se dá muy ba-
rato; en Escobar 156. informarán do 8 á 12 de la ma-
ñana. 11535 8-2 
G A N G A . 
So vende una nevera grande, una cantina con mos-
trador, un mostrador, una vidriera para tabaco, un 
armatoste eseaparate con cristales y otros utensilios 
propios para café. Informarán Salud 102, de 5 á 6. 
11482 , 8-1 
BE l i l i l í 
A L O S Q U E C O S E C H E N A R R O Z Y C ^ F E . — E n intimo precio se venden dos máquinas; una 
para descascarar y pulir arroz, y la otra para descas-
carar café; ambas pueden ser ív'licadas á mano y 
t'iierza motriz; pueden Twe y prooarse en Sol 55, de 
9 á 12 y do 5 á 6 de la tarde. 
Í16SS 4-6 
S E C O M P R A N 
6 ú 8 fragatas de uso, do vía ancha 6 estrecha, para 
caña. Dirigirse Fa'macia San Julián, Riela y Ville-
gas. C 1682 4-6 
S E V E N D E 
una máquina de vapor con su caldera, puede verse 
funcionando en la calle Marqués González n. 56. 
11622 15-5 ot 
V E N T I L A D O R 
número 7, de la Buffalo Forgo C9, para aplicar á 
máquina de vapor, se vende uno enteramente nuevo 
en Prado y San José, estación de Bomberos del Co-
mercio, 11528 8-2 
Q< E V E N D E N T R E S D E F E C A D O R A S D E C O -
Kjbre de 17 hetólitros con sus tuberías y llaves com-
pletas. Varios filtros prensas para cachazas del siste-
ma más moderno. Informarán Aguiar 110. 
11555 8-4 
Para devolver al cabello cano su primitivo I 
color no hay cosmético mejor que el 
AGUA DE P E M DE GANDUL ' 
Desdo el año 1876 el favor que le dispensa Rj 
el público no es solamente decidido sino ore- r£J 
cicntc, lo que prueba que el A G U A D E rO 
PE1ÍSIA de G A N D U L al devolver el color 
al cabello no lo dcslvnye, y que el artificio es 
tan completo que el ojo más experimentado 
no descubre si el cabello está teñido ó si es su 
color. Deja el cabello suave, brillante y se-
doso. Se vende en todas partes. 
•ñ C1669 aH 6-70c (j, 
I E D 0 f 
[QUE m 
G A N O - A . 
Se vende un gran caballo americano por no nece-
sitarlo su dueño, bueno y sav.o, propio para una fa-
milia de gusto. San Rafael 143. 11624 4-5 
1 
S E V E N D E 
tm vis-a-vis jardinera, de poco uso, muy ligero: in-
formarán v puede verse en Compostela 100. 
11718 5-7 
G A N G A . 
Se vende un tílburi americano do medio uso con su 
caballo trinitario y su limonera, propio para el cam-
po: infoniiarán Soledad núm, 16, á todas horas. 
11694- 8-7 
S E V E N D E 
una duquesa, caballos y arreos, en módico precio. 
Puede verse de 2 á 4, Amistad número 86. 
11663 4-6 
Q E V E N D E U N M I L O R D E N U N « P T A D O 
jomagnífico-de menos de medio uso, con sus arreos 
nuevos correspondientes, en el ínfimo precio de trece 
onzas oro, y en la misma si al comprador lo convinie-
se fce vende uu caballo, á escoger entre cuatro. Espa-
da número 2, cutre Principo y Canteras, de 1 á 6 de 
la tarde 11025 4-5 
C I E V E N D E N O C A M B I A N P O R O T R O S C A -
jo^rna íe s un vis-a-vis nuevo laudó, un vis-a-vis 
laudó d,e uso, uu precioso caballo criollo caminador 
de 7 cuartas, 4 años, con ó sin •iiia montura de todo 
lujo villaclareña, todo de plata, muy cómoda, propia 
para el quo tenga gusto. Amarguríi 54. al lado de los 
Lo más probable es que no haya cólera; por lo me-
is no ha habido aún ningún caso en esta ciudad ni 
so tieqe noticia de que haya E N T R A D O por ninguna 
parte; así es que no hay fundamento para tener mie-
do. Bastante CÓLEUA y RABIA han despertado las 
REFORMAS de Romero Robledo, para que nos tenga-
mos que preocupar de otra nueva CALAMIDAD, Y me 
he acordado del Sr. Ministro de Ultramar, no por las' 
cédulas personales que van á costar un congo, ni por 
lo de Puerto-Rico, sino porque con el nuevo Arancel 
liafl subido tanto los derechos de algunas materias 
prunas, que obligan al Dr. González, contra sn volun-
tad, á subir !OJ precios de algunos de sus preparados. 
¿Cuánto crén Vds. que paga de derechos un barril de 
Aceite de Hígado de Bacalao clarificado? Pues paga 
cerca de cincuenta pesos oro, y necesariamente esto 
obliga á hacer uu pequeño aumento en el precio de 
algunos medicamentos del país, en que entra el aceito 
y por el estilo otros varios. 
Eso sí, lo que no ha subido es el L I C O R D E 
B R E A V E G E T A L D E L D R . G O N Z A L E Z . Está 
tan generalizado el uso de dicho medicamento y pro-
duce tan buenos resultados en la curación del ASMA, 
de las TOSES CRÓNICAS, de las BRONQUITIS y de las 
enfermedades CUTÁNEAS, que el Dr . González se re-
suelve á no subirlo de precio, de ninguna manera. 
Ahora que estamos amenazados del cólera, suelen 
algunos entregarse á la bebida, por entender que los 
licores no sólo MATAN E L BICHO, como dicen los afi-
cionados, sino que evitan el desarrollo de otras dolen 
cias. E l Dr . González condena el abuso de las bebi-
das, y hace presente que el cólera, cuando llega á un 
punto empieza por atacar á muchos borrachos. Un 
buen tónico del estómago sano y provechoso es el 
V I N O D E Q U I N A Y C A C A O D E L D R . G O N Z A 
L E Z . Una copita antes del almuerzo y otra antes de 
la comida, prepara el terreno para hacer magníficas 
digestión PS. Todos los medicamentos one prepara el 
Dr. González, eu su botica de S A N J O S E , calle de 
Aguiar núm? 10C, están hechos con arreglo al arte, y 
resultan más ventajosos en sus precios que los que 
vienen del extranjero. 
VINO DE CUASINA. 
PRIJCIPIO ACTIVO M U CMSIA AMUtGi 
rBEPABADO POR 
EL LDO. EENESTO AEAGrOH. 
Este precioso medicamento, que ofrecemos al p ú -
blico con la garantía de haberlo probado ya los más 
distinguidos médicos do la Habana, cura en breve 
plazo la dispepsia, desgano (falta de apetito) y grupo 
de dolencias que tienen por cauta estas enfermeda-
des, como las diarreas, vómitos, debilidad general 
flores blancas, desarreglo menstrual, mareos. 
Se le facilitan cuatro cucharadas grátis, á todo el 
que desee probarlo. , 
De venta al por menor en todas las boticas, al pro 
ció de 65 centavos eu metálico. 
Laboratorio y venta al por mayor farmacia del 
Ldo, Ernesto Aragón, Salud 40, Teléfono 1,597. 
C1621 alt 13-2 Oc 
P e r f u m e s p a r a e l p a ñ u e l o 
P A R I S —13, Eue a'Enghien - PARIS 
DK VENTA EN CASA DE JOSÉ S A E B A . 
MISCELM. 
PARA DL 6ENTENARI0. 
Se vende un magnífico traje de gallega: se puede 
ver en Jesús María número 90. 
H594 al-4 d3-5 
La Estrella de la Moda, 
SEDERÍA, NOVEDADES. 
Para las próximas fiestas del Centenario, esta casa 
ha recibido un surtido de tules bordados de gran no-
vedad para trajes de baile á $12-75, cosa nunca vista 
en la Habana. 
Granadinas doble do ancho, á $2-50la vara. 
Tules point d' Esprit doble ancho, á $1-25 la vara. 
Muselinas de seda, doble ancho, á $1 la vara. 
Encajes finísimos y guipures, á precio do ganga. 
Cintas superiores, más barato quo en ninguna casa. 
Telas y avíos para corsets, á precio de por mayor. 
E n todas las existencias de S E D E R I A 25 por 100 
de rebaja para dar cabida á las nuevas remesas que 
se están esperando. 
X*a E s t r e l l a de la Moda 
OBISPO 84, TELEFONO 535 
C 1587 8-29 
¡ Bedallás da Oro, Exposiciones ds París ¡;7S y 1S891 
APARATO GASÓ8E1BRÍE! 
Con Privüejjio s. £f, d. ff. 
D E 
Unico aproado por h Academia 
de Medicina 
7 admitido lo: Hospitales de París 
Con el GASÓGKNO-BUIET, tan 
conocido hoy.cr.ila ano puede por 
si mismo preparar al instante, y 
oon may nrinimos gastos, exce-
IcnteAoüA DKSEhTzyotrasTa-
ríos bebidas jmeosai, tales como 
las icVichy, Soda. Limonada 
gaseosa, Vino espumoso, etc. 
El GASÓOESO-BIUST te halla 
en renta en todas Ins buenas 
casas de drotrueria ó ele articnlos 
do París. 
Exíjase 
la marca de 
fábrica : 
| HORDOLI.OT, .'2, calle da Cbalean-fitan. tt Parlsj 
TKS LAS PKJWOIPtT.HC FABHACIABT DOQUEBIIA» 
JABON. de I X O R A 
ESENCIA de 
AGUA üe Tocador.. a 
P O M A D A d 
ACEITE para el Pelo de 
P O L V O S de Arroz. . de 
COSMÉTICO de I X O R A 
VINAGRE de E ^ O F S A 
U L E VARI) D E STRASBOUKG, 3 7 
Tara, loa 
No m a s 
F U E G O 
n i 
C A I D A 
do P E L O 
nEElPLAZA al 
F U E G O k 
tedaí IU 
iPLICiCICNES 
in t t toa 
afeitai 
G É N E A U 
mCBO DE LAS KACRES V E R D A D E R O S 
E L E C T R O - M A G N É T I C O S 
% O C ^ ™ . & L A S O O r W I Í S J S ^ i r - ^ S 
y para faci l i tar l a Dent ic ión de lov JViSosi. 
LOE Collares Jtoyer son los únicos que pr aservEn yeráatísramerto 
los Niño» i!'las Convulsiones ayudando al miímo liempola CentiolOB. 
t'xljaso que cadi caja lleve la Marca de Fabrica arriba y la Firma 
en, 225,Faie St-MarLic, P A R I S . — Depósito eu todas Firmadas. Providoníia do los Niños K O - S T B i e , i'harm 
¡*¿NAÍV?» D E S C O N F Í E S E D E L A S F A f . S I R C A C I O N E S ' V W M V W W > » * V » f c 
EMBLANQUECE u PIEL, ia .lai.TRftSPABHNCIAj ¿í ATEFOiOPELADO ie ia JUVENTUD 
J D e s t r u y e l a s J L r r u r f B . s 
E R D A D E R O 
FIANZA 
y . m a r m 
El JARABE de F O L L E T es el remedio por exce-
lenciadel dolor y del itírómnio, cualquiera quo sea 
N^^NNfe^r la causa: GOTA, RHUMA, JAQUECA, 
! » l S S & b £ 9 w l 2 £ g L . KECaÁLGIA, FATIGA DEL C E R H B B O , 
l U r t l T A C Í Ó N NERVIOSA, T O S , A S M A , 
_ IJ feQNQÜtTIS , G U I P P E , INFLUENZA, C t C . 
^ E l J A R A B E de F O L L E T procura 
un sueño prol'uudo análogo al sueño 
SaKaoüroa]: su empleo no expone á nin-
' ' • r ' ^ h puno de los inconvenientes del ópio 
arasvu ó de la morfina. 
fcávíS.V. « E l J A R A B E de F O L L E T es la 
: mejor íorma de administración del 
doral; su conservación es perfecta 
y, asi aconsejado, no irrita en lo más 
mínimo el estómago. » 
(Formulario da Terapéutica.) 
VENTA TODAS T.AS PATtMAClAS Y EN PAn.13 
Casa L. FRESE, A. CU AHPICÍ1 Yj CS™, lO.me Jacob. M 
Nuevo 
Casa HER̂AKK-LAPHAPHIE, di. B O U L j r r & Oia r 
, - 31 y 33- Kue Boinod, F A K i S 
•4 Medallas do Oro , Exp. Univ. 1889. Cruz do l a L e g i ó a do Eoacr , 
CONTINUOS 
S I F O I V E 
con grand ypaquena 
Palanca 
Gran B A J A D E P R E C I O S sobre los Sifones 
M a n u a l rfel F a b r i c a n t e de Jí<;bidan Gaaenuas. PRECIO : S FR. 
i .V ' .o/ FRAUCC DM LOS pnosPXGTO.t DJÍTÁLLADOS 
Medalla de Plata en la Exposiolón Vnivenal de Barcelona dé 1888 
Medalla de Oro, Paris 1885. — Diploma de Honor, Paris 1886. 
é Inyecoioa de 
m m m m m m m t m 
DEL DOCTOR F0ÜENIEÍI 
B L E N O R R A Q m s , G O N O R R E A S 
C I S T I T I S , y R E T R I T S S 
Estas enfermedades, recientes y antiguas, quedan curadas en algunos días, en 
secreto, sin régimen ni tisanas, sin cansar ni molestar los órganos digestivos. 
E x i J e M e aobre cada p i l d o r a , c a d a c a j a , c a d a e t i q u e t a Ja Ú r m a tCtvm^vmúe , 
gABIS, 28, glaoa de la M&aeleing, 22, PABIS 
I m p . " D i a r i o do la Marma, ' M u u U a 39. 
